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Oóvis denunda à Sudene a fome no Sertão
Copa do Mundo 
muda horário 
dos bancos

0  horário básico de funcio­
namento dos bancos nos dias 14, 
18 e 23 de i unho, quando a Sele­
ção Brasileira disputará a pri­
meira fase da Co^a do Mundo, 
será antecipado. Us bancos co­
meçarão a funcionar às 8 horas, 
encerrando seu expediente de 
atendimento ao público às 
14h30'n. A medida foi decidida 
ontem pelo Banco Central.

A partir do dia 8 de junho, 
os bancos deverão fixar em local 
visível ao público o horário de 
funcionamento para os dias em 
que a Seleção Brasileira estiver 
disputando a Copa do Mundo. 
O expediente para o público, em 
nenhum caso, poderá ser infe­
rior a seis horas e meia diárias e 
deverá ser encerrado, no míni­
mo, meia hora antes do im'cio do 
jogo.

O serviço de compensação 
de cheques também poderá ter 
seu horário de funcionamento 
alterado, mas funcionará nor­
malmente nesses dias. A altera­
ção do horário durante as dispu­
tas do Selecionado Brasileiro 
visa não só possibilitar ao públi­
co e os bancários assistirem ps 
jogos, mas também evitar a dis­
persão de seus funcionários, que 
afeta os serviços e a segurança 
bancária. Clóvis, na Sudene, disse que "não se pode brincar com o desespero de milhares de pessoas

Ii^eses retomam Porto Darwin
britânicos dominam também o campo de Goose Green e fazem numerosos prisioneiros

A primeira-dama entregou cadeiras de rodas a deficientes

Lourdes Bezerra 
faz doação para 
Casa do Menino

Dona Lourdes Bezerra, es­
posa do governador Clóvis Be­
zerra, esteve ontem em Campi­
na Grande, juntamente com 
Dona Glauce Burity e a primei­
ra dama do município, Virgínia 
Veloso Borges, para doar a im­
portância de 750 mil cruzeiros à 

- Casa do Menino, localizada no 
bairro de Santo Antônio.

Todo esse dinheiro foi arre­
cadado durante a festa dos Es­
tados, realizada em São Paulo, 
onde a barraca da Paraíba con­
seguiu através da venda de pro­
dutos artesanais e típicos da re­
gião. Logo após, participaram, 
no Colégio Estadual da Prata, 
da entrega de duas cadeiras de 
rodas e um aparelho auditivo a 
três deficientes daquele educan- 
dário.

Gadelha assume 
a Secretaria 
da Indústria

Tomou posse ontem à tarde 
na pasta da Indústria e Comér­
cio, Francisco Benevides Gade­
lha, que substituiu Marcus Ba- 
racuhy que vinha acumulando o 
cargo com o de secretário da 
Agricultura e Abastecimento. A 
solenidade se deu no auditório 
do Centro Administrativo, con­
tando com à presença de autori­
dades, funcionários e políticos.

No seu pronunciamento, o 
novo secretário anunciou que 
uma das metas básicas da sua 
gestão será colocar em funciona­
mento fábricas que estão fecha­
das na Paraíba, “porque são in­
dústrias implantadas, não re­
querendo muitas delongas e pro­
porcionarão tálvea tantos ou 
mais empregos do que outras 
•o.ue pudéssemos conseguir nesse 
período”. (Página 12)

João Paulo n  
inicia visita 
à Inglaterra

O papa João Paulo II chegou on­
tem á Grã-Bretanha na mais flolêmica 
viagem do seu reinado, e fez um apelo 
no sentido de que se encontre uma so­
lução pacífica para as Malvinas antes 
que ela atinja “proporções ainda mais 
horríveis”. As autoridades do Gover­
no não foram recepcionar João Paulo 
II no aeroporto de Gatwick em defe­
rência ao seu desejo de que esta seja 
uma visita estritamente pastoral, de­
vido ao conflito da Grã-Bretanha com 
uma nação predominantemente cató­
lica.

Em Buenos Aires, o governo mili­
tar argentino está preparando uma 

rande recepção para o Papa João 
aulo n  a fim de transformar em pro- 
laganda vitoriosa a súbita decisão do 
*ontífice de visitar a Argentina de­

pois da Inglaterra. (Página 7)

Para-quedistas ingleses retoma­
ram ontem Porto Darwin e o campo de 
aviação de grama de Goose Green, in­
formou o Ministério da Defesa britâni­
co. O Ministério afirmou que as forças 
argentinas sofreram algumas baixas e 
foram feitos numerosos prisioneiros 
inimigos.

O Alto Comando Militar em Bue­
nos Aires havia informado antes que a 
Argentina derrotou os soldados britâni­
cos e os fez recuar a três kms de Porto 
Darwin, mas posteriormente, às 
22h35m de ontem, deu conta de que os 
ingleses receberam reforços da cabeça- 
de-praia de San Carlos e iniciaram 
novo ataque contra Goose Green. O Co­
mando Militar argentino disse que os 
ingleses atacaram com tropas trans­
portadas de San Carlos, recebendo 
apoio de aviões e de fragatas.

A reconquista de Darwin e da pis­
ta de pouso de Goose Green, 27 quilô-

metros a sudeste da cabeça-de-praia 
inglesa, deixa livre o terreno para.os in­
gleses para o ataque final contra a Ca­
pital malvinense. Port Stanley.

Noticias não oficiais diziam que o 
luxuoso transatlântico Queen Eliza­
beth II chegou à Geórgia do Sul com 
3.500 soldados galeses e escoceses e os 
combatentes gurkhas que são transfe­
ridos para navios de desembarque de 
tropas antes de continuarem viagem 
para as Malvinas. Outros 1.000 solda­
dos ingleses estão sendo enviados à 
zona de guerra, em tropas que incluem 
engenheiros para reparar campos de 
pouso e estradas.

Aviões da Real Força Aérea britâ­
nica estão esquadrinhando o Atlântico 
Sul em busca de um ou dois submari­
nos argentinos que, como se calcula es­
tão perto da frota britânica de cerca de 
40 navios de guerra e outros tantos bar­
co« civia.

Guerra atrasa redemocratização
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O responsável pela segurança da 
Argentina disse ontem que a guerra das 
Malvinas atrasa os planos de redemo- 
cratizaçâo da junta militar que governa 
o pais. Alfredo St. Jean, Ministro dó 
Interior, chefe do aparelho de seguran­
ça nacional declarou em entrevista â 
Rádio Mitre, que o processo de legali­
zação dos partidos políticos, que deve­
ria entrar em vigor a partir de 30 de ju­
nho, por decisão da junta militar, será 
protelado.

Em Washington, a 20’ reunião de 
consulta dos chanceleres americanos 
concordou, ontem, em condenar a Grã- 
Bretanha por seu ataque armado con­
tra a Argentina. Embora a iniciativa 
precise ainda ser aprovada pelo plená­
rio da reunião, essa providência é con­
siderada mera formalidade. Na mes­
ma reunião o grupo andino pediu que 
seja concedida â Argentina “a ajuda 
que se encontre ao alcance, para con­

trabalançar os efeitos prejudiciais da 
ilegítima coação” de que ela é vitima 
do conflito das Malvinas.

Uma delegação argentina, prova­
velmente presidida pelo chanceler Ni- 
canor Costa Mendez, participará da 
reunião de países nâo-alinhados que 
começa hoje em Havana, informaram 
fontes da Chancelaria de Buenos Aires. 
A Argentina denunciará na reunião de 
Havana a agressão britânica âs Ilhas 
Malvinas e a posição de vários países 
que apoiaram a Inglaterra.

Em Santiago, o Vice-Ministro das 
Relações Exteriores do Chile, Ernesto 
Videla, disse que são “absolutamente 
falsas” as afirmações da agência de no­
ticias soviética, Tass, de que o Chile es­
tá apoiando a Inglaterra na Guerra das 
Malvinas. “O Chile continuará sendo 
neutro no conflito entre ingleses e ar­
gentinos pelas Ilhas Malvinas”.
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Soviéticos em 
greve de fome 
há 19 dias

Moscou - Um grupo de soviéticos 
em greve de fome há 19 dias, para 
conseguirem sair do pais e reunir-se a 
seus maridos e mulneres que vivem 
no Ocidente, disse ontem que foi 
ameaçado de processo criminal, se 
não suspender o movimento.-

Seis homens e mulheres - quatro 
dos quais têm cônjuges nos Estados 
Unidos, disseram que vão continuar 
sua greve de fome, apesar dos riscos 
físicos e legais.

“Sinto-me fraco e é difícil an­
dar”, disse Andrei FVolov, de 51 anos, 
o mais velho dos grevistas de fome, 
que perdeu 14 quilos desde 10 de 
maio, quando começou o jejum.

Froldv, que disse ter descoberto 
que a gre*̂ ® de fome “não é tão horrí 
vel como eu pensava”, disse que esta 
va encorájedo a continuar o protesto 
por causâ d® noticia de que sua mu 
fíier Lois Becker Frolov, de 29 anos 
começou Chicago idêntica greve 
de fome.

Duzentos mil trabalhadores rurais paraiba­
nos vão chegar ao final de junho sem dinheiro e 
sem crédito para pagar suas contas nas mercea­
rias, pois estão desempregados devido â suspen­
são do estado de emergência nos municípios atin­
gidos pela seca. A denúncia foi feita pelo governa­
dor Clóvis Bezerra em seu primeiro pronuncia­
mento no Conselho Deliberativo da Sudene.

“Não se pode brincar com o desespero de mi­
lhares de pessoas”, afirmou o governador paraiba­
no. “Por mais fortes que sejam as razões técnicas 
ou de outra ordem que levaram o Governo Federal 
a tomar medida tão drástica, urge adotar medi­
das compensatórias conjugadas, que proporcio­
nem a absorção desse impressionante contingente 
humano que será desativado”, afirmou Clóvis Be­
zerra.

O governador lembrou que os duzentos mil 
trabalhadores rurais desmobilizados não têm 
perspectiva de adquirir bens essenciais a sua 
sobrevivência, pois como o inverno não está con­
firmado “não se tem de que viver até a época da 
colhçita”. Para Clóvis Bezerra, a desativação não 
poderia ter sido adotada “sem qualquer anteparo 
para as consequências que dela advirão a curto 
prazo”.

Clóvis Bezerra fez um apelo ao superinten­
dente da Sudene, Walfrido Salmito, para que de­
fina logo os chamdos “bolsões de emergência”, a 
fim de que pelo menos parte dos trabalhadores 
desmobilizados volte logo a ter ocupação para ga­
rantir o sustento de suas famílias. (Editorial e pá­
gina 12)

Governador inaugura em 
Sumé a agência do BNB

0  governador Clóvis Bezerra, neste sábado, 
volta novamente ao interior do Estado. Às 11 ho­
ras estará no município de Sumé, no Cariri, para 
participar da inauguração de uma agência do 
Banco do Nordeste do Brasil.

Também estarão presentes â solenidade o ex- 
governador Tarcísio Burity, os deputados Wilson 
Braga e Marcondes Gadelha, candidatos ao Go­
verno do Estado e Senado, respectívarnente, além 
de outros líderes políticos do PDS.

Clóvis retoma a João Pessoa ainda na tarde 
de hoje e, às 20 horas, irá ao jantar de encerra­
mento da Terceira Jornada de Clinica Médicá, 
que se realizou em João Pessoa durante esta se­
mana.

Reajustes salariais 
de julho serão de 
40%, anuncia IBGE

O índice Nacional de Preços ao Consumidor 
(INPC) do semestre compreendido entre os meses 
de dezembro e maio, que servirá de base aos rea­
justes salariais de julho, será de 40%, segundo es­
timativa feita ontem pelo presidente do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), Jes- 
sé Montello.

O INPC de maio ficará em torno de 6%, supe­
rando o de abril, que registrou 4,81%. O acumula­
do nos últimos doze meses se manterá na casa dos 
95%, estabilizando-se em relação ao índice obser­
vado nos últimos doze meses contados até abril.

Caso se confirme a estimativa feita pelo pre­
sidente do IBGE, os reajustes salariais de julho sei 
rão os seguintes: quem ganha de 1 a 3 salários- 
mínimos - 44%; de 3 a 10salários-mínimos - 40% e 
adicional de Cr$ 1.992,96; de 10 a 15 salários- 
mínimos - 32% e adicional de Cr$ 15.279,36; de 15 
a 20 salários-mínimos - 20% e adicional de Cr$ 
45.173,76; acima de 20 salários-mínimos - nego­
ciação livre para o aumento e adicional de Cr$ 
111.605,76.

Telê animcia que 
Paulo Isidoro pode 
ser substituído

O técnico Telê Santana disse ontem que a po­
sição de Paulo Isidoro, na ponta-direita da Sele­
ção Brasileira, está ameaçada, em entrevista cole­
tiva no restaurante Taberna Atlântica, no Leme, 
no Rio de Janeiro. Afirmou também que é prová­
vel a escalação de Cerezo, Falcão, Sócrates e Zico 
no meio-cainpo a partir do jogo contra a Escócia, o 
segundo do Brasil na Copa. Na fase de preparação 
em Portugal, para onde a Seleção viaja segunda- 
feirá, às 9 horas, Telê informou que só vão ser fei­
tos treinos contra equipes locais.

As Seleções da Inglaterra e Escócia, que par­
ticiparão da Copa do Mundo, se defrontam hoje
no Estádio Hampden, em Glasgow, para d i^u tar 
um titulo menor: o Campeonato Britânico. 0  jogo

Aproximadamente 800 pessoas participaram ontem ã tarde do ato público promo­
vido pelo Diretório Central dos Estudantes e Associação dos Docentes da Universi­
dade Federal da Paraíba, em repúdio à tentativa de expulsão do Presidente da 
União Nacional dos Estudantes (UNE), Francisco Javier Alfaya, espanhol ncitura-

ida( ' '  *

jorticiparam ontem à tarde do ato público pn
ites da Umv 
!o President 
'.spanhol ncp

lizado brasileiro que reside no país desde os seis anos de idade. Na oportunidade
falaram representantes de órgãos de classe e deputados estaduais e federais ligados 
aos partidos de oposição.

às 11 horas do Brasil - será transmitido pela 
Globo. Em Genebra, a Itália empatou ontem de I 
a 1 com a Suíça, em partida amistosa preparató­
ria para a (Jopa.

Diego Maradona, o craque da Seleção Argen­
tina de Futebol, disse ontem que está machucado 
e que periga a sua participação no dia 13 de junho 
na partida inaugural, com a Bélgica, pelo Cam­
peonato Mxmdid. Uma recente lesão na perna do 
Jogador se awavou. A Selação Argentina viajou 
i'ntem, às 19 horas, para a Espanha, em um vôo 
Sem escalas para Alicante.

O 1’ Campeonato Mundial de Fbtebol de Salão 
começa amanhã no Ginásio do Ibirapuera, ém 

São Paulo. O Brasil estréia às 11 horas, enfrentan­
do a Argentina, numa partida sem favorito e que 
desperta grande interesse. No segundo jogo de do- 
^lingo, 0 Japão, que tem treinado múito bem na 
 ̂'apitai paulista, terá como adversária a Itália. - 
t Esportes, págs. 10 e 11).
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DEFINIÇÕES 
DA SUDENE

Quando o Governo Federal decidiu cor­
tar a Emergência, sob o argumento de que 
“o inverno chegou’*, o Governador Clóvis 
Bezerra, logo em seguida, foi a Brasília, 
para lutar pela manutenção daquele progra­
ma. Na expectativa de conseguir, do Minis­
tério do Interior, um reexame do problema, o 
Chefe do Executivo paraibano, quatro dias 
após assumir o cargo, na terça-feira, 18, ru­
mou para a Capital Federal, acompanhado 
dos secretários da área econômica.

Recebido, pessoalmente, pelos Ministros 
Delfim Neto, do Planejamento, e Ernane 
Galvêas, da Fazenda, e pelo Diretor de Cré­
dito Rural do Banco do Brasil, essas autori­
dades garantiram ao Governador paraibano 
que a suspensão dos recursos para a execu­
ção do Programa da Emergência seria com­
pensada com a imediata abertura de um cré­
dito especial, para o custeio agrícola.

Diante da dramática exposição feita por 
Clóvis Bezerra sobre as consequências da 
desativação da Emergência, o diretor de 
Crédito Rural do Banco do Brasil se compro­
meteu, taxativamente, de que *’não faltaria 
crédito para o custeio na Paraíba”.

Depois de 48 horas de exaustivo trabalho 
no Planalto, o Governador regressou con­
fiante, fazendo um pronunciamento otimista 
ao povo paraibano, no qual deixou claro que, 
se o crédito de urgência não substituisse ple­
namente a Emergência, certamente seria 
uma compensação que resolvería o grave 
problema.

InfelUmente, o compromisso daquele 
diretor do Banco do Brasil até agora não foi 
executado. Com isto, aumentam as apreen­
sões nas áreas afetadas pela estiagem.

O Governador Clóvis Bezerra, com mui­
ta razão, em seu primeiro pronunciamento 
no Conselho Deliberativo da Sudene, ontem, 
denunciou que “200 mil trabalhadores ru­
rais vão chegar ao fim de junho sem dinheiro 
e sem crédito para pagar suas contas nas 
merceiarais, pois estão desempregados, em 
consequência da suspensão do estado dê 
Emergência nos municípios atingidos pela 
seca”.

Clóvis fez um apelo patético, para que 
os recursos relativos ao prometido crédito 
rural, visando compensar o corte da Emer­
gência, sejam enviados com urgência, enfa­
tizando:

- “Recebi vários telegramas de diversas 
autoridades federais, informando que o Ban­
co do Brasil mandaria 1 bilhão e meio de 
cruzeiros para esta finalidade, mas até ago­
ra não chegou nada. Apelo ao Banco do Bra- 

; sil para que pare de enviar telegramas e en­
vie, com urgência^ o dinheiro”.

Em seu veemente pronunciamento na 
Sudene que, sem dúvida, mereceu o apoio 

: dos demais governadores nordestinos, Cló­
vis, mais uma vez, demonstrou ser profunda­
mente sensível aos problemas do povo, fri­
sando que “não se pode brincar com o deses­
pero de milhares de pessoas”. Disse mais:

- “Por mais fortes que sejam as razões 
técnicas ou de outra ordem que levaram o 
Governo federal a tomar uma medida tão 
drástica^ urge adotar medidas compensató­
rias conjugadas, que proporcionem a absor­
ção desse impressionante contingente huma­
no que será desativado”.

Após apresentar os dados estatísticos da 
violenta queda nas principais colheitas do 
Estado, o Governador também fez um apelo 
ao Superintendente da Sudene, Walfrído 
Scdnüto, para que defina logo os chamados 
“bolsões de emergência”.
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Letras Paraibanas
A arte de escrever carre­

ga consigo 0 milagre de 
eternizar o momento de be­
leza. Comprova-o a sensibi­
lidade de ASCENDINO 
LEITE, no no seu “O VIGIA 
DA TARDE”, ao transcre­
ver 0 queixume de Aderbal 
Piragibe nos versos que 
compôs há mais de meio sé­
culo:

“Dona esperança, toda de 
ver.
Bateu um dia no meu solar. 
Abri-lhe a porta, fiz corte­
sias.
Dona Esperança não quis 
entrar.

Dona Tristeza chegou de­
pois.
Trajava luto. Que olhar 
sombrio.
Chegou chorando. Pediu-me 
abrigo.
E ainda hoje mora comigo.”

Aderbal Piragibe era 
redator chefe do “Correio da 
Manhã”, dirigido por Rui 
Carneiro e tendo como ge­
rente Anchises Gomes. 
Eram três poetas, tentando 
o jornalismo na provincia. 
Manter um jornal diário, à 
época dos tipógrafos* das ca­
chetas, dos redatores en­
chendo laudas noite a den­
tro, por amor à arte, uma fa­
çanha na Paraiba. Rui e An­
chises desciam o varadouro.

suarentos, pasta na mão, 
em busca da precária publi­
cidade no comércio da Ma­
ciel Pinheiro, da Gameleira, 
do Largo da Great Western, 
no final dos anos vinte.
I Aderbal Piragibe, ro­
busto, imapnoso, cuidava da 
redação, escrevia editoriais, 
selecionava a colaboração e 
ainda encontrava tempo 
para versejar com maestria. 
É salutar que a nova gera­
ção intelectual da Paraiba 
tome conhecimento da 
musa de Aderbal Piragibe, 
polemista, temperamental, 
figura de prôa no movimen­
to de 1930, figurando na di­
reção do “O Liberal”, im­
presso nas oficinas da “A 
União”.

Não resistimos à tenta­
ção de transcrever do mes­
mo livro a seguinte observa­
ção.

“-Baruque: excelente livro 
de memórias, que me vem 
modestamente de um prosa­
dor da Paraíba: Osias Go­
mes. Um mestre. Um filóso­
fo. Homem da lei e do direi­
to. E até um teólogo.

Nisso tudo, uma bela imagi­
nação, com muitas vivên-

Álfio Ponzi

cias incomuns. Seu apaná­
gio é a sinceridade.
Li-o com prazer. Um prazer 
talvez igual ao dele ao 
comunicar-me nestas pági­
nas sua arte de viver. Ou 
bem maior.
Livro tão bom, o dele, que 
elimina, de plano, qualquer 
idéia de que pudesse ser me­
lhor.”

Os livros são seres vi­
vos. Têm um destino a cum­
prir. Às vezes entram no po­
rão do esquecimento duran­
te séculos. E de repente são 
redescobertos. Como os de 
José Vieira, aquela verve 
incomparável, quase inédi­
tos.

O hábito da leitura ain­
da ensaia os primeiros pas­
sos no Brasil. A atividade 
editorial é quase uma aven­
tura ou um investimento 
menos industrial que uma 
atitude de idealismo.

A Paraiba, nesse passo, 
tem qualquer coisa de Me­
cenas. A cultura sempre es­
teve entre suas metas de go­
verno. O que é salutar. A 
arte em todas as suas mani­
festações sempre esteve pre­
sente nas preocupações do 
Conselho Estadual de Cul­
tura, da Academia Paraiba­
na de Letras, do Instituto 
Histórico e Geográfico. E ul­
timamente na fundação 
Casa de José Américo.

A poderosa energia do sexo
T  T á  uma grande diver- 

X  Â. gência de opiniões, en­
tre os espiritualistas (os in­
divíduos que se preocupam 
com Deus e a alma) a res­
peito do sexo. Nenhum nega 
o poder formidável da ener­
gia sexual; unicamente, di­
vergem, na forma de encará- 
la quanto ao uso.

Quem não pode viver 
casto se case - recomenda S. 
Paulo - para não abrasar-se 
- explica-nos. - Porém, o 
melhor é viver mesmo só e 
puro! -- acrescenta, puro, 
aqui, significando casto.

Quanto a questão do 
celibato dos padres católi­
cos, isso até já virou anedota 
e sabemos quão divergentes 
são as opiniões, mesmo en­
tre eles.

Deixando de lado esses 
sntretantos, passemos para 
os finalmentej o caso mais 
prá Jco de como devem en­
xergar o sexo aqueles pro­
pensos à espiritualidade e 
aspirantes a uma elevação 
da religiosidade.

Sejamos francos. Pri­
meiro. Deus sabe o qúe faz. 
Não erra nunca. Jamais nos 
torturará e nem se arrepen­
derá de nos ter criado. Nes­
sa onisciência amorosa de 
Deus, nos devemos apoiar, 
para resolvermos qualquer 
problema fundamental de 
nossa existência.

Claro, Ele não nos iria 
criar homens e mulheres só 
para nos embaraçar, a exis­
tência! Donde, toda compli­
cação a respeito disso, só

tem de provir apenas de 
nossas complexas logiciza- 
ções, serão crenças forjadas 
por nós mesmos, que nos le­
vam a acreditar na existên­
cia do mal...

Daí, quer castos quer 
não, isso pouco interessa a 
Deus; a não ser que nos ate­
nhamos apenas a um Deus 
de letra; ao invés de a um 
Deus vivo. Espírito da ver­
dade que liberta.

Na medida em que ape­
larmos para Ele, Ele nos irá 
orientando para o nosso ver­
dadeiro caminho. Se quiser 
que nos tornemos castos, daí 
em diante o fará, sem nos 
impor nenhum tormento 
terrível, ou, entâo, dará um 
jeito de arrumarmos a com­
panheira ideal. Para ele 
tudo é possível, até isso.

Os casados, partindo do 
princípio de o terem encon­
trado já casados, não vão se 
preocupar se podem ou não 
fazer sexo, se devem dimi­
nuir ou aumentar o número 
de vezes que o praticam, se 
0 melhor não seria parar de 
vez...

Desde que passem a pe­
dir instruções diretamente a 
Deus, vão continuando na­
turalmente, sem tentativas 
de mudanças bruscas nos 
costumes. Até Ele dizer o 
que quer. Ele vai responder!

“Meu jugo é suave” -

Roberto P. de Mello

disse-nos Jesus Cristo. Se 
você se rendeu a Ele, 
pedindo-lhe a luz do Espíri­
to Santo, já fez tudo o que 
devia fazer. É só aguardar, 
calmamente, que, então, a 
resposta virá por muitos 
indícios. Daí, ser-lhes-á. 
façíMmo pautar sua vida 
pela vontade do céu. Vai ver 
o que é sentir liberdade!

Ninguém pode traçar 
uma linha de giz no chão e 
dizer: Quem quiser se salvar 
pule de lá prá cá!”

Se lerem o “Novo Tes­
tamento”, irão ver que con­
tinuamente 0 Mestre orava 
áo Pai. Sua vida foi uma 
oração ininterrupta ao mes­
mo, e nem por isso, uma só 
vez, o vimos perguntar a 
seus discípulos ou ouvintes, 
se tinham copulado há bas­
tante tempo, para merecer a 
sua presença. Jamais se 
preocupou com isso, não é 
verdade?

Tudo a respeito de sexo, 
é invenção dos humanos, os 
quais continuam a se verem 
“nús”, no Paraíso de Deus.

Também, se acreditar 
que irrecuperável energia 
seja perdida quando gasta 
de uma maneira inferior, ao 
invés de sublimada, como o 
pensam os místicos a respei­
to do sexo, é pura bobagem! 
Maior do que toda a energia 
gasta em todos os atos se­
xuais praticados pelos ani- 
máis do Uiliverso, ainda é o 
Poder de Deus, que entre­
tém tal energia e a multipli­
ca, do nada.

A m n Ã o u f m m m m

Agrava-se 
a crise de 
São Paulo

No dia 29 de maio de 1932 
A União publicou

A crise política de São Paulo 
complicou-se com os últimos ac- 
tos 'do interventor Pedro Tolêdo, 
reformando alguns ofiíciaes que o 
coronel Manuel Rabello, com­
mandante da 2’ Região Militar 
resolveu reintegrar nos seus pos­
tos, sem ligar ao decreto do govêr- 
no outro sentido que o de simples 
medidas políticas, julgadas pelo 
critério daquelle official como 
prejudiciaes á organização e à 
disciplina do departamento sob 
seu commando.

Essa attitude dq velho mili­
tar tão suave de gesto e tempera­
mento que o tomou de uma bran­
dura notável quando occupou, in­
terinamente, a interventoria pau­
lista, está dando o que pensar. 
Ponto de partida para novos en­
tendimentos.

As ultimas démarches em 
tomo dg organização do secreta- 

foram de exito considerado^riado

Ivan l.ucrna

definitivo, mas deante desse caso 
das reformas, a crise, em vez de 
serenar, assume aspecto grave e 
tende, naturalmente, a outras 
perturbações.

Perde-se, desse modo, o es- 
forso de mêses e a oppinião nacio­
nal, á força de impacientar-se, se 
convense que o caso paulista não 
tem solução.

Analysando as coisas sem es­
pirito preconcebido, reconhece-se 
que, de começo, faltou a neces- 
sarií^clarividencia deante do caso 
pauhsta,^

Daíii lis consequências do 
erró de tolerância ou boa fé da po­
lítica revolucionaria, que enten­
deu de dar a mais ampla liberda­
de de acção a esses elementos, por 
um escmpulo que não se oompa-' 
dece com a autoridade nascida de 
um movimento de força.

De passagem fique assignala- 
do' que nunca chegará revolução 
alguma a attingir seus objectivos 
se abre mão daquillo que repre­
senta o principio da sua força e o 
segredo do seu prestigio.

Elsse principio e essa força 
não é senão . a consciência da 
proppria autoridade, pois a dicta- 
dura deve agir em consideração 
aos fins que a justificam e não aos 
sentimentos de que está possuída 
parte da opinião ainda impregna-

da das velhas idéas políticas que 
a revolução veio destruir.

Esse, parece, fiá o maior erro- 
dos revolucionários que estão no 
poder. E por isso desprezaram .a 
orientação adoptada em todos os 
paises e por todos os orgams de si­
tuações discricionárias, Estes, gn- 
feixando responsabilidades maio­
res que a attribuida ao poder 
constitucional, dispõem, por isso 
mesmo, de autoridade mais ampla 
e absorvente.

Não se quis vêr assim em rela­
ção a São Faulo e entendeú-se de 
confiar seus destinos aos políticos 
que, em nomé diã comunidade 
paulista, içaram á bandeira da 
constituinte e da separação.

De capitulação em çapitula- 
ção chegou-se ao paradoxo de 
reconduzir-se no poder os que ti­
nham sido apeiados delle, por 
motivos que ainda justificam a 
permanência do govêrno dictato- 
tial.

De modo que, tendojse der­
rubado em outubro de 1930, uma 
organização partidaria que levara 
a nação á ruina, em maio de 1932, 
essa organização, que se pensava 
destruída, sç recompõe em seu 
núcleo iprlncipal.

Apresentà-se, assim, cheio 
de surpresas desconcertantes o 
panorama político do pais.
^  Não parece tranquila a hora 

que se aproxima para os destinos 
da nação, victima do impatriotis- 
mo, do espírito de facção e do des­
peito dos decahidos e desconten­
tes.

E s c a r a m u ç a s
PRELIM IN A RES
Joga-se, em novembro, partida preliminar, ainda 

que da maior importância. Mais do que o controle do 
^ d e r  nos Estados, ou a maioria no futuro Congresso, 
objetiva-se a sucessão de 1984. pois o que acontecer 
dentro de cinco meses irá subordinar os eventos daqui a 
dois anos e pouco. Cientes dessa realidade. Governo e 
OTosição movém com cautela suas peças. O Palácio do 
Planalto busca segurar ou amarrar o futuro, impondo, 
agora, regras que serão válidas para depois de procla­
mados os resultados das urnas próximas. Seus adversá­
rios, do mesmo modo, imaginam abrir espaços e contor­
nar obstáculos, fixando objetivos futuros.

Poderá vingar até novembro tese que começa a cir­
cular entre as principais lideranças e as direções dos 
partidos de oposição: uma espécie de protocolo seria as­
sinado pelo maior número possível de seus candidatos a 
todos os postos eletivos, comprometendo-se os signatá­
rios a lutar pelos meios possíveis para o restabelecimen­
to, em 1983, das eleições diretas de presidente da Repú- 
bica. Aprovada ou não este ano a Emenda do Governo 
aumentando para dois terços o quorum de aprovação de 
Emendas Constitucionais, as qposições revitalizadas 
nas urnas e, certamente, acrescidas de muito no Con­
gresso, nas Assembléias, Câmaras de Vereadores, Pre­
feitura e Governos estaduais, já fariam das eleições pre­
sidenciais a sua principal batalha, no ano que vem. 
Apenas os parlamerttares federais disporiam de condi­
ções para promover a aleteração, mas se respaldados 
por verdadeiro clamor nacional, do qual fariam parte os 
candidatos para outros postos, talvez até contagiassem 
futuros segmentos do PDS.

0  importante para os articuladores dessa estraté­
gia, entre os quais se incluem Ulysses Guimarães e Leo­
nel Brizola, seria amarrar desde iá o compromisso de o 
maior número possível de candidatos, se eleitos, cerra­
rem fileiras em torno da volta às eleições diretas. Âs 
campanhas, até novembro, seriam pautadas por esse 
denominador comum a unir as diversas legendas adver­
sárias do Governo e, por meio delas, quem sabe um v 
grande número de indecisos ou até de eleitores do PDS 
nâo admitisse passar para a . oposição? Apesar de 
quantos argumentos de ordem doutrinária se possam 
alinhar em fayor ou na justificativa do pleito indireto,
Édúvidas inevistem: o sentimento nacional se inclina 

ela mecânica direta. Em todas as camadas sociais, 
em como em todas as regiões do país, se um plebiscito 

pudesse ser realizado, vencería na proporção de dez 
por um a idéia de o povo indicar diretamente e sem in­
termediários o futuro chefe do Governo.

Não é por outro motivo que o Palácio do Planalto 
insiste e exige de sua maioria a aprovação da Emenda 
dos dois terços. Ela servirá para criar empecilhos m aio-^ 
res ao que se tem coirjo a natureza das coisas, isto é, /  
imediata iniciativa do futuro Congresso em fazer voltar 
as eleições direta^ caso pèrmanecesse o quorum da 
maioria absoluta. Grandes esforços se desenvolvem nas 
bancadas oposicionistas e junto aos tradicionais “dissi^ 
dentes” pedessistas para que não aprovem a iniciativa 
oficial. A experiência, no entanto, comprova que os 
“dissidentes acabam por se curvar à tutela do trono, 
como no caso da eleição de Nelson Marchezan contra , 
Djalma Marinho, para a presidência da Câmara, da re­
jeição da Emenda que restabelecia as prerrogativas do 
Coi^esso e do adiamento das eleições municipais de 
1980, para ficarmos em três episódios recentes.' Mesmo 
sem o decurso de prazo, reservado a projeter de lei, não 
a Emendas Constitucionais, o Governo pretende atra­
vessar com um-trator a horta de seus rebeldes. Bode ser 
que consiga, pode ser que não, mas o empecilho não obs; 
tará a tese nascida há pouco nas direções f e lideran­
ças oposicionistas: um compromisso prévio dos candi­
o te s  fará aumentar ainda'mais a votação em seus par­
tidos, e diante de um empuxo nacional de rara intensi­
dade, quem garante que os “dissidentes” de 1983 não ' 
forem com as pancadas do PMDB, PT, PTB e PDT um 
contingente irrefreável capaz de conquistar senão Port 
Stanley, ao menos o porto presidencial, direto?

MAIS FARIA?
Disse o ex-ministro Jair Soares aadesembarcar em 

Porto Alegre depois de recolhido por duas semana^ ao 
Cativeiro de Brasília, por conta da crise gerada na Pre­
vidência ^c ia l, que mais credenciamentos faria, se ti­
vesse podido. Não sabe se os feitos serão ou não aprova­
dos pelo sucessor, mas pelo tom do desafio não deixa 
dúvidas: a solução para o Brasil é credenciar a popula­
ção...

AINDA DESCONHECIDAS

O ex-presidente Jânio Quadros, gravando progra­
ma de televisão a ser apresentado ama nhã - o Canal 
Livre - sustentou que, eleito governador de São Paulo, 
não haverá hipótese de renunciar, mesmo se tiver de lu­
tar contra “a reação e as forças terríveis” que o levaram 
a deixar o Palácio do Planalto, em 1961. E explicou por­
que: pretende eleger-se com vasta bancada de deputa­
dos estaduais, capazes de lhe dar sustentação no Legis­
lativo paulista. A resposta gerou outra pergunta: teria 
sido o Congresso, então, gue não o apoiava Si 21 anos, o 
responsável pela renúncia? As forças terríveis e a rea­
ção se localizariam na falta de maioria de que dispu­
nha?

Disse que não, propriamente, e a seguir alinhou o 
capital estrangeiro, ou as multinacionais, como parte 
dessas desconhecidas potências que o levaram a deixar 
a presidência da República. Não poupou os Estados 
Unidos, e o então embaixador americano^ como seg­
mentos doconjunto ijeyjonsável,pelo gesto mexplicado. 
Não convenceü, mas avançou um pouco mais do que 
havia avançado até hoje, ficando aindá a dever o ataca­
do depois de curta incursão no reino do varejo.

•  Do Leitor

Seleção Brasileira
Sr. Editor:

A Seleção Brasileira está de parabéns pela excelente atuação 
realizada contra a Irlanda do Sul, quando a goleou por 7 a 0. O placar 
dilatado não interessa muito, pois < o importante é que os jogadores sç 
movimentaram bem e demonstraram que o rendimento negativo 
diante da Suíça e Portugal não passou de acidentes.

Claro que a Seleção não está na sua plenitude, mas progrediu^, 
bastante . e isso é o mais importante, pois o torcedor voltou a con­
fiar no time e ficou mais aliviado pela boa exibição. Paulo Isidoro e 
Careca foraro as únicas fi'acas atuações, numa partida em que todos 
se destacaram, com exceção deles, e mostrou que Serginho é real­
mente o titular da posição, como também o Eder e o Falcão, peças in­
dispensáveis no esquema de Telê Santana.

Reconhsçemos a fragilidade do adversário, mas o importante é 
que o time teyé um rendimento superior aos outros jogos e com espíri­
to de luta fo^a (Jq comum. Vamos esperar que na Espanha esses joga­
dores desluQi^feni e tragam de volta o caneco.

Roberto Santos Lima 
B airro dos Ipés
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Carisma de Cunha Lima 
está sendo posto a prova

Vivendo e aprendendo! Nâo 
faz muito tempo que os militan­
tes do PMDB largavam aos qua­
tro ventos de que o partido tinha 
um leque de nomes carismáti­

cos e na hora de escolher, iria ser 
difícil porque muitos ficariam 
de fora para tristeza da agremia­
ção.

Hoje, 0 quadro é bem dife­
rente. Está ai o partido encon­
trando dificuldades exatamente 
por faltar - e não sobrar - nomes. 
E curiosamente, o único que 
conseguiram amarrar já passa a 
ser mutilado pela “experiência” 
de alguns políticos, que sem 
mandatos, entendem de ditar 
normas e falar com autonomia 
dentro do PMDB.

Estamos nos referindo ao 
caso criado com o senador Ivan- 
dro Cunha Lima, que segundo o 
ex-deputado Waldir dos Santos 
Lima não tem carisma e dai ser 
necessário convocar os srs. José 
Joffíly e Celso Furtado sob pena 
do PMDB sucumbir pela falta 
de nomes.

É 0 que podemos chamar de 
ironia do destino! Ivandro, um 
Cunha Lima, de tradição políti­
ca no Estado desde o tempo da 
República Velha, está hoje sen­
do jogado na rua da amargura 
sob a suspeita de que não é ca­
rismático. Não conheço ainda a 
reação de Ronaldo, também um 
Cunha Lima, que caiu na arma­
dilha de sair candidato a Prefei­
to de Campina Grande, dispu­
tando, consequentemente, um 
cargo majoritário, o mesmo que 
faz o seu irmão mais velho, 
Ivandro, ao disputar uma cadei­
ra no Senado, igualmente, uma 
eleição majoritária.

Pelo que disse o ex- 
deputado Waldir Lima, a elei­
ção de Ivandro é uma incógnita, 
uma dúvida, uma grande amea­
ça para o futuro do PMDB, pois, 
com outras palavras, é um can­
didato fraco, sem maiores pene­
trações no Estado.

Tanto isso é verdade que. os 
vereadores campinenses, ambos' 
do PMDB, reagiram com ener­
gia ao defender o nome de Ivan­
dro Cunha Lima. O orgulho 
campinense foi férido por zom­
barem da força dos Cunha Lima 
e dos seus correligionários muni­
cipais. Desafiar a força do 
PMDB campinense, que ao lon­
go da história tem dado provas 
de seu trabalho e de sua fideli­
dade à causa que defendem, é 
jogar o futuro do partido num 
mar revolto e sem maiores pers­
pectivas para um sucesso.

Aliás, esse episódio tem co­
notações de um dilema que pa­
rece envolver a cúpula peemede- 
bista. Essa história de dizer que 
a chapa está pronta e acabada, 
que os candidatos são Mariz- 
Mario-Ivandro, parece mal con­
tada, porque não é o PDS que 
está duvidando dela ou procu­
rando tirar proveito da situação, 
é 0 próprio PMDB que manifes­
ta essa preocupação, esse receio, 
essa insegurança.

E como fica Ivandro, como 
fica Ronaldo, como ficam os Cu­
nha Lima, que estão emprestan­
do todo 0 esforço para conquis­
tarem seus mandatos e a conse­
quente vitória do partido? O que 
deve dizer o presidente Hum­
berto Lucena? Todos sabem que 
é seu desejo - isso ele não nega - 
conquistar a disposição de José 
Joffíly e Celso Furtado para que 
ambos se juntem ao senador 
Ivandro Cunha Lima no pleito 
senatorial de novembro próxi­
mo. Mas nós queremos saber o 
que Humberto dirá a Ivandro a 
respeito do seu carisma. Será 
que Ivandro vai disputar o Se­
nado apenas para fazer escada 
para Joffíly ou Furtado, jogando 
o seu futuro político pela janela 
do destino?

Realmente, a questão é de­
licada e merece uma maior re­
flexão. Afinal, Waldir Lima com 
a sua irreverência e o seu vozei­
rão achou por bem abrir o jogo, 
dizendo naturalmente o que 
muitos dizem mas que não tem 
disposição - ou coragem - de ex­
por a público. A crise existe, o 
carisma de Ivandro Cunha

Lima - apesar da força do nome 
- está posto a prova.

É possivel que Waldir Lima 
venha amanhã ou depois, com 
uma nota, reconsiderando sua 
posição, dizendo que não foi 
bem assim, que fizeram inter­
pretação errada, que deve ser jo­
gada do PDS e outros conside­
randos, mas ninguém vai esque­
cer de que ele realmente duvi­
dou da força dos Cunha Lima e 
isto pega mal, pois, queiram ou 
não queiram, e ai não sei se An­
tonio Mariz concorda, mas 
quem está ditando normas no 
PMDB, são os políticos oriundos 
do ex-PP. Basta lembrar a força 
de João Agripino, basta lembrar 
a crise em Patos, basta lembrar 
os entretantos entre Álvaro Ma­
gliano e Ramalho Leite.

Finalipente, o que se pode 
concluir em tudo isso, é que res­
ta ao senador Humberto Lucena 
e' ao deputado Antonio Mariz 
chamar o feito a ordem e proibir 
o sr. Waldir Lima de estar di­
zendo o que não deve. Afinal, ir­
ritar os campinenses é correr um 
risco muito grande. Aquele povo 
tem tradição de luta e todos, na 
hora de encher a urna, vão para 
Campina Grande deitar louvo­
res e cantar louros em obediên­
cia ao peso do seu eleitorado.

MORDOMIAS
Talvez todos soubessem, 

mas faltava alguém que dissesse 
que no Poder Judiciário tam­
bém existe mordomias. Segundo 
o desembargador Emílio de Fa­
rias, que ontem esteve sendo en­
trevistado no programa Fogo 
Cruzado, a mordomia no Judi­
ciário da Paraíba existe, e vai 
muito bem obrigado, uma vez 
que há muita gente ganhando 
sem trabalhar. O que é muito la­
mentável, segundo palavras do ' 
própria desembargador, cassado 
pela Revolução. Aliás, por falar 
em cassação, ele isenta o minis­
tro João Agripino de ter sido o 
responsável pela sua aposenta­
doria. Mas, mesmo assim, está, 
ainda hoje, procurando saber 
quem foi e porque foi. Talvez, 
quem sabe, por dizer ou contar 
certas coisas, que devem ficar no 
cofre do silêncio.

ATOS DE LERO
O atual prefeito de Santa 

Rita, o conhecido Lero, segundo 
comentário na “Boca Maldita” - 
como é conhecido o Ponto Cem 
Réis, está “desmanchando” a 
ação política do seu antecessor,
0 singular Marcos Odilon Ribei­
ro Coutinho - mais nome tives­
se, mais espaço teria. O fato é 
que Lero demitiu cerca de 45 
funcionários da Prefeitura por 
estarem recebendo sem traba­
lhar. Uma mania que está pe­
gando em tudo o que é Poder! 
Como Marcos Odilon écandida­
to a deputado pelo PMDB, seus 
eleitores estão assombrados. O 
sr. Lero parece que ouviu com 
atenção o que disse o Ministro 
Hélio Beltrão a respeito do ex- 
Ministro Jair Soares, e procu­
rou,, como bom brasileiro, seguir 
o conselho. Resultado: Marcos 
Odilon está arrependido de ter 
homenageado o seu vice-prefeito 
de então, dando-lhe o nome a 
uma vila que construiu em San­
ta Rita, a famosa “Lerol^dia”.

ALGO NO AR
Alguma coisa está aconte­

cendo com o deputado Soares 
Madruga. Todos os dias ele 
marca presença no plenário da 
Assembléia, chova ou faça sol, 
tenha sessão ou não tenha. 
Qualquer reação da bancada do 
PMDB ele está lá, no microfonff; 
de aparte, para rebater, pam 
reagir, para cumprir com o seu 
dever |j(jgj. Governo e líder 
da bai^gg^g pjjg g^iste a^o 
no ar, pgjg ^g g ^g^
balho jjg Qgverno Burity, temos
de qgg aggja^ gjg gĝ ^
sendo jjjgjg pontual e marcando 
maior presença. Recomendaçfio 
do governador Clóvis Bezerra?

Marcondes exalta Clóvis 
por defender os inativos
0  deputado federal Marcondes 

Gadelha disse ontem que o governa­
dor Clóvis Bezerra merece o aplauso 
de todos os servidores inativos do 
Estado por haver mandado apres­
sar, dentro de prazo recorde, o en­
quadramento dos funcionários bene­
ficiados pelo ex-governador Tarcísio 
Burity com a emenda constitucional 
que equiparou os vencimentos dos 
aposentados com o pessoal da ativa.

O sr. Marcondes Gadelha des­
tacou 0 empenho do secretário da 
Administração, Oswaldo Trigueiro 
do Valle, não apenas no atendimen­
to dos pleitos dos aposentados, du­
rante o Governo Burity, mas tam­
bém agora, no cumprimento das re­
comendações do governador Clóvis 
Bezerra para que a execução do 
atendimento se processe com a 
maior urgência possivel.

Para o deputado Marcondes 
Gadelha, a Paraíba continua dando 
ao Pais exemplos muito significati­
vos de boa política de pessoal na ad­
ministração do Estado pois a equi­
paração dos inativos é apenas uma 
das medidas que se seguiram a ou-

tras de grande alcance social para a 
classe dos servidores estaduais, 
como a da instituição da semestrali- 
dade do aumento de vencimentos.

O parlamentar lembrou que a 
Paraiba é hoje um Estado modelo na 
execução dé política de pessoal, tan­
to assim que autoridades e técnicos 
na área da administração pública de 
outros Estados brasileiros, inclusive 
do Sul do Pais, têm mantido conta­
tos com seus colegas daqui para ob­
ter informações e até orientação 
sobre medidas implantadas pelo Go­
verno estadual em benefício do fun­
cionalismo.

O deputado Marcondes Gade­
lha considera que a classe dos servi­
dores públicos, “tão injustiçada em 
Governos passados”, merece o trata­
mento que vem recebendo de março 
de 1979 para cá na Paraiba, nâo so­
mente em relação aos funcionários 
da ativa como também aos aposen­
tados. O candidato do PDS ao Sena­
do afirmou que o funcionalismo con­
quistou esse tratamento por mérito 
próprio, reconhecido tanto pelo sr. 
Tarcísio Burity como pelo governa­
dor Clóvis Bezerra.

Fernando Milanez discursou na sessão solene do Congresso

Assembléia foi anfibiã 
do Congresso de Deputados

Promovido pela União Parla­
mentar Interestadual - U.P.I., enti­
dade que congrega os parlamentares 
estaduais do País, e tendo como an­
fitriã atAssembléia Legislativa da 
Paraíba, realizou-se em João Pessoa 
de 21 a 23 de abril último o IX Con­
gresso Brasileiro das Assembléias 
Legislativas e a 1’ Reunião Ordiná­
ria dò Conselho Interparlamentar.

Participaram do conclave cerca 
de 150 deputados dos diversos Esta­
dos, dentre eles 17 presidentes de 
Asembléias Legislativas, que se reu­
niram no Salão de Convenções do 
Hotel Tambáú, nesta Capital, e no 
auditório do Colégio Nossa Senhora 
da Conceição, em Campina Grande, 
para debaterem problemas da re­
gião nordeste após ouvirem as con­
ferências do Governador Tarcísio de 
Miranda Burity e dos economistas 
José Martins de Oliveira Amado e 
Ronald de Queiroz Fernandes, re­
presentantes respectivamente do dr. 
Walfrido Salmito, Superintendente 
da SUDENE, e dorenomado profes­
sor Celso Furtado.

Constituiu-se num dos ppntos 
de destaque do Congresso, a visita 
dos parlamentares ao município de 
Soledade, encravado na região seca 
do Estado, onde foram recepcinados 
pelo Prefeito João Bosco da Silva, 
proprietários e trabalhadores rurais 
na Fazenda Baé, inteirando-se ali 
da realidade resultante de 3 anos de 
escassez de chuvas com sérios refle­
xos nas atividades agrícola e pasto­
ril.

A eleição da Diretoria Executi-’ 
va da U.P.I. para o biênio 1982-abril 
de 1984 e dos Conselhos Seccionais, 
ocorrida durante o K  Congresso, 
despertou especial interesse, tendo 
sido reeleita por aclamação a chapa 
única encabeçada pelo deputado 
Moacir Bertoli, de Santa Catarina, 
a quem se deve uma relevante folha 
de serviços prestados a esse órgão 
representativo.

Na parte social foi também ir­
repreensível o programa cumprido, 
com cpquite l oferecido pela  
Assembléia anfitriã na Pérgola do 
Hotel Tambaú, com a apresentação 
de danças e músicas do folclore nor­
destino; almoços no restaurante 
Manoel da Carne do Sol, em Cam­
pina Grande, e o Bardionaldo na 
praia do Poço, em Cabedelo, culmi­
nando com o jantar com que o Go­
vernador e senhora Tarcísio de Mi­
randa Burity recepcionaram no Pa­
lácio da Redenção os congressistas e 
esposas.

Em razão .do êxito alcançado 
pelo Congresso, 'o deputado Fernan­
do Milanez, presidente da As­
sembléia Legislativa da Paraíba, 
vem recebendo db deputado Moacir 
Bertoli, presidente da U.P.I., de di­
versas Casas Legislativas e de parla­
mentares estaduais, entusiásticas 
mensagens de congratulações real­
çando a impecável organização e 
p brilho de que se revestiu esse im­
portante evento.

. L o ca l, hora  «

t r i a l  da João Pesi

AJtCILAS E HIRERIOS NOSDESTINOS 8/A -  ARMOSA 

C.G.C.(MF) 09.I26.459/0001->00 

C a p ita l  A utorizado  -  C r | 100.000 .000 ,00

C a p ita l  S u b sc r ito  -  Cr< 93 .858 .976 ,00

C a p ita l  In te g ra liz a d o  -  Cr$ 93 .634 .758 ,00

Reaumo da A ta  da Raunião do C ontalho da 
A d a in is tra ç ã o  r a a l iz a d a  e a  02 da a b r i l  
da 1982.

Seda s o c ia l  da e a p ra ta  a  Av. Parqua s /n 9 .  D i s t r i t o  Indu£ 

)s -  P b . ,  à s  9 :00  (nova) h o ra s  do d ia  02 de a b r i l  de 1982.

2- Prasenças a cotauoaicão da Mesa; C o ^ a ra c isw a to  da todos o s  a e a b ro s  do Conse­

lho de A d s in is tra ç ã o , p r e s id id a  por A lbino M artin s  R ib e iro  e ,  s a c r a ta r ia d a  /  

por C a le ida  Fernandes M onteiro Calvão.

3. D e lib e raçõ es : e le iç ã o  da D i r e to r ia  que f ic o u  a a s in  co ap o s ta : P ra s íd e n ta  A l­

b in o  M artins R ib e iro : D ire to r  I n d u s t r ia l  A rtu r  Ramalho Tinoco a .  D ir e to r  Co- 

B e rc ia l  G eisa M aria G alvâp R ib e iro .  F ixação dos h o n o rá r io s  da D i r e to r i a ,  com 

v ig ê n c ia  a p a r t i r  de 19 da nacço da 1982.

4- Arquivamento na Ju n ta  C om ercial; A p re se n te  a t a ,  la v ra d a  em l i v r o  p ró p r io ,  /  
f o i  a rquivada na Ju n ta  Com ercial do Estado da P a ra íb a ,  p ro to c o la d a  sob n9 1494, 

em d a ta  de 19.m aio. 1982 e ,  a rqu ivada  na a e c a rc a la  n9 348, em despacho de 20 da 

maio de 1982.

E ste  â o raauB» da a t a .

A lbino M artin s R ib e iro  -  P re s id e n te  

C eleida Fernandes M onteiro Calvão -  S e c re tá r ia

AVISO:
A Diretoria do Departamento Estadual de 

Trânsito, avisa ao povo em geral, que a partir 
do próximo mês de junho estará colocando em 
todo Estado da Paraiba CAIXAS DE SUGES­
TÕES, esperando com essa medida contar com 
a participação de todos quantos queiram enviar 
suas idéias e/ou reclamações.

João Pessoa, 21 de maio de 1982 
Bel.JOHNSON GONÇALVES DE ABRANTES ] 

Diretor Superintendente.

ARCILAS E H lim iO S N0RK5TIII0S 8/A -  ARNOSA 

C.G.C.(MF) n9 09.12^.459/0001-00  
C z p ita l  A utorizado -  Cr$ 100.000.0QO,00

C a p ita l  S u b ac rito  -  Cr$ 9 3 .858 .976 ,00

C a p ita l  I n te g ra liz a d o  -  Cr$ 9 3 .634 .758 ,00

RESUMO DA ATA DA ASSEMSLÊU GERAL ORDINARU E EXTRAORDINÁRIA REALIZADA 

OI 02 DE ABRIL 1» 1982.

L oca l, hora  e d a ta ; Seda so c ia l  da empresa a Av. Parque s /n 9 ,  D i s t r i t o  

I n d u s tr ia l  de João P essoa -  Pb, à s  10:00 (dez) h o ra s ,  do d ia  02 de a b r i l

de 1982.

2 . P resenças e Mesa D ir e to ra ; M aioria  dos a c io n is ta s  com d i r e i t o  a v o to .p re  

s id in d o  os tr a b a lh o s  o S r. A lb ino  M artins R ib e iro ,  com tr a b a lh o s  de se c re  

t a r i a  a  ca rgo  de A rtu r Ramalho Tinodó.

3. D e liberações ap ro v ad as: Foram aprovados sem r e s t r i ç õ e s  o R e la tó r io ,  Con - 

ta s  da A dm inistração  e Demonstrações F in a n c e ira s  r e f e r e n te  ao e x e rc íc io  /  

f ia d o  de 31 de dezembro de 1981; aprovação da ex p re seão  da c o rreção  mone­

t á r i a ;  d e a tin a ç á o  do lu c ro  no e x e rc íc io  passado de 1981; recebim ento  e a -  

c c ita ç ã o  de ren ú n c ia  form ulada po r í r i s  M aria C alvão de Amorim e R ejanc /  

M arie C alvão T inoco , meirt>ros do Consalho F ia c a l e ,  e le iç ã o  de C e le id a  Pe£ 

nandes M onteiro C alvão e Solange N ontaico CalVão R u ffo ; r e e le iç ã o  dos mem 

bcos do Conselho F is c a l e seus su p le n te s ;  aprovado f ix a ç ã o  dos h o n o rá r io s  

dos membros do C onselho de A dm inistração .

Na Assem bléia E x tr a o rd in á r ia  fo i  aprovado: Aumento do -C apita l A u to rizad o  

de Cr$ 100 .000 .000 ,00  (cem m ilhões de c ru z e iro s )  pa ra  Cr$ 300 .00 0 .0 0 0 ,0 0 / 

( t r e z e n to s  milhÔcs de c r u z e i r o s ) ,  fic an d o  C a p i ta l  S u b s c r ito  sm Cr$

187 .670 .630 ,(|0 (c e n to  c o i t e n t a  e  s e te  m ilhões', s e is c e n to s  c s e te n ta  m il ,

s e is c e n to s  e t r i n t a  c r u s e i ro s )  e o C a p ita l  I n te g ra l iz a d o  ca CrS ...................

187 .446 .412 ,00  (cen to  e o i te n ta  e s e te  m ilh õ es , q u a tro c e n to s  « q u s re n ts  e 

s o is  m il ,  q u a tro c e n to s  e doze c r u z e i r o s ) ;  u t i l i z a ç ã o  daa r e s e rv a s  de cap^  

t a l  apu radas a te  31 da ja n e iro  de" 1982 no v a lo r  de C r |  9 2 .922 .219 ,24  (no­

v en ta  e d o is  m ilh õ e s , noveesn tos  e v in te  e d o is  m il ,  duzentos c doze c ru ­

z e iro s  e v in te  c q u e tro  c e n ta v o s ) ;  u t i l i z a ç ã o  das r e s e rv a s  de lu c ro s  para  

aumento de c a p i t a l  no v a lo r  de CrS 889 .434 ,76  (o i to c e n to s  ■ ( r i te n ta  e nove 

m il ,  q u a tro c e n to s  e t r i n t a  e q u a tro  m il e s e te n ta  e s e i s  c e n ta v o s ) ;  a l t e r a  

çào do A r t .  59 do E s ta tu to  que pessou a t e r  a  s e g u in te  red ação : "ART.59) 0 

C a p ita l  S a e ia l  A u to riz a d o •• de Cr^ 300 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0  .é trezen co a  • L lh õ e ^ ,d o y  

c ru z e iro s )  d iv id id o  em 300 .000 .000  ( t r t z e n to s  m ilhões) de bções com v a lo r  

u n i t á r io  «ie C rí 1,00 (hum c ru z e i r o ) ,  a ss im  d ís c r ib u id o ;  II  75.000.JOO (s e ­

te n ta  e c in co  m ilhões) ações o r d in á r ia s  nom in a tiv a s  e /o u  endossávm is 6om /■ 

d i r e i t o  a v o to ,  re a l iz .id a  com re c u rso s  p ró p r io s ;  I I )  78 .750.000 ( s e te n ta  e 

o i t o  m ilh õ es , s e te c e n to s  c c in q u e n ta  m il)  ações p r e f e r e n c ia i s  c la s s e  'A . 

o b rig a to r ia m e n te  n o m in a tiv a s , r e a l iz a d a s  e x c lu s iv a n e n te  :om re c u rso s  dn /  

A r t .  34, da U i  3 .995/61  e A rc. 18 da U i  4 .2 3 9 /6 3 ; I I I )  75 .000 .000  (se tv n  

Ca e  c in c o  m ilhÔ cs) ações p rc f e r e n c á a is  c la s s e  '*8*', o b r ig a to r ia n e n te  a o - í -  

n a t iv a s ,  r e a liz a d a s  com re c u rso s  p ró p r io s ;  LV) 71 .250 .000  ( s e te n ta  e hum 

Ih õ es , duzentos e c in q u e n ta  m il) açõea p re f e r e n c ia is  < ^ssse  "C” , o b r ig a to  -  

ria tH nce*ttom inacivas". F in a lo e n te ,  f o i  aprovada p a r t ic ip a ç ã o  coiq>lemeocar /

nos lu c ro s  da em presa, p c lo t  A d m in is trad o res , na im portânc ia  de C r |  ..............

651.000,00 ( s e is c e n to s  e c in q u e n ta  e hum m il c r u z e i r o s ) ,  fa ce  aos r e s u l t a  -  

dos a lcançados em 1981.

4 .  P arecer do Conselho F i s c a l ; Favoravml a  p ro p o s ta  da D ir e to r ia .

5 . Arquivamento na Ju n ta  C om erc ia l;A p re se n te  a t a ,  lav rad a  em l i v r o  p rÓ p río , /  

f o i  a rquivada na Ju n ta  Com ercial do E stado  da P a ra íb a ,  a rq u iv ad a  na e sc a rc e  

la  o9 348, conforme despacho de 20 .m aio .J982 .

E ste  é o resumo da a t a .
6 .

A lbino M artin s R ib e iro  -  PRESIDENTE 

A rtu r Ramalho Tinoco -  SECRETARIO

TELECOMUNICAÇÕES OA PARAlBA S/A - TXLPA 
Empresa do Sistema TELEBRXS 

CGC (HF) n9 08.827.313/0001 - 20

AVISO- AOS ACIONISTAS 
AUMENTO DE CAPITAL

EXERCÍCIO DO DIREITO DE PREFERÊNCIA

Atendendo às disposições legal» e estatutárias a Dl 
retorla da Telec«nuiilcações da Paraíba S/A • TELPA, comunica aos 
Senhores Acionistas que foi aberta a subscrição para o ausento do 
Capital Social a ser efetlvaiib mediante a capltallxeçio de créditos 
en contas correntes, de auto-financlanento dos serviços telefôni­
cos e créditos da TELEBRáS, nas condições abaixoi
a) . Quantidade de ações a serem enltldas: 14.762.45S ações, sendo 

4.170.010 ordinárias nominativas, classe ”A" e 10.592.445 pre 
ferenclalB noainatlvas, classe "A”, todas do valor nominal de 
CR$ 6,70 (seis cruzeiros e setenta centavos) cada uraa, e con­
sequente elevação do capital social;

. Valor da Subscrição; As ações -j>bscrltas pelo valor pa
trlmonial de CRI 10,183 cada una;

. Condições de Integralização: ã vista;

. Local: Sede Social da Empresa, á av. Princesa Isabel, 755,nes 
ta Capital;

. Prazo para o exercício do direito de preferência ã subscrição: 
fica assegurado aos acionistas, na proporção da 0,0191 por ca­
da açã'o ordinária noDlnativa claase *A" a 0,0512 por cada ação 
preferencial ncnlnatlva , classe "A”, possuídas, o prazo de 30 
(trinta) dias, a partir da presanta publichção.

João Pessoa, 28 de malo-de 1982 *

JOOST VAN DAHME 
Presidente

MANOEL DE QEUS ALVES 
Diretor Adm. Financeiro

b)

ANTONIO DORXO GDXMARXES E SOUXA 
Df^eto^ Tác.Oparaclottal

Parlamentares homenageados por Burity no Palácio

F a ze n d a  Q u a M u  3/ A  -  PADUSà 
C . G . C . ( a . y . )  N t  09. 253. 063/^5001-24

i  d e  R e u n ^  do  C o n s e lh o  d e  A d m in is t r a ç ã o  d a  e o c le d m â e  "F a z e n d a  Q u a cd ú  Z/k
--------- , r e a l ls a d a  em 15. 04. 82 ,  la v r a d a  n a  f o r z m  d e  s w a r lo «  D IT A :  15« 04 .,82.

L o a u  E H C ^ :B u a  Duque d e  C a x ia s  n»  400,  E d l f i o i o  5 da  A ^ s t o ,  2« a n d a r  .  «  
I a  204,  JeS o  P esB O B -P b , 10 h o r a s .  raBSCTÇ A; T o t a l id a d e  d o a  m e n b ro e  d o  C onse ­
lh o  de  A d c i n ls t r ã ç ã o .  DELIBSRACOEa -  A p r o v a d o ,  p o r  u n a n im id a d e  a s  u e c u ls t e s  
d e l i b e r a ç õ e s :  1 -  a n i s ^ o  d e  14. 000.000 a ç õ e s  o r d l n ú l a s  n o m in a t iv a s ,  com  d l  
r e i t o  a  v o t o ,  n o  v a l o r  n o m in a l de  0$  1,00  (h im i c r u a e i r o )  om da p u r f a z e d ^  o  '  
« . j t a l  d a  Cr| 14. 000. 000,00  p a r a  s u b s c r iç ã o  e I n t e g r a l ! s a ç ã o  oom c r é d i t o s  om ' 
. ^ p r e s a ,  r e s p e i t a d o  o d i r e i t o  de  p r e f e r ê n c ia ,  p e lo s  s e g u in t e s  a c io n i s t a s  ,
,  n fo r ro e  B o le t im  de S u b s c r iç ã o :  S e v e r in o  P o r p ln o  d a  S i l v a  C.-S 3. 375. 000,00  -  
: - '8e N a z a r e th  de A g e v e d o  P o r p ln o  Crí 2. 500. 000,00 -  W a l t e r  d e  A z e v e d o  P o r p ln o  
"  2 . 500. 000,00 -  A l b e r t o  de  A z e v e d o  P o r p ln o  C4  1 * 500. 000,00  -  A n n a l in e  d e  ■

•e v e d o  P o r p ln o  & í  3. 375. 000,00 -  F e rn a n d o  A d r ia n o  P a t r i c i o  P o r p ln o  C S ..............
200. 000,00  -  S e v e r in o  P o r p ln o  d a  S i l v a  N e to  C.-Í 200. 000,00  e P J .c » rd o  d e  ’  

• lovedo  P o r p ln o  C.-Í 350. 000, 00.  2 .  P a r e c e r  d»  F ia o a l :  RSo b á  C o n s e l to
A l e o a l  p e r m a n e n te  e nem  f o i  i n s t a la d o  n o  p a re s e n ta  M e r e í c l o .  3.  POSIÇÃO DO • 
^ * Z IT A L  1^0 C a p i t a l  A u t o r i z a d o  d a  S o c ie d a d e ' p e ro m n e c e  n o  v a l o r  a b a i x o ,  d i v i d i  

e n  a ç o e s  d e  CrS 1,00  ca d a  um a, n a s  q u a n t id a d e s  d e m o n s tra d a s  a  a e g u i r  e o ' 
d « : . l t a l  S u b s c r i t o  e L u t e s r a l iz a d o  q u e  e r a  o d e  C.-S 179. 059. 849 , CO, - -a s s o u  z  
C a r 0 q u e  s e  s e g u e :
^  T Í c i e  e C la s s e s  d e  A ç ã o  A u t o r i z a d o  S u h s c r i t o / I a t e g r a l i z a d o
^ í i n f t T l a s  78. 228. 000,00  66. U 5 . 9Ô1 ,C 0
R e f e r e n c i a i s  " A "  11 . 734. 200,00 9 . 221. 624,00
^ f e r e n c i a i s * " 3 "  164. 278. 800.00  117. 722. 224.00

í  A  I  S 254. 241. 000,00  193. 059. 249,00
•  A x Q u lv M ie n to  n a  J u n t a  C o á e r e ia l  d o  E s t a d o :A  A t a ,  l a v r a d a  n o  l i v r o  js r Ó p z io ,  

sum c o p ia  a r q u iv a d a  q a  J u n t a  C o m e r c ia l d e s t e  S a t a d o ,  ond e  f o i  p r o t o c o l a -  
, s o b  0 n f l 1383 e o  i a t a  d e  11. 05.82 e a r q u iv a d a  n a  S e c a r c e la  a® 614 ,  o o r í o r  

l e s ^ o h o  de  13 .C 5.S 2 .  i g t e  0 s 'u c a n e  i a  A t a  -  J n n a l i n e  i e  A z e v e d o  F o r r i f i o  
3pí3r e t a r i o  d a  . '^ s a .  De a c o r d o :  S e v e r in o  P o r p ln o  d a  S i l v a  -  P r e s id e n t e  d a  ü e «



CAMPINA GRANDE-
AlIGKlÂO •  João Pessoa, sábado 29 de maio de 1982

OSIAS MACEDO 

CARDOSO

Missa de V  dia

Os irmãos Herson, Vivaldo, Célio, fe- 
rael, Nair, Dagmar e Altair, Sobrinhos, Cu­
nhadas e Primos, consternados com ofaleci, 
mento de OSIAS MACEDO CARDOSO, 
convidam os seus amigos para assistirem a 
missa de 7° dia, que mandem celebrar às 
17:00 horas do dia 31 do corrente segunda 
feira, na Matriz de Nossa Senhora de Lour- 
des, agradecendo a todos que comparece­
rem, a esse ato de fé e piedade cristã.
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ORAÇÃO 
IRITOAO ESP SANTO

Espirito Santo, você que me esclarece 
tudo, que ilumina todos os caminhos para

aue eu atinja o meu ideal, você que me dá o 
om divino de perdoar e esquecer o mal que 
me fazem e que todos os instantes de minha

vida está comigo, eu quero neste curto diálo­
go agradecer-lhe por tudo e confirmar mais
uma vez que eu nunca quero me separar de 
você por maior que seja a ilusão material não 
será o minimo da vontade que sinto de um 
dia estar com você e todos os meus irmãos na
glória perpétua. 

Obr: ■arigado mais uma vez. (A pessoa de­
verá fazer esta oração 3 dias seguidos, será 
alcançada a graça, por mais difícil que se­
ja).Publicar assim que receber a graça.

ORAÇÃO DAS ALMAS

Oh! minhas 13 almas, benditas, sabidas, avós peco 
pelo sangue que Jesus derramou, atendei ao meu pedi-
dp.

Pelas gotas de suor que Jesus derramou de seu co­
ração, atendei ao meu pedido, meu Senhor Jesus Cristo. 
Que vossa proteção me cubra com o vosso braço e me 
proteja com os vossos olhos. Oh! Jesus de bondade, vós 
sois o meu advogado na vida e na morte. Peço-vos que 
atendais aos meus pedidos e me livreis de todos os ma­
les e me dai sorte na vida. Segui meus inimigos. Que os 
olhos do mal não me vejam, cortai as forças dos inimi- 
gos.

Minhas 13 almas benditas sabidas e entendidas, se 
me fizerdes alcançar estas graças, ficarei devota de vós, 
mandarei publicar esta oração, mandando também re­
zar uma Missa.

Rezam-se 13 Padre-Nossos

SFL
Agradece uma graça.

AGRADECIMENTO
Nena Peçanha Torres e filhos agradecem aos 
Drs. Darcy Roberto Andrade e Manoel Jai­
me Xavier, bem como à equipe médica do 
CTI e corpo de enfermagem do Hospital Sa- 
maritano, pelo desvelo com que se empenha­
ram na tentativa de salvarem a vida de seu 
esposo e pai Elysio Peçanha.

MISSA DE SÉTIMO DIA 

CONVITE

Nena Peçanha Torres e filhos convidam pa­
rentes e amigos para assistirem à missa de 
sétimo dia que mandam celebrar, às 19 hs do 
dia 31 do corrente, na Capela de São Gonça- 
lo - Bairro da Torre, em sufrágio da alma do 
seu pranteado esposo e pai Elysio Peçanha. 
Desde já agradecem aos que comparecerem.
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PÄR0UE MARIA DA LUZ
Caixa contempla 900 
alunos da Ume com 
o Crédito Educativo

O parque “Maria da Luz” é considerado o maior centro de vaquejada do país

Arruda crê que Tribunal 
não mantém arquivamento

Inauguração 
de parque 
será amanhã

0  advogado Aiberê Arruda 
fez criticas ontem ao arquiva­
mento do processo que apura o 
assassinato da advogada Maria 
Estelita Cruz, pelo juiz da 4» Va­
ra, Aluisio Guerreiro. Aibirê foi 
contratado pelos familiares da vi­
tima pata acompanhar o processo 
que tramitava na Justiça e afir­
mou que a decisão do juiz foi re­
pudiada pela familia de Estelita.

“Eu já procurei falar com o 
juiz para que possa dar vistas ao 
process'0 , mas este viajou, confor­
me fui informado na 4̂  Vara”, co­
mentou o advogado. Ele acredita 
que “o Tribunal de Justiça botará 
abaixo a decisão do juiz e o afas­

tará do processo, como também o 
representante do Ministério

Público, promotor João da Silva 
Cruz”.

Segundo Aibiré, o juiz e o 
promotor fugiram às provas dc» 
autos, “por que as perícias reali­
zadas em Pernambuco e no Rio 
de Janeiro foram positivas e o juiz 
aecidiu contrariando essas pro­
vas”. O advogado disse ainda que 
“no bojo dos autos existe mais do 
que indicios, ou seja, provas téc­
nicas e cientificas”

O processo já está arquivado, 
ioTril ■ ■ ■ - -mas 0 tribunal de Justiça do Es­

tado poderá contrariar a decisão 
do juiz da 4» Vara, designando ou­
tro juiz e outro promotor para
acompanhar o caso. A explicação 

.........................................alli.foi dada pelo advogado da família 
de Estelita, que acredita na deci­
são do Tribunal de Justiça.

Calazons inaugura hoje 
agência do BNB em Sumé

Os empresários campinen- 
ses Arthur Freire de Figueiredo 
e Pedro Cavalcante Freire, 
inauguram amanhã, as novas 
instalações do Parque “Maria 
da Luz”, considerado o maior 
centro de vaquejadas do Pais, 
localizado no município de 
Campina Grande, ás margens 
jda BR 230 (Campina-João Pes- 
jsoaj.Anteontemà noite, os dois 
empresários campinenses re­
cepcionaram os membros da 
imprensa da cidade, para mos­
trar as novas instalações, os 
melhoramentos introduzidos no 
Parque que está se transfor­
mando em mais u t^  ponto de 
lazer e turismo de Campina 
Grande.

O Parque “Maria da Luz”, 
situado na fazenda do mesmo 
nome, dispõe de todos os mo­
dernos requisitos para realiza­
ção das tradicionais vaqueja­
das, esporte .apreciado em toda 
a região nordestina.

Dos trás mil e cem candidatos inscritos em 
Campina Grande para o Programa de Crédito Edu­
cativo, apenas novecentos foram contemplados com 
o benefício. Os dois mil e duzentos que ficaram sem 
crédito, estão na iminência de fechar as matriculas, 
o que poderá gerar uma séria crise na Universidade 
Regional do Nordeste, já que a maioria dos alunos 
daquela instituição é beneficiária do PCE.

Ontem, pela manhã, um grupo de estudantes da 
URNe esteve com o reitor Sérgio Dantas Carneiro, a 
fim de pedir ao dirigente universitário que peça à 
Caixa Econômica Federal, a revisão no processo de 
seleção dos candidatos ao Crédito Educativo, refe­
rente ao primeiro semestre de 1982.

Anteontem, o vereador José Luiz Júnior deu en­
trada em um requerimento na Câmara Municipal, 
pedindo à Casa que se dirija ao Reitor da Unive'rsi- 
dade Regional do Nordeste, no sentido de que o mes­
mo encontre uma solução para o problemá.

O edil fez as seguintes sugestões à direção da 
URNe:

Solicitação de um reestudo da CEF; no caso da 
impossibilidade de efetuar um parcelamento da dí­
vida, inclusive, para o próximo semestre, que a UR­
Ne, junto ao MEC, encontre uma solução de conce­
der bolsas a todos os estudantes comprovadamente 
carentes; e que se apele ao prefeito Enivaldo Ribeiro 
e ao governador Clóvis Bezerra, que aquelas duas au­
toridades determinem uma dotação orçamentária, 
com a finalidade de atender aos alunos inscritos e 
não comtemplados com o Crédito Educativo.

Projeto estabelece 
salário de vereador 
para Cr$ 151 mil

VAQUEJADA

A ser localizada no municí­
pio de Sumé, o Banco do Nordes­
te inaugura, hoje sua lU  agência 
na Paraíba, em solenidade presi­
dida pelo sr. Camilo Calazans, di­
rigente máximo daquela organi­
zação oficial de crédito, culmi­
nando a programação com um co­
quetel de confraternização.

A inauguração está marcada 
para às 11 horas, e, ontem, uma 
equipe técnica do BNB esteVè vi­
sitando os campos de pouso de

Sumé e Monteiro, para definir em 
qual dos dois aterrisará o avião 
que trará a delegação oficial do 
Banco, com o desembarque es­
tando programado para as 10 ho-
ras.

Cumprido o roteiro em Su­
mé, a comitiva do BNB e autori­
dades convidadas se deslocarão 
para o município de Serra Bran­
ca, onde, na Fazenda “Mulun­
gu’", do deputado Álvaro Gaudên- 
cio, será inaugurado um açude.

A reinauguração do Parque 
“Maria da Luz” será assinala­
da, pela realização, de uma 
concorrida vaquejada, com a 
participação de vaqueiros de vá­

rios Estados nordestinos, desta- 
cadamente, da Paraíba, Per­
nambuco e Ceará, que disputa­
rão prêmios e troféus.

Aos vencedores da corrida, 
serão entregues troféus tom os 
nomes dos órgãos da imprensa 
campinenses, de acordo com a 
seguinte ordem:

D Lugar Troféu Jornal da 
Paraiba; lugar, Rádio Caturi- 
té; 3̂  lugar, Folha de Campina; 
4<’ lugar, Diários Associados; e 
5» lugar, o Troféu Gazeta do 
Sertão.

De autoria da Mesa Diretora da Casa, foi aprovado o Projeto 
de Resolução que estabelece os novos vencimentos dos vereadores 
de Campina Grande, com efeito retroativo a 1*' de maio.

De acordo com o projeto, cada edil passará a perceber, a par­
tir deste mês, cerca de Cr$ 161.131,50 (cento e cinquenta e num 
mil, cento e trinta e um cruzeiros ecinquenta centavos). Nesse to­
tal, estão incluídos, o subsidio fixo, mais o variável, e a ra tifica ­
ção por comparecimento às sessões extras, sendo que, cçiaa verea­
dor não poderá ultrapassar as quatrojeuniões extraordinárias.

Sem contar os postulantes pelo FUS, à Câmara Municipal, 
pelo PMDB estão concorrendo, este ano, sessenta candidatos 
oriundos de diferentes camadas da população campinenese.

Pela sigla peemedebista, o jornalista Mauro Ronaldo Leite, 
faz hoje, no bairro do Centenário o lançamento ofícial-de sua can | 
didatura, devendo ao ato, comparecer além do senador Ivandls ' 
Cunha Lima, o candidato a prefeito, Ronaldo Cunha Lima,- e èx-' 
pressivas figuras oposicionistas. Para o domingo, está previsto o 
lançamento do lider de Bairro Milton Alves de Souza, em concen­
tração na Rua do Sol, no Bairro de Santa Rosa.

LICENÇA
Para trato de assuntos particulares, o vereador Hélio Caval­

cante pediu à Câmara, licença de 120 dias, devendo sua vaga ser -  
ocupada pelo suplente de vereador João Nogueira de Armda. 
Esta é a terceira licença solicitada por Hélio, que possibilitará, 
assim, a continuidade do mandato de Nogueira, cjue se encontra 
na Casa de Félix Araújo desde o ano passado.

O bacharel Hélio Cavalcanti só pretende retornar à Câmara 
quando de sua reeleição, e se isto acontecer, em novembro próxi­
mo, como ele próprio fez questão de afirmeu", quando indagado a 
respeito.

O Banco doNordeste 
chega a Sumé 
para cultivar 

novas amizacks.

. -.

A cidade paraibana 
de Sumé está recebendo, 
hoje, sua Agência do BNB.

Mais uma grande 
vitória para um povo 
cuja tenacidade o levou, 
em 1951, à  conquistada 
emancipação política do 
Município, após 40 anos 
de empenho.

É junto dessa gente^  ̂
que o BNB vai trabalhar 
agora, incentivando o 
cultivo, além do algodão, 
de uma amizade que 
estimulará ainda mais o 
espírito combativo do 
sumeense pela causa 
maior do progresso.
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BANCO DO NORDESTE 
DO BRASIL S.A.
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P refeitu ras têm  verba
A Secretaria das Finanças do Estado, através de 

seu titular, Milton de Sousa Venâncio, vai libe­
rar a partir da segunda-feira próxima, 31, às 

prefeituras municipais da Paraíba, a importância 
global de 10 milhões 139 mil 355 cruzeiros.

Este valor é referente as participações dos muni­
cípios paraibanos no ITBI - Imposto sobre Transmis­
são de Bens Imóveis, correspondente a 50 por cento 
sobre esse tributo recolhido no mês de abril último.

□ □ □

Cu3teio
agrícola

•  o  i>re8idente em 
exercício do Banco do 
Brasil, Eduardo de 
Castro Neiva, infor­
mou ao deputado Er- 
nani Sátyro que foram 
alocados recursos adi­
cionais a Sujperinten- 
dência Regional de 
Operações, em João 
Pessoa, Paraíba, no 
montante de Cr$ 1.500 
milhões, para finan­
ciamentos de custeio 
agrícola. As suple- 
mentações totaliza­
ram, no corrente ano, 
Cr$ 2.500 milhões.

Apostas 
na Copa

•  Confiantes no com- 
parecimento dos times 
britânicos à Copa do 
Mundo da Espanha, 
apesar da guerra das 
Malvinas, casas de 
apostas inglesas reco­
meçaram a aceitar 
palpites para o mun­
dial. O Brasil é o gran­
de favorito e para cada 
libra apostada paga 2: 

Alemanha Ocidental 
para 3-1 ; Espanha está 
cotada a 6-1; Argenti­
na, 9-1, e Inglaterra, 
12-1. A Escócia vem 
em seguida com 25-1. 
Pouquíssimos estão 
apostando na URSS...

Nâo tém 
autoridade

•  Fica mesmo sem gra­
ça e sem sentido os ex- 
arenistas Waldir Lima, 
Ramalho Leite, Edival- 
do Mota e Américo 
Maia estarem agora di­
tando normas dentro do 
PMDB. O povo na sua 
sabedoria está verifi­
cando que 0 PMDB de 
hoje. depois de Agripino 
ajudar Humberto a se 
eleger senador, se tor­
nou numa Arena-H, 
com pouca voz e muito 
mçnos autoridade para 
criticar o Governo.

Principe 
na ^erra

•  o  príncipe Andrew, 
segundo na linha de su­
cessão ao trono britâni­
co, que se encontra na 
frente do conflito nas 
Malvinas, realiza mis­
sões de vôo com seus 
companheiros, pilotos 
de helicópteros, e não 
recebe tratamento espe­
cial algum, iríformou-se 
ontem em Londres. E a 
rainha Elizabeth II, 
como qualquer outra 
mãe, se preocupa com 
ele, segundo noticia ofi­
cial do Palácio de Puc- 
kingham.

□ □ □

Copa do Povo
A Prefeitura Municipal de João Pessoa, em con­

vênio com a Rede Globo de Televisão, poderá 
promover, a partir de 13 de junho, a ‘̂ Copa do 

Povo ’, com a instalação de vários televisores a cores 
num local de grande concentração popular, possivel­
mente na Lagoa.

Com vistas d promoção, diretores da Rede Globo 
já estão mantendo entendimentos com o Prefeito 
Damásio Franca para realizar a “Copa do Povo”, 
terido o chefe do executivo municipal pessoense, a 
princípio, dado todo o seu apoio d idéia.

Paraiban 
mais forte

•  -O Paraiban, que no 
inicio desse governo, 
tinha um cantai em 
torno de 70 milhões de 
cruzeiros, atualmente 
já ultrapassou a casa 
de um DÜhão e qui­
nhentos milhões de 
cruzeiros. A informa- 
râo foi prestada pelo 
diretor de crédito ru­
ral do banco, Vanildo 
Pessoa da Silva, que 
adiantou também que 
0 banco efetuou nos úl­
timos trés anos mais 
de dez mil e quinhen- 
toas operações.

Evolução 
da Ciência

•  o  Diretório Acadêmi­
co de Psicologia da Uni­
versidade Autônoma de 
João Pessoa promoverá, 
de 3 a 6 próximos, o I 
Simpósio Paraibano 
para evolução da Ciên­
cia, evento cientifico 
que pretende envolver 
toda a comunidade aca­
dêmica do Estado. En­
tre os conferencistas, 
destaca-se a participa­
ção do professor Rogério 
Moreira de Almeida, 
coordenador do Curso 
de F is io te rap ia  da 
UFPb.

□ □ □

b  A atriz Sofia Loren terá de passar pelo menos 
mais uma semana na prisão, em Caserta, e só 
saberá'na quinta-feira próxima se terá de cum­
prir integralmente sua sentença de 30 dias. 
Ante-ontern Sofia chegou a causar preocupação 
a seu médico porgue estava deprimida e rejei­
tando alimentaçao.

•  O líder detido do Solidariedade, Lech Wa- 
leea, foi transferido para uma remota regido 
florestal no sudeste da Polônia, perto da 
fronteira com a União Soviética, disse ontem 
sua mulher, em Gdansk. Ela afumou que vai 
visitá-lo nessa retíão na semana que vem. A 
Igreja disse que Wtjdesa foi transferido por 
não cooperar com as autoridades.

•  O professor Dalmo de Abreu Dallari, da [/m- 
versidade de São Paulo, iniciará no pró^imQ 
dia 7 as aulas dé Teoria Geral do Estado ^  y 
Curso de Especialização em Direito da Lcp;, 
pwmovido pelos Departamentos de D L^u’ 
Público e Privado, no Centro de Ciência:. 
ciais Aplicadas, Campus de João Pessoa

Grande quantidade de milho chegou a João Pessoa para ser comercializado

Encerrada a semana de 
prevenção de acidente

“Espero que, ao saírem 
daqui, todos os participantes 
dessa SPAT levem aos seus 
companheiros os frutos dos de­
bates e palestras, aqui desen­
volvidos desde o início da se­
mana, a fim de que, juntos, 
possamos minorar os acidentes 
do trabaho”.

Com esse apelo o delegado 
regional do Trabalho, José 
Carlos Ar cover de, encerrou on­
tem, pela manhã, no auditório 
do lAPAS, a XII Semana de 
Prevenção de Acidentes do 
Trabalho, iniciada segunda- 
feira passada, numa promoção 
da DRT-Pb.

Antes da sessão de encer­
ramento, o médico Ivan Lins 
Modesto proferiu a última pa­
lestra do I encontro sobre o tema 
“Ruído Industrial eseu efeito 
sobre a Pessoa Humana”.

Utilizando um método 
expositivo estritamente didáti­
co, Ivan Modesto, depois de 
explicar o funcionamento do 
conjunto auditivo humano, re­
lacionou as informações cientí­
ficas com o assunto central da 
palestra e os efeitos do ruído 
industrial.

Culpando nâo só as em­
presas pela incidência de doen­
ças ocupacioTlais oriundas do 
ruído, mas também os próprios 
trabalhadores, disse o médico; 
“Muitas vezes, o operário dei­
xa de usar o equipamento apro^ 
priado, ficando o seu aparelho 
auditivo vulnerável aos fatores 
externos”.

No final Ivan Lins justifi­
cou 0 aumento entre os traba­
lhadores do doenças auditivas 
com a tese de que ‘̂em busca 
do conforto, o Homem tira o 
seu conforto.”. Em outras pa­
lavras: a evolução industrial, 
apesar de suas vantagens, traz 
consigo uma série de desvanta- 
.gens, entre elas, as doenças 
ocupacionais.

Logo após a palestra, o de­
legado regional do Trabalho 
inciou a sessão de encerramen­
to, chamando para compor a

mesa a equipe de funcionários 
da DRT, responsável pela or­
ganização e coordenação da 
ÇPAT/82.

Em seguida, passou a pa­
lavra ao representante da Se­
cretaria de Medicina e Segu­
rança do Ministério do Traba­
lho, José Renato Alves, que te­
ceu rápido comentário acerca 
da validade da promoção, elo­
giando tanto os participantes 
como os organizadores da 
SPAT.

Troféus e medalhas de 
honra ao mérito foram distri­
buídos aos participantes do en­
contro que mais se destaca­
ram, entre eles, antigos funcio­
nários da DRT que integraram 
equipes de organização de 
SPATs anteriores.

No seu discurso, o delega­
do José Carlos Arcoverde, sa­
lientou a contribuição da 
SPAT para a conscientização, 
tanto do trabalhador como do 
empresário, de que é mais do 
que necessário a união de todos 
para combater os acidentes de 
trabalho.

-  Me sinto emocionado 
neste momento. Emocionado 
por termos chegado ao fíin de 
mais uma SPAT oonsdentes 
de havermos cumprido nossa 
missão. Essa SPAT atingiu, 
com eficácia, todos os objetivos 
propostos - disse ele.

Em Campina Grande, a 
SPAT foi encerrada com a pa­
lestra do supervisor de Segu­
rança Francisco Sobreira Mou­
ra Neto sobre “Princípios Bási­
cos de Prevenção contra Incên­
dios”. Em Cajazeiras, houve 
debate acerca da “Segurança e 
Medicina do Trabalho”, com a 
médica Paula Francinete.

Ontem mesmo, todos os 
420 participantes da SPAT, 
em João Pessoa, receberam o 
certificado de participação no 
encontro. Entre eles, médicos, 
engenheiros e supervisores de 
Segurança, operários, profís; 
sionais liberais, professores e 
estudantes da área técnica.

Navarro visitado por 
grupo de jornalistas

Uma comissão de jornalis­
tas, juntamente com a direto­
ria do Sindicato da categoria, 
esteve ontem com o secretário 
da Habitação do Estado, Ge­
raldo Navarro, para agilizar a 
entrega das 115 casas concedi­
das pelo Governo do Estado, 
no Conjunto Habitacional Tar­
císio Burity aos profissionais 
de Imprensa de João Pessoa.

Na oportunidade, o secre­
tário sugeriu uma audiência 
com o governador Clóvis Be­
zerra para referendar a conces­
são das casas feita pelo ex- 
govemador Tarcisio Burity, 
através de solicitação do Sindi­
cato dos Jornalistas Profissio­
nais da Paraíba.

Afirmou ainda o titular de 
Habitação que é condição “si- 
naquanon” a inscrição, de to­
dos os que compõem a lista, na 
Cehap. Os que ainda não estão 
inscritos devem fazer no menor 
tempo possível, estando sujei­
tos à eliminação da lista. A 
inscrição deve ser feita na pró­
pria Companhia de Habitação

Popular do Estado até, no má­
ximo, a próxima quarta-feira.

A diretoria do Sindicato 
manteve ontem mesmo conta­
to com 0 Palácio da Redenção, 
marcando audiência com o go­
vernador do Estado para a pró­
xima semana. Após isso, os jor­
nalistas irão, juntamente com 
0 secretário da Habitação, fa­
zer uma visita ao Conjunto de 
Mangabeira para definição do 
local das residências. É con- 
censo entre os profissionais de 
Imprensa que as casas concedi­
das à categoria sejam localiza­
das num mesmo bloco e que 
não sejam conjugadas.

Por outro lado, a aireitprif 
do Sjndicato se reunirá na pró­
xima segunda-feira, com os di­
rigentes de empresas jornalís­
ticas do Estado para discutir 
um aumento no piso salarial 
da categoria - que atualmente 
é de Cr$ 7.500,00. A reunião se­
rá dirigida pela Delegacia Re-̂  
gional do Trabalho e está mar­
cada para às lOh na própria 
DRT.

Milho verde 
nâo faltará 
nas feiras

Grande quantidade de mi­
lho verde chegou em Joâo Pes­
soa para ser comercializada 
nas feiras livres dos diversos 
bairros. Os comerciantes acre­
ditam que não vai faltar o pro­
duto no periodo junino.

Todo o milho verde à ven­
da em Joâo Pessoa vem dos di­
versos Municípios do Brejo, lo­
cais onde houve plantações logo 
nas primeiras chuvas do ano, e 
nas várzea e, ontem, estava 
sendo comercializado a 700 cru­
zeiros a mão. com 50 espigas.

A falta de milho _verde em 
João Pessoa durante as festas 
juninas foi afastada ontem por 
diversos retalhadores que esta­
vam no Mercado Central, que 
alegaram existir grandes plan­
tações no interior do Estado, 
principalmente no Brejo. Gua- 
rabira. Pilões, Borborema e 
Serraria são as cidades de onde 
mais vem milho. Nestes muni­
cípios as plantações começaram 
muito cedo e tem possibilidade 
de abastecer mais alguns dias, 
até que o produto venha de ou­
tras localidades.

Instituto 
comemora seu 
aniversário

Com a presença de autori­
dades e convidados, serão co­
memorados hoje, a partir das 16 
horas, no Parque Arruda Câma­
ra, os 19 anos de fundação do 
Instituto de Recreação Infantil 
(Clubinho Infantil) que, segun­
do o seu presidente, Maviael de 
Oliveira, tem um “trabalho 
cujo interesse maior tem s‘do o 
de educar a criança para o mais 
alto sentimento pátrio, social e 
humano” .

A programação consta de, 
inicialmente, âs 16 horas, re­
cepção a autoridades civis e 
militares e convidados, abri­
lhantada por Banda de Música, 
palavras de abertura, preces ca­
tólica, espirita e evengélica, 
aposição das bandeira do Brasil 
e da Paraíba, seguida do canto 
do Hino Nacional.

A programação prossegue 
da apresentação das crianças 
do pré-escolar Soamar e exibi­
ção da quadrilha infantil- 
juvenil, do Clubinho Infantil, 
homenagem especial aos bene­
méritos d^ instituição, corte dc 
bolo de aniversário, canto do 
“Parabéns para Você” e lahche, 
e por fim, palavras de saudação 
e agredecimento.

Tickets têm 
validade até 
30 de junho

Por determinação da presi­
dência da Associação dos 
Transportes Coletivos da Paraí­
ba, os tickets escolares de João 
Pessoa terão validade até o dia 
30 de junho, ao contrário do que. 
foi noticiado pela imprensa de 
que sua validade seria até ama- 
niiã.

Mesmo aceitando a valida­
de dos passes escolares até o fi­
nal do próximo mês, a Associa­
ção. dos Transportes Coletivos 
da Paraíba não pretende fazer 
sua troca, a exemplo do que 
acontecia quando entrava em 
vigor reajustes nas passagens de 
coletivo, em João Pessoa.

O presidente da Associa­
ção, Abelardo Alves de Azevedo 
não foi localizado ontem para 
prestar esclarecimentos sobre s 
validade dos passes e os moti­
vos porque a entidade não vai 
aceitar devolução, entretanto 
informou-se no local de venda 
que valerão até 30 de junho, 
tempo suficiente para que os es­
tudantes possam USÍ-Mi.

Alguns estudantes denun­
ciaram ontem, através da im­
prensa, que estavam sendo pre­
judicados porque a Associação 
dos Transportes Coletivos não 
queria aceitar os passes velhos 
em troca pelos povos modelos 
que entraram-em vigor depois 
da majoração das passagens de 
ônibus, desde a última quinta- 
feira. .

processo garantindo 
sialário-desemprego 
não foi a Brasilia

A Delegacia Regional do Trabalho na Paraibal 
ainda não enviou a Brasilia, o processo que garanti-! 
ria o atendimento do pedido de salário-desemprego! 
feito pela Federação dos Trabalhadores nas Indús-Í 
trias do Estado da Paraíba, para os 150 operários 
que foram demitidos pela Companhia de Tecidos' 
Paraibanos Tibiri, há alguns meses. !

Ontem pela manhã, o delegado substituto da; 
Delegacia Regional do TVabalho na Paraíba -- DRT-, 
Pb, informou que o processo já tinha sido enviado ao; 
Sistema Nacional de Emprego e Salário, para o de-; 
vido cadastra mento dos operários demitidos. Dissq 
Agripino Paulo de Medeiros que o processo seguiría 
diretamente do Sine para a Secretaria de Emprego e 
Salário, órgão ligado ao Ministério do Trabalho, en  ̂
Brasília. ;

Ouvida logo em seguida, a diretora do Sine lo-; 
cal, Maria Caipina Br az, assegurou que a remessa de 
tais processos a Brasilia tem que ser feita através dó 
malote da Delegacia Regional do Trabalho. “Desde 
segunda-feira passada que eu mandei o processo de 
volta à Delegacia, para que ele seguisse juntamente 
com o malote de lá para Brasília” . •

Enquanto há indecisão por parte dos dois ór­
gãos, a situação dos trabalhadores demitidos está 
cada vez pior, em Santa Rita, onde está situada a 
Companhia de Tecidos Paraibanos Tibiri. Os 150 
operários demitidos e mais 100 que ainda exerceni 
al^m as funções estão sendo ameaçados de despejo 
pela administração da empresa, que quer as suas re­
sidências desocupadas, segundo denúncias do presL
dente da Federação, Expedito Félix da Cruz.

Além de demitir os funcionários, a fábrica está 
removendo peças de suas máquinas e vendendo-aç 
para outros parques industriais. Na época anterior à 
crise por que passa atualmente a Tibiri os seus pro­
dutos eram comercializados, principalmente, atra­
vés de exportações. Agora, com a diminuição de 70 
por cento de sua produção anterior, a empresa teve 
também seus recursos resumidos, um dos fatores 
que n.stão e.iusando as sucessivas demissões do seu 
quadro de pessoal.

MCC quer revogação 
pela Prefeitura do 
aumento da passagem

Na próxima seg^unda-feira, às 16h, a coordena­
ção do Movimento Contra a Carestia, algumas enti­
dades democráticas e moradores de diversos bairros, 
irão à Prefeitura Municipal de João Pessoa entregar 
um documento, exigindo a revogação do aumento 
nos preços dos transportes. O documento conterá, 
também, reivindicações como “o congelamento por 
um ano; tickets para desempregados; abrigo nas pa­
radas de ônibus da cidade; e cumprimento dos con­
tratos de concessão de linha por parte das empre-
S âS  .

A informação foi prestada pelo coordenador do 
MCC, Vladimir Dantas, dizendo ainda que será for­
mada uma comissão mista para estudar as planilhas 
de preços dos transportes coletivos da Capital. Fa­
zendo parte do movimento contra o aumento das 
passagens de ônibus, será também lançado ütíi dd- 
cumento, que fará parte do Boletim n'? 1 do MCC.

Nesse Boletim, constará uma abordagem sobre 
todos os últimos aumentos realizados pelas empre­
sas de transporte de João Pessoa, ressaltando as pre­
cárias condições dos coletivos, além de uma análise 
da situação econômica em que vive a mpulação bra­
sileira e, em particular, a pessoense. Esse documen­
to será dirigido à coletividade em geral.

Sobre a luta contra o aumento do pão, Vladimir 
informou que foi formada uma comissão composta 
por juristas e economistas para estudar a possibili­
dade de, entre outras formas de luta, encaminhar 
uma ação popular contra o aumento do preço do 
pão, decretado pelos panificadores.

Demmciada grande 
quantidade de lixo 
no' Em ani Sátyro

Moradores das ruas Júlio Américo Pinto e José 
Holmes, localizadas no conjunto Ernani Sátyro, es­
tão denunciando a grande quantidade de lixo acu­
mulada próximo às casas das ruas, passando vários 
meses sem que o Departamento de Limpeza Urbana 
da Secretaria de Serviços Urbanos da Prefeitura 
Municipal se encarregue de retirar os detritos.

Segundo o morador Ipérides Pereira, todos que 
residem nas redondezas daquela artéria, são obriga­
dos a colocarem o lixo das suas casas nq meio da rua, 
porque 0 caminhão de lixo da' Delur passa qua­
se um mês sem fazer a limpeza na Júlio Américo 
Pinto e adjacências, acarretando num volume cada 
vez maior do monte de detritos.

Os denunciantes disseram ainda que o acúmulo 
do lixo naquele local vem acarretando uma série de 
problemas aos moradores; como o excesso de insetos 
nos arredores e dentro das casas, além da grande 
quantidade de ratos, que passam do lixo para dentro 
das residências, gerando problemas para os morado­
res.

Segundo Ipérides, os moradores do conjunto Er­
nani Sátyro estão solicitando que a Prefeitura Muni­
cipal, através da Secretaria de Serviços Urbanos e 
Delur, tome as providências necessárias para solu­
cionar 0 problema daqueles moradores, no sentido 
de regularizar a passagem do caminhão do lixo na­
quele conjunto, e principal mente nessas ruas, onde 
os detritos vêm sendo acumulados constantemente.

Sujeira na rua Júlio Américo Pinto
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Dia da Infantaria
Sob a presidência do General Almério José Ferreira 

Diniz, Cmt da 7" Brigada de Infantaria Motorizada, Na- 
tal/RN, foi comemorado condima e festivamente, na últi­
ma terça-feira, 25, no quartel do 15'’ BI Mtz, o Dia da In­
fantaria, com o se^ in te  Cerimonial Civico-Militar:

-  Formatura Geral e Incorporação da Bandeira Na­
cional

-  Continência da Tropa á mais alta autoridade pre­
sente

Hasteamento da Bandeira Nacional, pelo General da 
Reserva José Arnaldo de Vasconcelos, ex-Cmt do Bata­
lhão.

-  Recepção ao Busto de Sampaio, ladeado por mili­
tares de Infantaria: Motorizado, de Selva, Blindado ePa- 
ráquedista.

-  Recitativo da poesia “Lembrai-vos da Guerra”, 
pelo professor Carlos Maia Wanderley.

-  Canto da Canção da Infantaria
-  Abertura do desfile por antigos infantes sob o co­

mando do Gen José Arnaldo, e uma representação de ei- 
Comba^ntes da FEB.

-  Desfile da tropa sob o Comando do Ten-Cel Ademar 
Pessoa, com revoada de pombos e tiros de diversas armas, 
numa vibração incontida dos militares e muita emoção 
entre os presentes, especial mente quando a tropa cantou 
com entusiasmo a canção “Nobre Infantaria”.

Presenças
Prestigiando as comemorações do Dia da Infantaria, 

anotamos entre outras, as seguintes autoridades ci\is e 
militares presentes ao evento, no queutel da Avenida Cruz 
das Armas:

Governador Clóvis Bezerra Cavalcante, General 
Inaldo Seabra de Noronha, Cmt do 1'’ Gpt E, Desembar­
gador Pereira Diniz, Près do Tribunal de Justiça do Esta­
do, Prefeito Damásio Barbosa da Franca, Cel Roberto de 
Castro Barcelos, novo Ch EM/7* Brigada de Infantaria- 
RN, Secretária Gizelda Navarro, da Educação e Cultura, 
Secretário de Saúde, médico Romildo Do mingues de Me­
lo, Reitor da UFPb professor Berilo Borba e esposa. De­
putado Inácio Bento, Procurador Jovani Paulo Neto, Su­
perintendente do IBGE, professor José Jacinto, Delegado 
do Trabalho, Dr José Carlos Arcoverde e esposa. Como­
doro do Iate Clube da Paraíba Amarílio Sales, Agrônomo 
Jorge Ribeiro Coutinho.

Eng Otacílio Silveira, Près da ADESG/Pb, Cel Seve- 
rino Talião de Almeida, Cmt da PM/Pb e esposa. Coman­
dante Vital Barros Filho, Capitão dos Portos e e^osd. 
Professor Fernando Barbosa, Major Carlos Xavier Filho, 
da 7̂  Bda/RN, General R/1 Nogui Vilar de Aquino, Coro­
nel Maràen Alves da Costa, Cmt do 16’ Regimento de Ca­
valaria Mecanizado e esposa. Coronel Edmirson Maul, 
Ch da 23’ CSM, e centenas de pessoas que compareceram 
para aplaudir os seus filhos, irmãos, noivos, ^ e  enver­
gam a gloriosa farda verde-oliva, do Exército Brasileiro, 
do “Vidal de Negreiros” .

De parabéns está o Coronel José Alberto Mendes Ta­
vares, ilustre Comandante do 15’ BI Mtz, pela bela e ex­
pressiva comemoração do Dia da Infantaria, extensivo a 
sua aguerrida e vibrante tropa.

Também presentes as festividades do Dia da Infan­
taria, os Executivos Antonio Mesquita Galvão, gerente- 
geral da Cx. Ec Federal /Pb, Geraldo Gustavo de Almeida 
da Sudepe, e Ednilton César de Araújo, da Telpa, além 
do Major João Viana, do Dr Arlindo Monteiro e do Prof 
Renault Vieira 'de Souza, Coordenador Estadual do 
Mobral/Pb.

Uma recepção as autoridades e convidados no Salão 
Nobre, encerrou com chave de ouro as comemorações no 
15’ BI Mtz, da Arma, cujo Patrono é o insigne Antonio de 
Sampaio.

Mensagem
“Ele tem a pá na sua mão; limpará a sua eira e ajun­

tará o trigo no seu celeiro, mas queimará a palha com o 
fogo que nunca se apaga” . - João Batista (Lucas, 3:17).

Riachuelo
Por motivo de grande comemoração esportiva na ma­

nhã do domingo 13 de junho próximo, promoção do MEC 
e com participação ativa da Guarnição Militar de J. Pes­
soa, a “Corrida Riachuelo” de Revezamento J. Pessoa- 
Cabedelo” que seria realizada naquela data com a parti­
cipação , e ajuda da Guarnição, foi transferida para o do­
mingo, 6 de junho, e por conta disso, será limitada a ape­
nas 20 equipes de 4 atletas cada uma.

Por conta disso, também, as inscrições das Eauipes, 
serão feitas de 1’ a 4 de junho, no Departamento de Pes­
quisa de A União, ,rua João Amorim 384, com Luzia, Fáti­
ma e Aparecida, e são gratuitas.

Clubinho
Perante autoridades civis e militares e abrilhantado 

pela banda de música “5 de Agosto”, será comemorado, a 
partir das 16:00 horas, de hoje, na sua sede do Parque Ar­
ruda Câmara, os 19 anos de fundação do Clubinho Infan- 

’ til, do qual o colunista é fundador e dirigidente.
Do programa, consta:
-  Recepção a autoridades civis, militares e convida­

dos.
-  Palavras de Abertura - Preces: católica, espírita e 

evangélica.
-  Escolinha de Civismo: aposição das Bandeiras do 

Brasil e da Paraíba e canto do Hino Nacional.
-  Apresentação das crianças do Pré-Escolar Soamar, 

e exibição da “quadrilha infanto-juvenil” do Clubinho.,
-  Homenagem Especial aos Beneméritos da Insti­

tuição.
Corte do Bolo de Aniversário e canto do ‘T’arabéns”' 

- Lanche
-  Palavras de saudação e agradecimento.
“A criança é uma edificação espiritual dos responsá- 

ueis por ela. Não existe criança - nem uma só - que não so­
licite amor e auxílio, educação e entendimento" (André 
Luiz).

A criança do Pré-Escolar SOAMAR, do 
binho, vai ter hoje a tarde participação atiijQ 
nas comemorações dos 19 anos defundaçãL 
Instuição do Parque Arruda Câmara.

Governo industrializará 
mais de 40 municípios
Quarenta e três municípios 

paraibanos estão incluidos no 
Projeto Industrialização Munici­
pal, cuja primeira etapa já foi ini­
ciada pela Coordenadoria de 
Agroindústria, vinculada à Secre­
taria da Indústria e do Comércio, 
em convênio com a Secretaria do 
Planejamento.

O objetivo do projeto é apro­
veitar 0 potencial agroindustrial 
dos municípios e oferecer assis­
tência técnica e empresarial às 
micro, pequenas e médias indús­
trias do Estado. Segundo o coor­
denador agro-industrial da SIC, 
Gildásio Mendes, existe na Paraí­
ba uma gama de matérias-prima 
sem nenhum aproveitmento in­
dustrial ou comercial.

O coordenador disse também 
que aquela situação ainda persis­
te devido à falta de engajamento 
do empresariado dos municípios 
produtores. A causa, acrescentou, 
é a não existência de uma assis­
tência empresarial eficaz, a nível 
de orientação e acompanhamento

Assis Camelo ladeado pelos políticos de Lagoa de Dentro

Severino Caüxto aßm a  
que vai apoiar Cameb
Lagoa de Dentro (A União) - 

O ex-prefeito de Lagoa de Den­
tro, Severino Cálixto, e seu filho 
Francisco Fernandes, candidato ,a 
vereador nas próximas eleições, 
desmentiram ontem que estejam 
apoiando os parlamentares José 
Lacerda Neto e Joacil Pereira, 
“pois nosso compromisso político 
em Lagoa de Dentro está firmado 
como atual prefeito Raul Costa, c 
deputado Assis Camelo e o ex- 
governador Tarcísio Burity.

Severino Calixto afirmou 
que considera o nome de Acrisio 
Vieira já vitorioso para ocupar a 
Prefeitura Municipal, acrescen­
tando que a facção majoritária do 
município é composta de cinco

vereadores e 80 por cento do par­
tido é comandado pelo presidente 
José Costa, contando ainda com 
0 irrestrito apoio dos comercian­
tes, estudantes, agricultores, em­
presários e com a maioria da po­
pulação de Lagoa de Dentro.

Durante a visita que fez ao 
governador Clóvis Bezerra, na úl­
tima segunda-feira, Severino Ca­
lixto demonstrou ao chefe do 
Executivo estadual que, além de 
apoiar o deputado Assis Camelo e 
ó candidato a deputado federal 
Tarcisio Burity, como também o 
prefeito Raul Costa, está empe­
nhado em lutar pela vitória do 
seu filho Francisco Fernandes.

Zuingue acredita na sua 
vitória como vereador

Cajazeirâs (A União) - O 
candidato a vereador pelo PDS de 
Antenor Navarro, Zuingue Bezer­
ra, está vendo com grande otimis­
mo sua candidatura que se deu 
em atenção aos apelos inúmeros 
de amigos e familiares, os quais 
vêem nele um grande represen­
tante do povo e das causas da ci­
dade.

Ele disse que marchará ao 
lado do deputado João Bosco Bra­
ga Barreto e dos lideres politicos' 
de Antenor Navarro. Em contato 
com a reportagem, Zuingue fez 
um apelo aos prefeitos de Antenor 
Navarro e de Santa Helena no 
sentido de que amhos envidem 
esforços para mandarem realizar 
trabalhos de recuperação em to­
das as estradas que dão acesso às 
CCC das comunidades.

Com relação aos candidatos 
a prefeito O PDS se apresenta 
com três legendas; a primeira en­
cabeçada pelo sr. Zenilton Fer­
nandes, ainda sem sem vice; a se­
gunda 0 agropecuarista Francisco 
-Ferreira Braga, conhecido como 
Nêgo Chico, que tem como vice o 
sr. Francisco Rodrigues, congre­
gando a votação dos distritos de 
Gravatá a Roça Grande; e na ter­
ceira legenda o agropecuarista 
Gaudêncio Duarte Dantas, tam­
bém sem vice.
I Por sua vez o PMDB tem 
óomo candidato a prefeito o a^o- 
pecuarista Abel Dantas Medeiros 
e o PT apresentou recentemente o 
nome de Severino Fernandes 
Dantas, que tem como vice Fran­
cisco Dantas Sobrinho, conhecido 
popularmente como Chico de Lu- 
zinho.

Entidades organizam a 
festa junina de Arara

Arara (A União) - Um pupo 
de jovens do Núcleo de Volun­
tariado e outros do Mòbral estão 
se mobilizando para organizar os 
festejos juninos de Arara que, 
para tanto, vem recebendo apoio 
da Prefeitura Municipal que tem 
à sua frente o prefeito José Me­
deiros dos Santos.

Todos estes jovens estão sa­
tisfeitos com os primeiros prepa­
rativos, e já decidiram que além 
da festa de São João, realizarão 
animados bailes durante a véspe­
ra e São Pedro, com quadrilha, ci-

randa muitas comidas típicas da 
região.

A exemplo do anos anterio­
res, Arara têm um dos njelhores 
São João da região, principal­
mente depois que a atual admi­
nistração municipal decidiu dar 
maior apoio as festas juninas. 
!Para este ano seus organizadores 
pretendem uma festa com maio­
res animações do que nos anos an­
teriores, e para tanto vão cóntra- 
tar um dos melhores sanfoneiros 
das redondezas.

Associação 
prepara o 
festival

dos pleitos municipais ou mesmo 
a arregimentação empresarial 
para os investimentos.

A primeira etapa do Projeto 
Industrialização Mmidpal saá oonsh- 
tuída de um levantamento do 
perfil sócio-económico de dez mu­
nicípios, caso ease estudo mostre 
que a região possui suporte de 
matéria-prima para implantação 
de um agroindústria. Posterior­
mente será elaborado um estudo 
de pré-viabilidade econômica, se­
guido do i projeto para implantação 
da empresa.

Inicialmente á Coordenado­
ria de Agroindústria da SIC está 
concluindo a pfimèira etapa do 
Projeto, em que estão incluidos os 
municípios de Alagoa Nova, Ala- 
goa Grande, Borborema, Bana­
neiras, Duas Estradas, Sumé, So- 
lânea. Ouro Velho, Taperoá e 
Dona Inês, bem como os municí­
pios limítrofes de cada um. A pri­
meira etapa, está prevista sua 
conclusão para o mês de julho.

Arara (A União) - 
Reunidos sábado pas­
sado na Câmara Muni­
cipal, Casa Josué Alves 
da Cruz, a Associação 
dos Moradores de Arara 
(ASSAMA), com a fina­
lidade de começar seus 
primeiros preparativos 
para seu III Festival de 
Amadores a ser realiza­
do no dia 25 de julho, 
nesta cidade.

Segundo informa­
ções do diretor da Asso­
ciação, mágico Kid 
Mandraque (Francisco 
Tarcisio de Assis), para 
este ano o festival apre­
sentará uma série de no­
vidades que não pude­
ram ser apresentadas no 
ano passado.

Pelo menos 70 can­
didatos se inscreveram 
para o próximo show o 
que vem provar que este 
ano o festival vai ser 
bem mais movimentado 
que da vez anterior. As 
apresentações serão no 
Cinema Santa Fé.

O primeiro coloca­
do receberá a Taça Pa­
dre Ibiabina, doada 
pela ASSAMA, o segun­
do lugar a Taça Jorna­
lista Nathanael Alves, 
doada pelo Jornal Ga­
zeta de Arara e o ter­
ceiro lugar Taça Pedro 
Gomes Gadelha, doada 
pelo Teatro Oliveira 
Cruz.

Povo queria
Johnson
candidato

Sousa (A União) - 
Está reinando grande 
insatisfação nos meios 
políticos sousenses, a re­
tirada da candidatura 
d o ,b ach a re l Jonson 
Gonçalves de Abrantes, 
para deputado esta­
dual. O povo queria 
mesmo votar em Jonson 
para deputado.

Mas ele atendendo 
p e d id o  do ex- 
govemador Tarcisio Bu­
rity, resolveu aceitar a 
direção do DETRAN, 
dando a sua vaga de de­
putado estadual, a fim 
de pacificar o partido 
em Sousa.

Oração ao
Espirito
Santo
Espirito San­

to, você que me es­
clarece tudo, que 
me ilumina todos 
os caminhos para 
que eu atinja o 
meu ideal, você 
que rae dá o dom 
divino d^ perdoar 
e esquecer o mal 
que me fazem e 
que todos os ins­
tantes de minha 
vida está comigo, 
eu quero neste cur- 
to  d iá lo g o  
agradecer-lhe por 
tudo  e confiar
mais uma vez que 
eu nunca quero me 
separar de você 
por maior que seja 
a ilusão material 
não será o mínimo 
de vontade que 
sinto de um dia es­
tar com você e to­
dos os meus ir­
mãos na glória 
perpétua. (Jbriga- 
do mais uma vez.

A pessoa de­
verá fazer esta ora­
ção três dias segui­
dos sem dizer o pe­
dido. Dentro de 
três dias será al­
cançada a CTaça, 
por mais dificií 
que seja. Publicar 
assim que receber 
a graça.

Uma graça al­
cançada - Maria 
das Dores
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Capitaa Autorizado... ............  .&♦ 130.000,000,00
Capital Sobscrlto • lAtacralleado... 0$ 101.^1.946,00
ATA 38 ASSatBLélA OmAL CBDIIUCm B gn!HAt«PT»AlA (BBS«).

1 - Loo^. hora e data: Sede social à Rua Plárlo Ifaroia a» Í6. reimdio raa» 
j4sada a» 10 boraa do dia 20.03.62 . 2 - fraaaoca e aSaa diretora d—  
lf.3e» ^eMiites a totalidade doa aclonletao coa direito a TOto, cabendo aea 
l̂̂ Gcilataa Sereriao Forpiso da Silva e José Naaaretb de Aaeredo Parpino, a 

. pfealdSnola e Secretaria doa trabalhoa, reapectlvaotonte. 3 - DelibeiaeSaa ' 
»1 jpdae» &i AaaMbléia Oeral OrdiiUÍrla foram aprovadas as eontea da empre - 

referentes ao exercício encerrado em 31.12.8l| foi fixado o honor^’io ' 
asnaal de Cr$ $0.000,00 para cada membro do Conselho de Administração s da ’ 
dreto^a, com vigência a partir de 01.0t.82| foi aprovada a expressão da ' 
correção monetária do capital realisado, prooedida cem 'base no Balanço en - 
cerrado em 31.12.81; o capital autorizado foi elevado de Cr$ 130.000.000,00 
para Cr{ 294.241.000,00 mediante s oorreção monetária com base no- valor noml 
aal da AasMobléia Oeral Sxtraordluj^a o capital subscrito e int»*
gral^zado foi aunentado de Cr| 101.961.948,00 para 179.099.849,00 em ooo- 
sequsnoia ^  aproveitamento de parte da Reeerva de Capital no ís)ntante de ' 
Crt 77.477.901,00; foi alterado o artigo 2b dos Sstatutes Sociais, ea vlrt»> 
ds da nmdança da sede da sooledade para a Sun Ou ûe ds Caxias no 4Ú0, Edif^ 
cio 5 de Agoeto, 2S aodar, aala 204, Joto Feeeoa-Pb. Todas as dellberaçães 
forsa aprovadas'por nnânlmidads ds votos. 4 - Parecer do Conselho Pisealt 0 
0 Conselho Pleoal da Bapresa não tem funcionamento permanente e nen se en - 
contra instalado. Beenecessário, portanto, o aeu parecer. (Art. 166  ̂PS da 
Lei 6.404^6). 5 - Arqulvanento na Junta C»eroial>A Ata, la'vrada no livro 
proprlo, às fie. 99v a 62 verso, tem eua oi^^a arquivada na Junta Comercial 
deeta letado, onde foi arquivada na Beoarcela n* 614, conforme deepawho de 
27.04.62. Este o etmd&do dae Atas. José gasarsth de Asevedo Porplno-Seoretá 
rio da IsSsa. Oe acordo: Severino Porpir.o da Silva - Presidente la Zâea.
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CONTAB1LIDÂ0E 
E ADVOCACIA

lüMritunçfio OentábU com elaboraçAo do Belam- 
■|, Ma • —  -. (apM do Cuatoa o Deapõoas;

-  BlabonçAo do Rolalário Trimoetral da SUDB-
NB; . ,

-  Aooeooária TribtitAfiA o IVobelhiste;
Abairtim, AlteraçtooBocemunealedeFInM;

-  Incmtivoe Fiacaio

AGENDA -  CONTABILIDADB E ADVOCAGU 
Rua Almeida Baneto, 126 1* and. C. Aiatal 419 
9S2-1S22

CIA. NORDESTINA DE PAPEL
CQC(XI) n« 09.116.278/0001-01

: ; A 1 0 4 ; 0 a v 0 G A
/icem os Acionistas ia C0SP5L - Cia. Rordastina ds Papel, copvocàdoe 

-arz 'tma Aaseabléie Oeral IxiracrUnárta a ser rcelizada ao dia 07 de Junho u  
Í t 'M  (nove) horas, na sede soolal no An 06 da 3R-101, município do Oonds,ntsts 
Iszsdo, para delibsrarea: 1} - iutorisar a Uretoria (Artigo 14, II. lo Istatu 
to Jeoial) a oontratar a composição da dívtla contraída pelA eédula d# crédito 
industrial EPI-73/02, emitida ea 09.11.73, aditada ea 25.11.76 e pela oon 
zrato do finanelamento aeillante abertura de crédito por escritura públloa is 
16 de Junho ie 1973, editada ea 30.11.76, 2PI-75/06, «etipular aovaa condiçSes 
no tocante a encargos financeiros, reeabolsc e garantia, hipotecar quaisquer  ̂
bene laóvsls e/ou iaobillzsdoe, alienar fiduciárlaaente equlpaaentos, máquinas 
e acesscrlis bem coso soatrztar outras elausulas. II) - Alterar » be.tto do ar 

15 lo ■ zrz autorititr a issir.ztura 1» ioem»'*.'s ■:enrin

, ? S ) ,  25 de nai^o 1« 19d2.
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NBGOaO « M  INTERMEDIÁRIO

caM, a u  â Kaa Aacmdiiio Nòbnea. K I t  '
Ooni. Cfeta B Sihr* oom m  Mpdat« dapeadteclee: tdn. t  (Mil 
qeeriM, Meiiihá, banhaira, Maiinaiito munde, a tratar pele uM i'
■a: 221-()}nau «B A Udüo  Cia Editora • Oiatmoladuatrial </aM* 

JQAO GONÇALVES CHAVES.

VENDE-SE

Vanda-ae uma com  em Maneira, comJDSquartM aMde 
01  Miite, 02 Salaa, 01 .Gabinate, 01 tarraço, Garafea, tm -  
Xiutào um tarraço intimo, 02 Coainhaa, 01 diapanaa e per 
fji,. um quarto complato da tmpregada. Tratar paio Rm  
22A-1522. Sam intarmadiário. Viior Crt 5.500.000,00 (daoo 
milhOaa t  quinhentoa mil cniuiraa)

Camriaaaoa aa aeianlataa diata aaanaa a aa M antna aa i _
klitaa'Barala IMtnarta a Catraardtniala a aa n a lixanatlM qi 
latlaaaanta, ia  lOiM (dai) twraa da dta M da >adw da tM >' 
aa aua aads aaelsl na Dlatrlta indMatrtal da aala l»aaaaa,a dm 
■A*, Oaadra -O*, tataa 01 a 0>, a f la  da dallkatatiM aabta a 
aa«ulnta aHaa da dla< -  Ca AStcmUlll« SCiAL om nA tlti. a) a- 
anataoSa^ daa eaataa a ralatdrlaa da adalnlatea«Za, Daaanatt^ 
gSaa f l nanaalaaa, Pataea, da Canaalha riaaal a Paraaa, daa ip  
dttataa Jndaaaadaataa, rafa i^ taa  aa aatlada aliaatrada aa >l 
da daiaaire da IM l, a) «pnala ,ta  da eaptta liiaul d da av w »i  
aSa aaaatlr ta da Capital ia a la l, a) ia tn a  aaadataa da iaMam 
aa aaalal. •  ta  MKieLilA CMAL nm oaonilblM i a), i lte te e ia  
daa Catatataa t aalala p an  auaimta, a tata da Capital iaa la l 
iaiarliada da CHdM.a00.0M,00 p an  cHMa.OM.OM.OOi i) Oa* 
iia a  l afaaaaa aaiaiutdtUa aua n  r iaana na n ta lalaai a) Oa- 
taaa aaauaiaa da iatataaaa aaalal. -  WIOO AOi iClMIlTMi A.

alada, qua aa aaaaat i aa 1 dlapaatpla da ^adn n  aa^ 
n la tla a a  aa daniai aataa dSnalanadaa 

I na aaaraniaada aaa a aaa datanlpa 
a iaUoa i n  da U t  t m f W ,  puklleadn qua faaaa aa fataa Ip 
•a t  a^ did 11 da aala da 1*02 aa oUala OTlaiai p na Jataal i
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Marinha não tem conio 
defender a costa do 
Brasil de um ataque

as

I / '

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

1’ OFICIO PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO - N? 02 

ASSOC. COMERCIAL 
FONE 2221017 
E D I T A L

Responsável: Ailton Maciel Monteiro 
CPF/CGC: 132.879.234-04 
Título: Cr$ 5.000,00 

< Protestante: Vale das Cascatas S/A.
I Portador: Bandeirantes

ResMnsável: Benício Cabral da Costa 
CPF/CGC: 123.041.314-68 
Título: Cr$ 28.000,00 (dois Títulos) 
Protestante: Albuquerque Empree Imob Ltda 
Portador: Sul Brasileiro

Responsável: Celestino Pereira Barbosa
CPF/CGC: 133.019.264-87
Título: Cr$ 169.960,00
Protestante: Nutri Paraíba Agro Pec Ltda.
Portador: Paraiban

Responsável: Eunice Ferreira da Silva 
^  CPF/CGC: 113.918.554-34 
^  yTítulo: Cri 43.064,00 

***^Protestante: Ricol Rafael Ind. Confec. Ltda. 
Portador: Paraiban

Responsável: Francisco Leurimar da Silva- 
CPF/CGC: 08297368/0001-75 
Título: Cri 16.260,00
Protestante: Sipama Soc Paraíba Mad Ltda. 
Portador: America do Sul

Responsável: Josias Manoel de Souza 
CPF/CGC: 003.050.814-20 
Título: Cri 150.000,00 
Protestante: Sul Brasileiro 
Portador: O Mesmo

Responsável: Manoel Raimundo de Freitas
CPF/CGC: 086.924.754-91
Titulo: Cri 5.000,00
Protestante: Vale das Castatas S/A.
Portador: Bandeirantes

Responsável: Maria Carmen de M B Rodrigues 
CPF/CGC: 072.547.504-82 
Título: Cri 8.000,00
Protestante: A lbuquerçiue Empree Imob Ltda 
Portador: Sul Brasileiro

Responsável: Mercadinho Silva Ltda.
CPF/CGC: 09248105/0001-39 
Título: Cri 53.290,11
Protestante: L. B. Bittencourt Reprs. Com Ltda. 
Portador: Sul Brasileiro

Responsável: Odacy Moreira Silva 
CPF/CGC: 057.984.344 
Titulo: Cri 5.896,53 
Protestante: Banorte 
Portador: O Mesmo

Responsável: Raimundo Ferreira Nobre 
CPF/CGC: 986.448.408'-78 
Título: Cri 23.309,44 
Protestante: Sul Brasileiro 
Portador: O Mesmo

Responsável: Sebastião Pinto Pinheiro 
CPF/CGC: 093.612.880-2 
Título: Cri 13.429,00
Protestante: Ricol Rafael Ind de Confec Ltda 
Portador: Paraiban

Responsável: Severino Carlos de A. Neto 
CPF/CGC: 262.519.494-49 
Título: Cri 1.200,00
Protestante: Sodipel Soc Dist Pneus Ltda. 
Portador: O Mesmo

Responsável: Severino do Ramo Feitosa 
CPF/CGC:
Título: Cri 6.100,00
Protestante: Renascente Móveis Ltda.
Portador: Banespa

CostaResponsável: Sônia Maria N.
CPF/CGC: 185.773.854-34 
Título: Cri 46.296,00
Protestante: Ricol Rafael Ind. de Confec Ltda.
Portador: Paraiban

Em obediência ao Art. 29 § IV da Lei N'' 2044 de 31 dt 
janeiro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima citadas i. 
virem pagar ou darem por escrito as razões que têm em 
meu Cartório á Rua Maciel Pinheiro nesta cidade, solj 
£Ma de serem os referidos títulos, protestados na forma d t

João Pessoa, 28 de mmo de 1982.
Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 

1’ Oficial do Pfotesto

AUNlAb, ̂  João Pessoa, sábado 29 de maio de 1982

Porto Darwin sofre violento 
bombardeio da frota britânica

São Paulo - 0  diretor da Escola de Guerra Na­
val, contra-almirante Armando Amorim Ferreira 
Vidigal, considerou, ontem que, no caso de um con­
flito semelhante ao das Falklands, “a Marinha não 
está apta a defender toda a costa brasileira”. Res­
saltou que “a ameaça de guerra existe. É um ato 
real”.

Depois de uma reunião na Federação das In­
dústrias do Estado, para analisar a participação da 
Indústria nacional na renovação da Marinha, o 
contra-almirante Armando Amorim afirmou que 

Forças Armadas em geral vêm sendo castiga-

Ingleses encontram feroz resistência na luta em terra

Magalhães 
já está 

recuperado

das no sentido de não poder dispor de material mo­
derno e necessário para a defesa do pais” .

- O pais optou pelo desenvolvimento em outras 
áreas. É importante ressaltar que a possibilidade 
de guerra existe, a exemplo do que ocorre nò Cone 
Sul. As possibilidades não são tão remotas como se 
quer imaginar - acrescentou.

O diretor da Escola de Guerra Naval afirmou 
que é necessário um esforço para “desenvolver nos­
so poder militar, mas através da produção de equi­
pamentos no pais. Devemos fazer um esforço para a 
nacionalização máxima dos equipamentos”.

A indústria brasileira já pode fornecer, hoje, 
equipamentos para a renovação da Marinha de 
Guerra, que permitem um indice de nacionalização 
de 60 por cento, podendo, no prazo de seis meses, 
aumentar esse indice para 80 por cento.

Essa informação foi dada, pelo diretor do De­
partamento de Mobilização Industrial (DMI), da 
FIESP, Sr. Nelson Abbud João, ao contra- 
almirante Armando Amorim e mais 36 oficiais- 
alunos e oito professores da instituição. Na reunião, 
realizada na Federação das Indústrias, o empresá­
rio assegurou: “podemos evoluir rapidamente”.

Os empresários presentes, a reunião com os ofi­
ciais da Escola de Guerra Naval acham que a in­
dústria nacional pode colaborar com a Marinha, e 
“o esforço a ser realizado pode ser compensado com 
exportações dos produtos que fabricaremos.

O Departamento de Mobilização Industrial da 
FIESP realiza, atualmente um levantamento seto­
rial para avaliar as potencialidades da indústria 
para colaboração com as Forças Armadas, com o 
objetivo de atender um universo de 12 mil itens, 
onde se incluem desde a produção de remédios ou 
camas de campanha, até de equipamentos médico 
hospitalares ou carros de combate.

Sorridente, vestindo um 
temo azul-marinho com listas 
vermelhas, camisa branca e gra­
vata azul com bolinhas verme­
lhas, o deputado Magalhães Pin­
to deixou ontem, às llh30m a suf - 
te 4.051 do Hospital de Base de 
Brasília. Ele recebeu alta às 11 
horas depois de 85 horas interna­
do em consequência de uma úlce­
ra peptica reativada que chegou a 

trazer-lhe problemas circulató­
rios na quarta-feira, segundo in­
formações de um dos médicos que 
o atenderam.

O deputado deixou a suite - 
ele ocupou duas idênticas, sendo 
que a de n'’ 4.061 servia apenas 
para o atendimento de visitantes 
e permanência da secretária e en­
fermeiros - e recebeu os jornalis­
tas nos aposentos denominados 
de “presidenciais” do quarto an­
dar do hospital. Em companhia 
de sua mulher, D. Berenice, Ma­
galhães sentou-se durante 15 mi­
nutos para ser fotografado e falar 
aos jornalistas.

Com a voz ainda arrastada, o 
que foi atribuído pelos médicos ao 
seu estado de fraqueza, pois ain­
da convalesce, o deputado disse 
que vai repousar alguns dias ou 
noras em seu apartamento do Rio 
de Janeiro, mas que está pronto 
para enfrentar a campanha elei­
toral em Minas Gerais. - “Esse 
negócio de repouso depende do 
temperamento da pessoa. Para 
mim 36 ou 48 horas bastam. Os 
médicos me garantem que posso 
pérfeitamente reiniciar minhas 
atividades normais, “disse ele.

Embora afirme que não apre­
sentou ainda a sua candidatura, o 
deputado Magalhães Pinto disse 
que pretende ser candidato ao 
Senado Federal, o que não o im­
pede de pleitear novamente uma 
cadeira na Câmara. Ele afirmou 
que deixou isso em aberto para 
que o Partido tenha condições de 
facilitar os entendimentos no que 
tange à política mineira em geral.

Acompanhado pelo médico 
Aloisio Sales, pelo diretor do hos­
pital, Dr. Gustavo de Arantes Pe­
reira, por sua mulher, o filho 
Eduardo e jornalistas, Maga­
lhães deixou o hospital, seguindo 
diretamente para o aeroporto, 
onde embarcou no “Lear Jet” da 
Líder, prefixo PT-LCD, que de­
colou exatamente ás 12h20m para 
0 Rio de janeiro. Antes ele se des­
pediu da secretária, D. Eni, e de 
toda as .enfermeiras e auxiliares 
que o atenderam na suite do Hos­
pital da Base, recebendo de todas 
elas um beijo. Insistiu eih seífiêi- 
jado por uma jornalista, afirman­
do que “a Berenice não deixa eu 
beijar todo mundo” .

O secretário de Saúde do 
Distrito Federal, dr. Jofran Fre- 
jat, disse que Magalhães está 
apto a voltar ás suas atividades 
normais, e que nada há de anor­
mal em um paciente ter uma úl­
cera e trabalhar. Basta seguir 
uma dieta alimentar e tomar os 
remédios por via oral eela chega à 
cicatrização total num período 
entre 30 e 90 dias.

Colombianos 
elegerão seu 
presidente
Bogotá - Estima-se que 7 mi­

lhões de colombianos, o que cons­
tituiria um recorde em eleições no 
país, disporão amanhã de oito ho­
ras para comparecer a mais de 50 
mil mesas eleitorais em toda a 
Colômbia, para eleger o presiden­
te no período de 1982 a 1986.

Em eleições anteriores, a 
abstenção tradicional mente foi 
de quase 70 por cento do eleitora­
do, estimado em 14 milhões de
pessoas.

Este ano, no entanto, se pre­
sume que votarão 50 por cento. A 
única condição para ser eleitor é 
ter mais de 18 anos de idade.

No ano passado, a guerrilha 
ameaçou frustrar pela força o pro­
cesso eleitoral. O exército adotou 
estreitas medidas de segurança 
para as eleições.

Alguns movimentos de es­
querda, que não apoiam o candi­
dato do Partido Comunista e de 
grupos socialistas, fizeram um 
apelo pela abstenção, houve tam ­
bém insistentes denúncias de 
fraudes, por parte de um dos 
principais partidos.

Mas nada disso deverá per­
turbar as eleições. A campanha 
eleitoral pública foi suspensa do­
mingo passado e prosseguiu em 
recintos fechados.

Os quatro candidatos são:
- Alfonso Lopez Michelsen, 

ex-presidente de 69 anos que go­
vernou o país entre 1974 e 1978. 
Representa o govemista Partido 
Liberal, de Centro. Se for eleito, 
filiará o partido a Internacional 
Socialista.

- Bel Betancourt, que repre­
senta 0 Partido Conservador e re­
cebeu ^o apoio da Democracia 
Cristã e outros grupos de centro- 
direita. Tem 68 anos e é a quarta 
vez que se apresenta a eleições.

- L uís Carlos Galan, senador 
de 38 anos que lidera a fração dis­
sidente do liberalismo oficialista. 
Ë de centro-esquerda.

- Gerardo Molina, 76 anos,, 
catedrático universitário que re­
presenta o Partido Comunista, o 
Partido Socialista e outros grupoe 
de e^uerda. É autor de cinco li­
vros sobre temas econômicos, so­
ciais e históricos.

O Govemo militar argentino in­
formou ontem que as forças britâni­
cas atacaram Porto Darwin, a sudes­
te de sua cabeça-de-praia na baia de 
San Carlos, na Ilha Soledad, após 
um bombardeio naval de madruga­
da.

O comunicado oficial não espe­
cificou se 08 soldados ingleses parti­
ram da cabeça-de-praia, instalada 
há uma semana, ou se novos efetivos 
desembarcaram após o bombardeio. 
Tampouco se informou sobre opera­
ções da força aérea nem sobre os re­
sultados dos combates de ontem. 
Despachos de Londres indicaram 
que os ingleses encontravam “feroz” 
resistência em seu avanço, mas não 
puderam ser confirmados.

Os combates terrestres, prova­
velmente decisivos no conflito, 
desenvolvem-se perto de Porto Dar­
win, 32 kms ao sul de San'Carlos e a 
10 kms de Goose Green, onde há 
uma pista de pouso de grama. De 
San Carlos e Porto Darwin, a distân­
cia até a Capital das Ilhas Malvinas, 
Porto Argentino ou Port Stanley, é 
de 80 kms. Darwin é considerado es- 
tratépco porque domina a península 
que liga o norte e o sul de Soledad.

ABASTECIMENTO
Por sua vez, o governador mili­

tar das Malvinas, general Mario 
Menendez, disse em Port Stanley à 
agência noticiosa oficial argentina, 
Telam, que o bloqueio britânico cria 
problemas de abastecimento no ar­
quipélago, mas não especificou se 
são decorrentes da impossibilidade 
do transporte de alimentos aos di­
versos pontos ou se se referem aos 
próprios moradores da Capital.

Fontes militáres disseram que 
no sul do território continental ar­
gentino continuam em vigor os aler­
tas devido a possibilidade de ata-

3ues britânicos, talvez de coman- 
os. Os vôos comerciais à região são 
normais, embora estejam suspensos 

os noturnos.

Por outro lado, autoridades mi­
litares argentinas acusaram ontem 
os EUA de prestarem informação de 
satélite aos ingleses que possibilitou 
0 afundamento de vários navios. 
“Ou os ingleses sabem o exato movi­
mento de nossos navios ou têm ex­
traordinária sorte. Não achamos oue 
eles tiveram tanta sorte assim”, ais- 
se o contra-almirante Ramon Arosa 
à UPI, em entrevista coletiva.

Indagado se a Marinha argenti­
na acredita que satélites-espiões 
norte-americanos localizaram na­
vios argentinos e transmitiram a in­
formação à Inglaterra, Arosa respon­
deu: “Lamentavelmente, achamos 
que esse é o caso”. As autoridades 
argentinas suspeitam que a Grã- 
Bretanha recebeu informes de inteli­
gência sobre os movimentos da frota 
de superfície inimiga quando foi 
afundado o cruzador General Bel- 
grano por um submarino inglês, a 2 
de ínaio.

Essa suspeita foi reforçada 
quando um helicóptero inglês ata­
cou e danificou gravemente a lança- 
patrulha argentina Soòraí no dia se­
guinte, matando oito tripulantes. 
“O helicóptero inglês que atacou es­
tava operando sozinho em seu alcan­
ce máximo. Ele foi enviado ao exato 
local para uma missão especifica. 
Ou foi isso ou houve uma estranha 
coincidência, e não acredito nessas 
coincidências”, disse Arosa.

DEFENSIVA
No cam po e s tr i ta m e n te  

estratégico-militar, Arosa revelou 
que os soldados argentinos têm or­
dens de tomar medidas defensivas - 
“manter o que nos pertence” - em 
vez de lançar ataques ofensivos con­
tra as tropas britânicas que avan­
çam.

O contra-almirante disse que as 
forças argentinas prometeram de­
fender as Ilhas “até o último ho­
mem” e estão convencidas de que 
sua causa é “verdadeiramente na­
cional, e não simplesmente militar” .

A busca de um a pista de pouso
O Governo argentino informou, 

num comunicado do Estado-Maior 
conjunto, que antes da mobilização 
terrestre das forças britânicas du­
rante o dia de ontem, a zona de Por­
to Darwin foi canhoneada por uni­
dades navais da Inglaterra. Porto 
Darwin estava sendo defendido por 
cerca de 1.000 a 1.500 soldados ar­
gentinos.

“Se os britânicos capturarem 
essa área, poderão dispor de uma 
precária pista de pouso em Goose 
Green”, disseram as fontes. Porto

Darwin é o segundo local em impor­
tância  estratégica nas Ilhas 
FiaBílands depois de Port Stanley, 
onde está o gròsso dos 9 mil soldados 
argentinos entrincheirados no arqui­
pélago.

Não se sabe quantos soldados 
britânicos foram mobilizados para 
Porto Darwin. A Argentina calcula 
em 2 mil o número de combatentes 
que estabeleceram a cabeça-de- 
praia, enquanto informações de 
Londres elevam esse número a 5 mil.

Fora de ação 50% da armada
Buenos Aires - O comandante 

da Marinha Argentina Jorge Anaya 
disse ontem que 50 por cento da fro­
ta britânica no Atlântico Sul foram 
postos fora de ação pelas forças ar­
gentinas.

Anaya, em declarações feitas 
em Ushuaia, cidade ao sul da Argen­
tina, disse que, “qualquer que seja o 
curso futuro da guerra, a Argentina 
já está vencendo”.

A Argentina estima (jue “50 por 
cento da força-tarefa britânica, ou 
40 por cento de todas as forças na­
vais britânicas, foram postos fora de 
ação por atividades argentinas”.

As declarações de Anaya foram 
feitas durante uma reunião com che­
fes militares, Anaya, que é membro 
da Junta Militar de governo, visitou 
Ushuaia num giro de inspeção.

As declarações foram transmiti­
das para Buenos Aires JpeJas notícias 
argentinas, uma agência de notícias 
privada.

A Arrentina afirma ter afunda­
do dois destróieres britânicos, três 
fragatas e um navio de transporte, 
além de ter danificado gravamente 
três fragatas ou destróieres e de ter 
danificado também outros dez na­
vios de guerra.

Noticiário ajuda o inimigo
Ayr, Escócia - Um alto oficial- 

da Marinha britânica disse ontem

aue a Grã-Bretanha tem sido liberal 
emais com a divulgação de infor­
mações sobre o coirflito das Ilhas 

Malvinas.
“Demos informações demais ao 

inimigo, particularmente em termos 
de detalhes sobre número de homens 
e tipos de equipamento”, disse o 
vice-almirante Robert Squires, co­
mandante da Marinha para a Escó­
cia e a Irlanda do Norte.

“Acredito que com esta conti­
nua publicidade de nomes, números 
e tipos, estamos revelando demais”, 
disse 0 almirante numa conferência 
de ex-soldados.

A política informativa da Ingla­
terra no conflito tem sido muito cri­
ticada, especialmente pela total fal­
ta de fotos e filmes sobre a força ta­
refa durante as quatro primeiras se­
manas.

Os despachos enviados pelos 
correspondentes que acompanham 
as forças passam por três níveis de 
censura, enquanto os repórteres de 
rádio e televisão ao vivo após cinco 
semanas.

Squires, chamando atenção 
para “o efeito das notícias sobre as 
famílias dos envolvidos”, disse que 
“precisamos decidir que preço esta­
mos dispostos a pagar pelas notícias 
instantâneas”.

Reagan quer apoio mexicano
Santa Barbara, Califórnia - O 

presidente Ronald Reagan, citando 
as decisões '“dolorosas e difíceis” que 
os Estados Unidos enfrentam na cri­
se das Ilhas Malvinas, instou ontem 
o México a lembrar que a amizade 
hemisférica precisa ser mantida.

“Sei que o banho de sangue em 
curso nas Ilhas Malvinas causa pro­
funda preocupação em todas as na­
ções do hemisfério”, disse Reagan, 
em afirmações preparadas para a 
Vigé,sima-Segundã Conferência In- 
terparlamentar México-Estados 
Unidos.

“Entendemos e somos sensíveis 
às simpatias latino-americanas nes­
sa crise, algo que fez nossas próprias 
decisões mais dolorosas e aifíceis” 
disse Reagan.

E continuou: “Vamos assegurar 
que as emoções não obscureçam a 
verdade de quão próximos realmen­
te estamos durante esse tráaco con­
flito. Todos fizemos o melhor que 
pudemos para impedir o derramamen-, 
to de sangue. Agora que as hostili­
dades começaram, estamos unidos 
no desejo por um acordo negociado e 
uma resolução pacífica da disputa, 
sob as orientações estabelecidas na 
Resolução 502 do Conselho de Se­
gurança da ONU”.

O discurso foi a primeira opor­
tunidade de Reagan desde que os 
combates começaram para defender 
sua argumentação em favor da 
contínua amizade com as nações 
latino-americanas diante de uma 
audiência diretamente envolvida na 
situação.

Ingleses recebem o 
Papa com flores e 
expectativa  de paz

O Papa João Paulo II, que se contituiu 
ontem no primeiro Pontífice a visitar a Grã 
Bretanha, se avistou com a Rainha Elizabeth 
n  e iniciou seu giro de seis dias por essa nação 
anglicáiia com um apelo à unidade cristã e 
orações pela paz nas Falklands.

“Não podemos esquecer que há um con­
flito armadó... Irmãos em Cristo lutam numa 
guerra que faz perigar a paz do mundo”, disse 
numa homilia na Catedral de Wœtminster du­
rante uma missa, com a qual iniciou um in­
tenso programa em nove cidades, “recorde­
mos em nossas orações as vítimas dos dois la­
dos”. Enquanto : falava, as tropas britânicas lu­
tavam para ampliar sua cabeça-de-praia nas 
Falklands, tomadas pela Argentina a 2 de 
abril.

O Pontífice, de 62 anos, que esteve a pon­
to de cancelar sua visita deviao ao conflito, foi 
aplaudido por fiéis reunidos na Catedral 
quando disse: “Hoje, pela primeira vez na his­
tória, um bispo de Roma põe os pés em solo 
inglês. Estou profundamente comovido”.

Sobre uma luta sectária entre católicos e 
protestantes, que já dura 450 anos - e ainda 
continua na Irlanda do Norte - disse João Pau­
lo II:^‘Meu profundo desejo, minha ardente 
esperança e meu apelo é que esta visita possa 
servir à causa da unidade cristã”.

Pouco depois, ele se reuniu com a rainha 
Elizabeth II no Palácio de Buckingham. A so­
berana, cujo predecessor, Henrique VIII, rom­
peu com a Santa Sé em 1534 por não ter auto­
rizado seu divórcio, é chefe temporal da Igreja 
da Inglaterra, a Anglicana, religião oficial da 
GráT-Bretanha.

A l^ns protestantes intransigentes ha­
viam objetado contra a entrevista -^qualifica­
da tanto por Londres como pelo Vaticano de 
“informal” - , baseados na qualidade oficial da 
Rainha de “protetora da fé”.

Desde sua chegada ao aeroporto de Gat- 
wick, ao sul de Londres, e o seu já tradicional 
beijo no chão, e no trajeto à Estação Victoria, 
0 Pontífice recebeu uma calorosa acolhida de 
milhares de pessoas, muitas das quais passa­
ram a noite em vigília na rua, para reservar os 
melhores lugares. Enquanto passava seu veí­
culo especial, o papamóvel, a prova de balas, 
João Paulo n  se inclinava para permitir que a 
multidão tocasse suas mãos e aceitou ramos 
de flores de crianças.

Nos arredores da Estação de Victoria ex­
plodiu um tumulto ao se enfrentarem alguns 
católicos e um gi;upo de manifestantes que 
exibia cartazes com inscrições como “Jesus 
salva, Roma escraviza” e “Calvário em vez de 
Papado”. A Scotland Yard informou que fo­
ram presas 14 pessoas, inclusive seis sacerdo­
tes.

A polícia montou uma gigantesca opera­
ção de segurança para proteger o Papa, alvo 
de duas tentativas de assassínio no último 
ano. Agentes com binóculos vigiavam a multi­
dão dos telhados e as ruas eram patrulhadas a 
cavalo e a pé. Entretanto, as multidões eram 
menores do que o esperado. Embora não fos­
sem fornecidas cifras, um inspetor da Sco­
tland Yard disse que “a multidão não foi tão 
grande quanto esperávamos”.

O Papa João Paulo II deve concelebrar 
hoje com o Arcebispo de Canterbu^ e o chefe 
espiritual anglicano Roberto Runcie num ser­
viço ecumênico na Catedral de Canterbury. 
Dirigentes das duas Igrejas haviam expjessa- 
do a esperança de que o serviço seja um 
símbolo de reconciliação. Runcie descreveu o 
Papa, na véspera da visita, como “um irmão 
em Cristo”.

Paulo II e a rainha 
conversam 30 minutos

0  Papa João Paulo II passou ontem 30 minutos em 
conversa particular com a Rainha Elizabeth U, a chefe da 
Igreja da Inglaterra, ou Anglicana, e no final proferiu as 
palavras que qualquer mãe preocupada gostana de ouvir 
sobre um filho em perigo. “Deus abençoe seu filho”, disse 
o Papa ao se despedir da Rainha, no pórtico coberto do 
Palácio de Buckingham. O filho de 22 anos de Eliza­
beth, o príncipe Andrew, é piloto de helicóptero na esqua­
dra de guerra britânica que está em ação no Atlântico 
Sul.

A Rainha, de cabeça descoberta e usando um vestido 
solto de seda azulturquesa, caminhou sozinha com João 
Paulo ao longo de um corredor com tapete vermelho até a 
saída do Palácio.

O Papa passou 30 minutos com a Rainha, na sala 
branca e dourada de número 1.844 do Palácio de Buc­
kingham -10 minutos além do tempo marcado. Os asses­
sores disseram que seria uma surpresa se a guerra das 
Malvinas não tenha sido discutida pelos dois.

A Rainha deu ao Papa um presente da Biblioteca 
Real, um manuscrito do Século XV chamado O Livro So- 
bieski das Horas. Quando ela visitou o Vaficano à última 
vez, João Paulo a presenteou com uma cópia luminosa do 
Século XrV de um manuscrito de Dante.

Uma entusiasta multidão se concentrou diante do 
palácio real para receber o Pontífice,inclusive estudantes, 
uniformizados que cantavam Longa Vida ao Papa. Mas 
houve também oposição. O pastor protestante escocês 
Jack Glass disse que 30 policiais o cercaram e a outros 10 
escoceses quando tentavam exibir cartazes com os dizeres 
“Não ao Papa”.

Visita papal provoca 
divisão na Argentina
A visita que o Papa João Paulo H realizará à Argenti­

na entre H e  12 de junhò, numa missão de paz, comoveu 
esse país eminentemente católico pelas circunstâncias es­
peciais que a cercam em momentos em que o país está 
mergulhado numa guerra sangrenta com a Grã-Bretanha 
pelas Falklands.

Começaram a ser estudadas em diversos setores ecle­
siásticos, civis e sindicais de Buenos.Aires fortes reações 
favoráveis visando neutralizar algumas que não viram 
com bons olhos a viagem do Pontífice à Inglaterra, onde 
chegou onterií

Enquanto isso, começaram oe preparativos para re­
ceber o Papa, o primeiro a visitar a Argentina. Embora 
ainda não tenha sido divulgado o programa de atividades, 
já se conhecem algune de seus pontos.

O enviado papal,^ arcebispo Achille Silvestrini, que 
levou uma mensagem'pessoal do Pontífice para o presi­
dente Leopoldo Galtien, disse sèr provável que João Pau­
lo II se reúna com o Presidente. “Este encontro será seme­
lhante ao mantido com a rainha. Elizabeth II, da Grã- 
Bretanha, como Chefe de Esfado. Com isso se tentará ob­
viamente evitar suspeitas que possam ser causadas pela 
entrevista com a Rainha”.

O Papa celebrará duas missas, uma no santuário de 
Luján, a 70 km a oeste de Buenos Aires, no mesmo dia de 
sua checada. Também já estaria decidido.que a tradido- 
nal^roci^o_\ de Corpus Christí, que se reedizaria (fiâ 13 
de junho seja antecipada para o dia 12, sábado, i>ara que 
o Papa reze então sua segunda missa num altar gigantes­
co a ser levantado no bairro de Palermo. O Papa, segundo 
se informou extra-oficial mente, se hospedará na sede da 
Nunciatura Apostólica, no centro da cidade.
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Sol e Lua
Zé e Lelícia Lucena, pai e filha, fazem a mesma 

coisa, pintam do mesmo jeito, usam o mesmo mate­
rial para seus suportes e pinturas, mai há entre eles 
uma diferença fundamental: o eterno feminino de 
Leticia. Em alguns aspectos nunca foi nítida a fron­
teira entre arte popular e artesanato. O artesanato 
pictórico de Zé Lucena é algo muito importante para 
a cultura popular local. A repetição de temas e deta­
lhes é inerente ao artesanato. No processo do traba­
lho artesanal, cito como exemplo o Alto do Moura, 
terra dos artesãos de Caruaru, onde é comum os fi­
lhos continuarem o trabalho dos pais. Acontece, por 
exemplo, com Marliete e Caboclo Filho, filhos de Zé 
Caboclo, ou com Maria de Vitalino e seus irmãos 
Manoel, e Severino e ainda os filhos dos filhos como 
0 miniaturista Elias. Mas sempre está presente esta 
diferença existente entre Leticia e Zé Lucena, este 
toque de mulher, o aprumo das cores, o capricho, a 
arrumação.

Talvez por conta do preconceito que envolve o 
artesanato, a pintura sempre é tratada como “arte 
maior”, uma cbssificação belasarteana totalmente 
c ar en te  de s en t i d o .  A r e p e t i ç ã o  do 
processo i n t egr an t e  do ar t esanato  está  
presente em quase todas as grandes manifestações 
da cultura popular como os pintores da “família” de 
Chico da Silva, em Fortaleza, os pintores de “Ama- 
tes” do México, os artesãos de Caruaru e de Tracu- 
nhaém, sem que se desgaste a mensagem do artista 
ou se destrua os elementos próprios da arte ou arte­
sanato.

Durante toda vidoyLetícia observou o pai pin­
tando .seu cenário: Cabedelo. Nascido junto ao porto, 
no ambiente de embarcadiços e estrangeiros que dei­
xa tre.spassar um “ar malandro”, logo que teve con­
dições empregou-se em João Pessoa, no antigo De­
partamento Cultural da UFPb como continuo do 
atelier de pintura. De limpar pincéis de pintores já 
iniciados. Zé passou a sujá-hs de cores, iniciando-se 
na feitiçaria da pintura como um dos melhores 
aprendizes. Nunca distanciou-se de Cabedelo com 
seu porto e suas greves, o coco-de-roda, os operários 
em construções e o seu casario, seu verdadeiro cená­
rio, aquele manancial de cores de onde provém seu cro­
matismo limpo e chapado dentro do melhor cami­
nho, a pintura brasileira. O cromatismo das facha­
das das casas construídas pelo povo em Cabedelo é 
tema de pesquisa do professor Paulo Sérgio Duarte, 
atual diretor do Instituto Nacional de Artes Plásticas 
da Funarte, trabalho-base das atividades do NAC. 
Encontra Paulo Sérgio uma raiz pictórica que chega a 
.sugerir a essencialidade de Volpi ou de Antonio Dias, 
que não se atem à aplicação das cores, mas à volu- 
m^ria dos portais, frisos e ornatos que mudam de as- 

'^ecto com o movimento solar e as projeções de 
sombra.

Esta cidade solar, reinado do Sol, tão irmão do 
reinado da Lua (titulo de extraordinário livro sobre 
os e.scultores populares nordestinos de autoria de 
Silvia Coimbra e Leticia Duarte) explode nas cores 
de Zé e Leticia. Os dramas humanos postes em cena 
no décor cabedelense refletem-se nos quadros de Zé, 
mas Leticia pinta a Deusa Branca, a eterna Deusa 
Lunar, amiga dos namorados, dos trabalhos manuais, 
da música de viola edas famílias pois que é fertilida­
de. Mas é também lemanjá, a rainha do mar e do 
Cabedelo.

cuvir
Matias José Ribeiro

O samba com João
0 samba de João Nogueira é ortodoxo, filia-se 

diretamente ao melhor da produção de vários dos 
compositores do samba carioca - dos anos 30 e 40. 
Noel Rosa, Wilson Batista e Geraldo Pereira, por 
exemplo, tém sido seguidamente reverenciados pelo 
próprio João Nogueira como fontes básicas de sua 
música. E um samba carioquíssimo, essencialmente 
urbano, e difere do samba de morro e do sanba de 
apartamento (nome dado aos sambas da bossa nova) 
entre outras coisas por sua grande afinidade com o 
choro - 0 acompanhamento é feito, a mais das vezes, 
por grupo regional.

A ortodoxia do samba de João Nogueira, porém, 
não 0 torna déjá vu. Porque o compositor João No­
gueira não copia aqueles autores do passado, antes 
.sintetiza características deles todos num estilo muito 
pessoal. E há ainda o João Nogueira intérprete, que, 
absorvendo influências de Cyro Monteiro e Roberto 
Silva, já chegou a uma forma peculiar de cantar. Um 
jeito simples, gostoso de se ouvir: a divisão original, 
a voz malemolente, malandra. Assim, apesar de sua 
fidelidade d tradição do samba e de sua intransigên­
cia com os “modernismos”que vêm transformando o 
samba em particular c a música popular brasileira 
como um todo, João Nogueira consegue ser um com­
positor e intérprete perfeitamente sintonizado com 
no.s.so tempo.

E esse João Batista Nogueira Júnior, de estilo 
perfeitamente consolidado em mais de dez anos de 
carreira, que reaparece com O Homem dos (Quaren­
ta, .seu novo LP. Um disco que não fica entre os me­
lhores de sua carreira - os grandes discos deJnão No­
gueira são Espelho, de 1977, e Boca do Povo, õe 1980 
- mas que, ainda assim, um belo disco.

Restrições à parte, o fato -concreto' é que. parser 
mais um disco de João Nogueira, O Homom dos 
Quarenta é um LP que merece ser ouvido coip aten­
ção. E. até, se as economias permitirem, ser compra­
do. Afinal, pode escrever, aí, João Nogueira é um 
clá.s.sico do .samba carioca: - (Transcrito da “Som 
Trés”).

“O povo

e o

Presidente”
Amanhã na Rede Globo de TV, a partir das 22hl5m, 

logo após O Fantástico, estréia O Povo e o Presidente, 
programa semanal que se propõe a estabelecer um diá­
logo aberto e direto entre o Presidente da República e a 
população, através da comunicação instantânea e 
abrangente que a televisão permite. Todos os domingos, 
durante 15 a 20 minutos, ò Presidente João Figueiredo 
responderá a cartas enviadas ãs emissoras da Rede Glo­
bo e suas afiliadas, selecionadas por uma equipe de re­
pórteres e redatores montada pelo Departamento de 
Jornalismo da Tv Globo-Brasilia.

Com este programa, a Rede Globo pretende ocupar 
um espaço novo, através do qual serão expostas inten­
ções, diretrizes e obras do Governo, de um lado, enquan­
to, de outro lado, serão cobradas as contas, em face das 
aspirações da sociedade. A importância deste novo es­
paço transcende, portanto, segundo seus promotores, o 
ano eleitoral, para se situar no âmbito de uma contri­
buição larga e positiva à construção democrática. Por

isso, O Povo e o Presidente não terá um prazo fixo de 
permanência no ar, além daquele ditado pelo interesse 
do público, atestado pelo volume da correspondência, 
que, mesmo antes da estréia do programa, já é superior 
a 1200 cartas.

O Povo e o Presidente nasceu de uma iniciativa do 
jornalista Roberto Marinho, presidente-diretor-geral 
da Rede Globo, em correspondência dirigida ao presi­
dente João Figueiredo. O convite foi ivontamente acei­
to, com vistas a estre itar ainda mais o relacionamento 
entre o Presidente da República e os brasileiros de todos 
os quadrantes, a  p artir de um programa de perspectivas 
Rindamentalmente jom alisticas.

Devido ao grande volume da correspondência, seria 
impossivel ao Presidente da República, ou á Rede Glo­
bo, responder no ar a cada pergunta. No entanto, já exis­
te um compromisso com a Secretaria Particu lar da P re­
sidência para que as cartas não selecionadas para o 
programa mereçam uma resposta pessoal, pelos cor­
reios. O critério para a  seleção das cartas que serão le­
vadas ao a r  toma em conta a atualidade, a diversidade 
regional e o interesse público das questões formuladas, 
sendo apresentadas no programa as cartas mais repre­
sentativas das dúvidas e reivindicações presentes no 
conjunto da correspondência. A intenção de todos - tan ­
to <do Palácio do Planalto como da Rede Qobo, através de 
Sua Direção G«'al, da Vice-Presidência de Opera­
ções e da própria Central Globo de Jornalismo - é produ­
zir um programa de cunho marcadamente jornalistico.

O programa é gravado todas as quartas-feiras, no 
Palácio da Alvorada , em Brasília, com apresentação de 
Ney Gonçalves Dias, direção de Toninho Drummond, 
responsável pelo Departamento de Jornalismo da Rede 
Globo-Brasilfa, e produção de Aloysio Legey e Mauro 
Richter. A intenção dos responsáveis por O Povo e o 
Presidente é obter do presidente João Figueiredo uma 
postura informal e descontraída, como se tratasse de 
uma conversa pessoal com o autor da carta  a que ele es­
tiver respondendo. P ara  isso, além de uma linguagem 
coloquial., o Presidente da República estará sempre 
sentado numa poltrona, de paletó esporte, aproveitando 
a própria decoração residencial do Palácio da Alvora- 
ida.

Todos as cartas serão previamente encaminhadas 
ao Presidente da República, que é a quem se destina a 
correspondência. Isto perm itirá ao Presidente atender 
ãs dúvidas e reivindicações dos interessados, com res­
postas fundamentadas.

As cartas devem ser enviadas, preferencialmente, 
para O Povo e o Presidente, TV Globo-Brasilia - Aveni­
da W-3 Norte, SRTV, Quadra 701/2, Brasilia - ou a 
qualquer emissora da Rede Globo e suas afiliadas. A 
correspondência deverá conter alguns dados pessoais 
do autor, como idade, ocupação, número de filhos, etc. 
No envelope constarão, obrigatoriamente, o nome do re­
metente e o seu endereço,

O primeiro program a já  apresenta um painel bas­
tante diversificado das preocupações nacionais. Nele, o 
Presidente João Figueiredo falará sobre ' moradia, 
salário-minimo, custo de vida, além de temas puramen- ' 
te politicos, como a hipótese de uma vitória oposicionis­
ta  nas eleições de novembro e o aumento do número de 
deputados.

COTAÇÕES
* Ruim 

»• Regular 
••• Bom 

•••• Muito Bom 
• *••• Excelente

kß .Ev

NO CINEMA
M, O VAM PIRO DE D U SSELD O RF  

(*****) -  Prtiduçâo alemâ. Direçáo de Fritz Lang. 
O extraordinário retrato de uma Alemanha inse­
gura. vivendo no medo. á mercê de forças maléfi­
cas e indefiníveis para a atemorizada »x*iedade do 
inicio dos anos trinta. Esses poderes incontrôlé- 
veis assumiram a forma do “vampiro de Dussel­

dorf”. um compulsivo assassino de garotinhas, 
preso, é julgado e condenado por um tribunal 

egiesempregados. Estrelado por Peter Lorre. F^e- 
lo.^ branco. 18 anos. No Tambaú. Apresentação 
d(f ('inema de Arte. 16h00m.

N IJIN S K Y  (**) -  Produção americana. Di­
reção de Herbert Ross. O filme conta a história do 
dançarino russo Vaslav Nijinsky, considerado um 
dos maiores artistas da história do balé, destacan-
do 0 conflito existente entre o jovem Nijinsky, o 
paternal e protetor Diaghilev e RomoiA í2e KiuJfv.
sua admiradora e demís esposa. Estrelado por 
George de La PeAa, Alan Bates e Leslie Browne.
Música adaptada e regida por John Lanchbeiÿ.

'^T ai * ' ...................A cores. 16 anos. No Tambaú. IShdOm e 20h30m.
A ENFERMEIRA DA NOITE  f*) -  Produ- 

^âo  italiana. Direção de Mariano Laurenti. 
A htstóna de um bela enfermeira contratada para 
assistir somente à noite um velho nartentp miUn. 
inário. Estrelado por Gloria Guida e Alvaro Vitah. 
A cores. 18 anos. No Plaza. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

DELÍRIOS ERÓTICOS (*) -  Produção bra­
sileira. Direção de W.A. Kopezky, Peter Rakz e 
John Doo. Com Fábio Villaloi^a e Arlindo Barre­
to. A cores. 18 anos. No Municipal. 14h30m, 
I6h30m, 18h30m e 20h30m.

Os Fevers no Chacrinha
forte e .sincera. Descreve^ido esse belo hçc» de reci­
procidade humana condenado a um destino trág*i
co pela intolerância e as circunstâncias histórica« í . 
o telefilme baseado em novela de Betty Green’e ^
proce.ssa umaa em(KÍ«mante exortação aos valores 

'Ublinhado pc«- iaspirada partituranumanos, sublinhado pc«- iaspirada pa 
musical de Stanley. Myers. A cors. No Canal 10. 
21h20m.

M INUTO DA COPA -  Mostrando a evolu­
ção do vestuário dos jogadores através dos tempos. 
No Canal 10. 23hl5m.

TORNEIO INTERNACIO NAL DE BAS- 
QUETE  -  Numa partida que promete ser emocio­
nante, encerrando o Torneio Internacional de Bas­
quete, enfrentam-ae Brasil e Cuba. Narração de 
Luciano do Valle. Transmissão direta do Ginásio 
do Ibirapuera, em São Paulo. No Canal 10. 
23h20m.

O CAVALEIRO DA N O ITE  -  Produção 
americana feita para a TV por Hy Avertback.Um 
rapaz (David Selby) de Nova Orleans, calmo e 
educado, transforma-se durante as noites num 
cruzado da justiça, lutando contra o crime e pro­
curando vingar o assassinato de membros de sua 
família. A cores. No Canal 10. Olhlõm.

EM TEATRO
DONA CLARA CLAREOU ou SIM PLES­

M ENTE DESTEOÇOS -  Mais uma apresenta­
ção do Projeto Vamos Comer Teatro, é uma peça 
escrita pela atriz baiana Jurema Penna, enfocan. 
do os problemas de uma mulher desquitada, < 
quase 45 anos de idade, que, por enfrentar aéL 
problemas financeiros, aluga um quarto de sua 
casa a um jovem, Após alguns dias, vem a 
envolver-se com ele num jogo amoroso. Jurema 
Penna interpreta duas personagens: Clara e Cân­
dida. Nilson Mendes, por sua vez, três: Lucas, 
Cláudio e soldado. A voz gravada é do também 
baiano Bemvindo Siqueira. Cenografia e direção 
de Leonel Amorim. No Teatro Lima Tenante. 
21h00m.

Uma Alemanha entregue ao pavor em Vampiro de Dusseldorf’

Trevor Francis, da Seleção Inglesa

NA TV
SOLDADOS DO B RA SIL -  Sem referên­

cias do Departamento de Imprensa da Rede Glo­
bo. No Canal 10. 09h30m.

GLOBINHO -  Uma reportagem mostra o 
teatro de bonecos do Grupo Dadá de Curitiba, que 
está .se preparando para untó temporada na Euro- 

De Belo Horizonte, unia entrevista com Gil-pa

berto Mansur e Vivina de Assis Viana, autores dos 
livros infantis A.sa Curta e Rei dos Cacos. No Ca­
nal 10. lOhOOm.

INGLATERRA XESCÓ CIA  -  A partida en­
tre as Seleç(')es da Inglaterra e da Escócia, o mais 
importante jogo válido pelo Campeonato Britâni­
co de Seleções. As duas equipes devem j<^ar com 
08 times que disputarão a Copa do Mundo da Es­
panha. sendo que a EIscóciaé a segunda adversá­
ria do Brasil nas oitavas-de-fmai. Uomentários de 
Juarez Soares. Narração de Galvão Bueno. No Ca­
nal 10. ilhOOm.

CASSINO DO CHACRINHA (*) -  Pepeu 
Gomes recebe o Disco de Ouro e os convidados são 
Márcio Greick, Almir Rogério, Jerry Adriani, 
Edith Viega, The Fevers, Billy Bond e ^IPB-4. No 
Canal 10. léhOOm.

UM VERÃO INESQUECÍVEL  f***) -  Crô­
nica nostálgica e sentimental sobre a adolescência

solitária, um pouco similar a Houve uma Vez um 
Verão, a produção de TV Um Verão Inesquecível, 
conquistou o prêmio Humanitis do Human Fami­
ly Institute e elevado índice de audiência na tele­
visão americana. Dirigido por Michael Tuchner 
em 1978, o telefilme, é um sensível drama psicoló­
gico envolvido por impecável reconstituição de é- 
p(xia. A história transcorre em 1944, na pequena 
comunidade de Jenkensville, na Georgia,
baseia-se em fatos verdadeiros, ate noie nunca fo­
calizados pelo cinema: o envio de soMafios nazís-
tas para campos de trabalho forçado nos EUA, du­
rante a II Guerra Mundial. A adolescente judia 
Patty Bergen (Kristy McNichol) vive sozinha e 
isolada devido ao desinteresse dos seus pais. A cal­
ma da cidade é abalada quando oito prisioneiros de 
guerra alemães são guardados próximos à cidade. 
Um dia, Patty conhece um deles, Anton Reiker 
(Bruce Davidson), e ambos iniciam uma amizade dupla de“Dona Clara Clareou”'

m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m i m m m m m m m i m m i m m m m m s m m

.•iáhado.s. Finanças e Negócios: Positiuidade 
para negócios próprios, especialmente os do 
comércio. Amor: Clima fie entendimento, 
dedicação e afeto. Saúde: Vitalidade.

nheiro. Lucros. Amor: Seja prudente em 
.suas iniciativas. Saúde: boa. CAPRICÓRNIO

LIBRA
^MAX KLIM CÂNCER

ÁRIES
21 de março a 20 de alwil - Trabalho: Hoje 
começam a se alterar significativamente as 
indicações para suas atividades profissio­
nais. Seja dinâmico e empreendedor. Fi­
nanças e Negócios: Clima harmônico e bem 
disposto. Amor: Atitudes sonhbdoras. Sau­
dade e solidão. Saúde: Tenha cuidado com

21 de junho a 21 de julho - Trabalho: Fragi­
lidade em decisões que impliquem em rw- 
vas responsabilidades. Não se precipite. Fi­
nanças e Negócios: Tarde de grande favora- 
bilidade para compras de objetos de metal. 
Bom aspecto em termos gerais. Amor: Cli­
ma neutro. Procure agir. Saúde: Indicações 
de melhoras.

23 de setembro a 22 de outubro - 'ftaba- 
Iho: Ainda são bastante frágeis os indica­
ções para as suas atividades profissionais. 
Não se envolva em problemas alheios. Fi­
nanças e Negócios: (jiMdrode disposição al­
tamente favorável. Possibilidade de novos 
ganhos. Amor: Grata surpresa ao final do 
dia. Saúde: Muito boa.

22 de dezembro a 20 de janeiro - Trabalho: 
Boas condições para um entendimento mais 
amplo e sincero com colegas de trabalho. 
Favorabilidade. Finanças e Negócios: Em­
preendimentos bem encaminhados. Positi- 
vidade em assuntos ligados a imóveis e bens 
duráveis. Amor: Aspectos neutros, carentes 
de suas atitudes mais firmes e seguras. Saú­
de: Bem melhor.

AQUÁRIO
ESCORPIÃO

LEÃO
TOURO

21 de abril a 20 de maio - Trabalho: Dia 
neutro. Procure dedicar-se a tarefas leves e 
não se empenhe na busca da solução de 
problemas. Finanças e Negócios: Persistem 
difíceis as condições para o trato financeiro. 
Possíveis problemas pela manhã. Amor: 
neutralidade. Saúde: Debilitada.

22 de julho a 22 de agosto - Trabàlho: To­
das as atividades do leonino ligadas ao co- 
mércio hoje estão indicadas para total êxito. 
Favorecimento e vantagens. Finanças e Ne­
gócios: Hoje você terá um bom aspecto para 
negociações com imóveis e terras. Amor: 
Comportamento temo e feliz. Saúde: Dia 
neutro.

23 de outubro a 21 de novembro - Traba­
lho: Disposição neutra. Procure mostrar-se 
dedicado e atento a questões de seu direto 
interesses. Finanças e Negócios: Hoje ainda 
■se mostram presentes algumas influências 
negativas. Cautela. Amor: Quadro negati­
vo. Problemas. Saúde: Boa.

21 de janeiro a 19 de fevereiro - Trabalho: 
Não são plenamente favoráveis as indica­
ções deste sábado. Procure mostrar-se meus 
interessado por sua rotina. Este não ê um ' 
bom momento para troca de emprego ou 
função. Finanças e Negócios: Começam ase 
alterar, de forma positiva, as indicações 
desta casa. Amor: Romantismo e ternura. 
Saúde: Regular.

SAGITÁRI(> PEIXES

GÊMEOS VIRGEM

21 de maio a 20 de junho - Trabalho: Uma 
agradável convivência pode esperá-lo hoje 
em seu ambiente de trabalho, caso você 
exerça funções que o obriguem à rotina dos

23 de agosto a 22 de setembro - Trabalho: 
Quadro astrológico sem qualquer disposição 
adversa e sem indicações de maior monta. 
Molde seu dia a sua vontade. Finanças e- 
Negócios: Tirocínio para o trato com di-

22 de novembro a 21 dedezem^™ .' Traba­
lho: Regularidade e satisfação intima corn 
tarefas bem executadas. FinapÇfls e Negó­
cios: Todas as atividades próprias dosagita- 
riano, de caráter lucrativo, pas^nm por mo­
mento de grande positividade 
mantismo, confiança e ternura Saúde: Re­
gular.

20 de fevereiro a 20 de março - Trabalho: 
Disposição favorável em clima que Ihé be­
neficia nas iniciativas arrojadas e que de­
monstrem seu espírito empreendedor. Fi­
nanças e Negócios: Conclusão satisfatória 
de negócios pendentes. Vantangens. Amor: 
Não pense apenas no seu interesse ese mos­
tre mais afável. Saúde: Boa.
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Repetidora sai 
em 45 dias

•  Os recursos - da ordem de 
Cr$ 11 milhões, - para 
pagamento dos equipamentos 
e despesas com a instalação 
da repetidora da Televisão 
Bandeirantes, já foram 
liberados pelo Governo. 
Dentro de 45 dias, os 
pessoenses estarão livres do 
jugo global, assistindo os 
programas da tv paulista 
através do canal da TV  
Jornal do Comércio doRecife. 
Esta informação 
nos foi dada pelo nosso 
companheiro Haroldo Reis, 
da Secom, determinado para 
realizar estudos para 
implantação do sistema 
tecnoclógico. O governador 
Clóvis Bezerra cumpre, 
assim, promessa feita pelo 
ex-Governador Tarcísio 
de Miranda Burity.

As eleições 
partidárias de 
novembro são os 
chamados “prato 
do dia”. A 
campanha dos 
candidatos foi 
iniciada com 
toda força e já 
começaram a dar 
bons frutos.
O partido do 
Governo, aquf 
tem excelentes 
postulantes, 
destacando-se 
este trio da 
esquerda formado 
por Marcondes 
Gadelha (Senado), 
José Paulo Neto 
(Câmara dos 
Vereadores) e 
Wilson Braga 
para Governador 
da Paraíba.

■QociMe—,mm
Pediatra na 

televisão
•  Uma emissora de televisão de 
Brasília tem em mente aprovei­
tar os vastos conhecimentos da 
pediatra paraibana Walkyria 
Chianca num programa sema­
nal com conselhos médicos para 
as mães. Os estudos nesse senti­
do já começaram e estão bem 
adiantados.
■ Walkyria tçm uma linguagem 
didática facilmente assimilada 
por qualquer pessoas (mesmo as 
leigas), e a idéia da emissora 
brasiliense é alertar, com as pa­
lestras da paraibana, para as 
doenças perfeitamente evitá­
veis. IVAN E SALETE ALENCAR RECEPCIONAM HOJE EM CAMPINA

• • •  Do Recife, o colunistaRanulfo 
Ferreira nos manda convite para a 
sua III Noite Caipira, dia 4 de ju­
nho, no interior da Micu’s Disco 
Clube, em Olinda.

• • •  Do quadro de procuradores do 
Banco do Estado da Paraíba, o ba­
charel Wamberto Costa recebe hoje 
muitas felicitações. Tudo por conta 
do seu aniversário.

• • •  Marlene Almeida assumiu a 
presidência da Associação dos Ar­
tistas Plásticos da Paraíba. Na 
nova d ir e to r ia  tam bém  e s tá  
Unhandeijara Lisboa.

• • •  Em seu consultório da rua Joa­
quim Nabuco. 157 (Roggers), a endo-

JULIENE BEZERRA

crinologista Angêla Figueiredo vem 
se firmando como uma das mais 
competentes especialistas.

• • •  Eliete e Ju rand ir Bezerra en­
viando convite para a festa de 15 
anos de sua Blha Juliane (foto). O 
acontecimento será comemorado 
hoje em sua casa do Bessa.

• • •  Ninguém está falando mais na 
sucessória de dezembro no Jangada 
Clube. Já  se sabe que Joel Falcone só 
aceita a presidência se for candidato 
único.

• • •  Um dos mais conceituados 
profissionais da medicina está com 
nova idade hoje. Estamos nos refe­
rindo ao médico pediatra José We­
ber de Mello Luna (foto), a quem 
felicito.

• • •  Vai ser encerrado hoje (llhSOm) 
com um coquetel o I Encontro de 
Egressos da Escola Técnica Federal 
da Paraiba. O prof. Itapuan estará 
presente.

• • •  Divone e Mauro M iranda, ele 
dos quadros do Banco do Brasil, 
casam sua filha lá ra  no dia 11 de 
junho. O noivo é Amary, filho do 
casal Amaury Alves.

• • •  A Editora Universitária insta­
lando três novos postos para venda 
de livros. Ficam no Terminal Rodo­
viário, na Fafig (Guarabira) e no 
Campus VII (Patos).

• • •  'Q u a lq u e r correspondência 
para o colunão poderá ser remetida 
para a L ivraria São Paulo (junto 
ao ex-Cine Rex) ou para a  ru a  Joáo 
Amorim, 384, redação deste jornal.

• • •  Quem também está mudando 
de idade neste sábado é a senhora 
Nizete Rolim, casada com o nrofessor

Antônio Seratini Uego f ilho. Daqui 
abraço o casal.

• • •  M arcada para o dia 7 de junho 
a abertura do 10« Seminário de 
Coordenação em Processamento de 
Dados. Será ás 20h no salão de 
convenções do Hotel Tambaú.

• • •  Agradeço a gentileza da Funape 
enviando um exemplar do livro didá­
tico “Programação Dinâmica”, de

WEBER DE MELLO LUNA

Hans Hermann Weber, que está em 
todas as livrarias.

• • •  O tabelião Garibaldi de Souza 
foi designado pelo Centro dos Exe­
cutivos a convidar o desembarga­
dor Simeão Cananéa, p ara  o almo­
ço de quarta-feira no Tropicana.

• • •  Na tarde/noite de hoje, o casal 
Djair (Dina) Nóbrega recebe convi­
dados para a festa de primeiro ani­
versário da herdeirinha Fabiana.

Encontro da Adesg
^  OMEÇA terça-feira em João Pessoa 
Ç  o IEncontro Norte/Nordeste de Dele- 

- ——J  gados da Associação dos Diplomados 
da Escola Superior de Guerra. O certame 
terá a coordenação da delegacia paraiba­
na, dirigida pelo professor Otaci lio dos 

SiliSantos Silveira.
•  Amanhã, para abrir o encontro, deverá 
chegar aqui o General Aloysio Guedes Pe­
reira, presidente nacional da Adesg.

Sociedade comparece à 
Noite Vip no Jangada

•  Uma prova do reconhecido prestígio da colunista 
social Astrid Di Pace, do semanário “O Momento”, 
seijá dada esta noite pelos nomes de maior evidência 
da comunidade pessoense. Todos eles comparecem 
hoje à sede do Jangada Clube para prestigiar a III Noi­
te Vip que a querida confreira vai promover a partir 
das 23 horas.
•  Os portões da sede do clube Verde e Branco somen­
te serão abertos às 10 da noite. Todos os convidados 
dev.'irâo portar os convites para apresentação na por­
taria. Cada um deles assegura acesso nara ouatro pes­
soas. A grande atração da III Noite Vip será o cantor 
Antônio Marcos e as artistas Débora Duarte e Kate 
Lyra, esta personagem de filmes eróticos.

ê  •  #
Balé para 

jovens
•  o  Cabo Branco, atra­
vés de seu departamen­
to de Arte e Cultura, vai 
começar Curso de Balé 
e já abriu inscrições 
para jovens, acima de S 
anos, que estejam inte­
ressadas
•  O diretor Aguimar 
Dias Pinto contratou 
para ministrar as aulas 
a professora Maria Eu- 
lina Ribeiro de Caldas 
Barros (Marieta Cal­
das). O curso será das 8 
às 9 e das 14 às 15 ho­
ras.

Festa de 
19 anos

•  o  Clubinho Infantil, 
criado e dirigido por 
Maviael Oliveira, está 
fazendo hoje 19 anos de 
contribuição á boa for­
mação moral e cívica da 
infância paraibana.

•  A festa comemorati­
va vai ter lugar, a par­
tir das 4 da tarde, na 
sede do Clubinho, no 
Parque Arruda Câmara 
(Bica) Durante as festi­
vidades a diretoria da 
entidade homenageará 
seus beneméritos.

•  #  •
2001 avalisa desempenho 

dos seus vestihulandos
•  Para avaliar o desem­
penho individual dos 
vestibulandos-2001 com 
vistas ao Vestibular-83, a 
diretoria do Colégio e 
Curso 2001-Cepruni está 
anunciando a realização 
- segunda, terça e quarta- 
feiras próximas - do seu I  
Vestibular Simulado
•  Todas as p. 
feitas obedecendo 
mesmos padrões das que 
são elaboradas pela Co- 
perve e serão corrigidas'

rovas serão 
os

ela Proced-
ocessamento de Da­

dos, dirigida pelo eng. 
Dion Visgueiro.
•  Aos primeiros coloca­
dos 0 professor Roberson 
Vasconcelos, diretor do 
2001-Cepruni, destinará 
prêmios em bolsas de es­
tudo. Em agosto o edu- 
candário, cue é recordis­
ta em aprovação nos ves­
tibulares, intensificará 
ainda mais o seu progra­
ma.

Lúcio Alves canta 
hoje no Astréa

•  o  veterano cantor Lúcio Alves, uma 
voz admirada, principalmente, pelos 
mais saudosistas, é o grande trunfo do 
Baile de Aniversário do Clube Astréa, 
que associados participam hoje a par­
tir das 23 horas em meio a um salão 
festivamente decorado.
•  Até 0 meio-dia deste sábado a secre­
taria astreiana estará atendendo aos 
pedidos de reservas de mesas ao preço 
de 1.500 cruzeiros. Outra atração do 
encontro desta noite será a Centauro 
Banda Show, do Recife.

Casamento unirá 
Raissa e Almir

•  Na cidade de Campina Grande, a so­
ciedade serrana tem encontro marcado 
para às 18 horas na Igreja de São Fran­
cisco. Alí será realizado o ritual religioso 
de casamento unindo Raissa e Almir, 
com a noiva usando uma criação Geral­
do Melo.
•  Raissa é filha de Raiff Ramalho (em 
memória) e Eliane Mayer Ramalho, e 
Almir é filho do Porfírio Catão (em me­
mória) e Helena Colaço Catão. Findo o 
ato, os noivos recebem cumprimentos e , 
recepcionam no salão de festas da igreja.

‘DINA NÓBREGA RECEBE HOJE

Parapsicologia 
com Quevedo

•  Eliminar complexos de inferioridade, 
analisar os fenômenos misteriosos, pos­
sibilitar maior conhecimento do ser hu­
mano e dar uma idéia correta da Parap­
sicologia, são os principais objetivos do 
Curso de Parapsicologia, que os Ipê pro­
movem de 19 a -30 de julho nesta Capi­
tal.
•  O curso será ministrado no Colégio 
das Lourdinas pelos professores Padre 
Oscar Quevedo, Frei Conrado Lindmeir, 
Jorge Mackool, José Someti, Olegário 
Godoi, Sérgio Roberto Viana e 
Humberto Vanin,

Recepção na 
Borhorema

•  Casados e felizes, os 
médicos Ivan e Salete 
Alencar (foto) vivem hoje 
um novo momento de alegria. 
No Clube Médico Campestre, 
em Campina Grande, o 
casal receberá muitos 
convidados para a recepção 
que vai marcar os 15 anos 
da sua filha Ivna. O 
figurinista Geraldo Melo 
desenhou o vestido da 
menina-moça para o evento.

João
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A atuação da Seleção deixou o treinador Telê Santana deslumbrado

Justiça obriga Diego Maradona a 
voltar para o Argentino Juniors

Buenos Aires - O astro 
do futebol argentino, Diego 
Maradona, mostrou-se on­
tem contrariado com a deci­
são judicial que o obriga a 
reintegrar-se ao seu ex- 
clube Argentinos Juniors 
quando terminar o período 
de seu empréstimo ao Boca 
Juniors, isto é, 30 de junho 
próximo.

“Quando estava tudo 
acertado para eu ir para o 
Barcelona (da Espanha), 
ocorre a decisão do juiz”, 
co m en to u  o jo g a d o r , 
referindo-se à resolução do 
juiz Juan Carlos Dupuy, co­
municada aos dirigentes do 
Argentinos J uniors.

A decisão favoreceu a 
reclamação do Argentinos 
Juniors para que o Boca de­
volvesse o jogador por 
quebra de contrato (o Boca 
sem poder pagar a primeira 
das quatro parcelas de 1 mi­
lhão de dólares cada uma, 
iniciou um processo judicial 
e depositou uma quantia 
menor na Justiça).

terminadas pelo governo 
militar.

Uma decisão anterior 
do juiz proibiu que o joga­
dor fosse vendido a um clu­
be estrangeiro antes de ser 
pronunciada a sentença, 
embora a medida possa ser 
anulada se uma das partes 
desistir do processo.

Domingo Tesone, pre­
sidente do Argentinos Ju­
niors, ao comentar a decisão 
judicial, disse que falará 
com Maradona “para que 
ele defenda nossa equipe no 
Campeonato Metropolita­
no

O dirigente disse desco­
nhecer se o Barcelona conti­
nua interessado em adquirir 
Maradona, porém assesso­
res do jogador assinalaram 
que é iminente a chegada do* 
p r e s i d e n t e  ou vice-  
presidente do clube da Ca­
talunha para concluir a sua 
aquisição.

CONCRETIZAÇÃO

DESVALORIZAÇÃO

O Boca Juniors recor­
reu à Justiça quando o Ar­
gentinos Juniors exigiu que 
o valor do dólar obedecesse 
a sua cotação do dia de pa­
gamento e não ao preço da 
época de assinatura do con­
trato, ou seja, fevereiro de 
1981. Isso porque em seis 
meses a moeda norte- 
americana quadruplicou a 
cotação com as sucessivas 
desvalorizações do peso de­

A transferência do jo­
gador argentino Diego Ma­
radona para o FC Barcelona 
será concretizada nos próxi­
mos dias por José Luís 
Nunez Clemende, presiden­
te, e Juan Gaspar Solves, 
vice-presidente do clube, 
que viajaram ontem para 
Buenos Aires, segundo se 
anunciou em Barcelona.

A negociação final foi 
preparada em Buenos Aires 
pelo p r i m e i r o  vice-  
presidente do clube catalão, 
Nicolas Casaus de la Fuente

Maradona tem que voltar ao Argentino Juniors

Jane, que visitou a capital 
argentina na semana passa­
da.

Mai’adona será transfe­
rido pela soma recorde de 
800 milhões de pesetas (cer­
ca de 8,5 milhões de dólares 
ou 1 bilhão e 400 milhões de 
cruzeiros) ao Barcelona, 
apontado por muitos como o 
clube mais poderoso do 
mundo, com seus 107.000 
sócios e uma situação finan­
ceira invejável.

Apesar de ter perdido 
uma vez mais a luta pelo 
título espanhol, que vem 
lhe escapando desde 1974, o 
FC Barcelona encerrou o 
exercício de 1981/82 com lu­
cros superiores a 500 mi­
lhões de pesetas, quase o 
dobro do orçamento total da 
Real Sociedad de San Se- 
bastian, o clube basco que 
conquistou pelo segundo 
ano consecutivo o título na­
cional.

Jogador está confiante no bicampeonato
Diego Maradona 

disse que a Espanha es­
tá em condições de fa­
zer um grande papel no 
Campeonato Mundial 
de futebol, mas que a 
Argentina, pretende re­
validar o titulo.

“ Acho, pessoal­
mente, que com forte 
solidez defensiva e um 
grande goleiro, a Espa­
nha pode dar muito 
trabalho e eu a conside­
ro entre as seleções que 
tem grandes possibili­
dades de conquistar o 
titulo.

“É nosso dever e 
queremos tentar con­
quistar o titulo pela se­
gunda vez, mas temos 
que ser prudentes e não 
pensar em facilidades 

de qualquer tipo. Creio 
que a luta vai ser renhi­
da o prognóstico é im­
possível.”

Segundo Marado­
na, a Seleção Argentina 
é . a que tem trabalhado 
com mais intensidade 
“porque tem prevaleci-

do acima de tudo o de­
ver que temos para as 
cores de nossa pátria”.

Disse que o plano 
de preparação da Ar­
gentina tem sido muito 
amplo e meticuloso e 
qué o treinador Luis 
César Menotti já pode 
tirar suas próprias con­
clusões.

“ Sou prudente, 
como todos meus com­
panheiros, mas a Ar­
gentina está bem pre-

parada para o grande 
esforço que exigirá o 
Mundial-82;” disse o fa­
moso jogador argenti­
no.

Sobre sua possivel 
aquisição por um clube 
espanhol,' Maradona 
disse que a Espanha 
era um pais ideal para 
se jogar: “porque além 
da Argentina, que ou­
tro melhor lugar pode­
ria encontrar que nem a 
Espanha?”.

Pensar que a Espa­
nha vai desempenhar 
um fraco papel não en­
tra em meus cálculos. 
Aqui todos acreditamos 
o mesmo”, disse Mara­
dona numa entrevista 
para o jornal “La Pro­
vinda” de Las Palmas. 
Mas falando sobre as 
possibilidades da Ar­
gentina, M aradona 
acrescentou:

Jogos Olímpicos de 1984
Roma - Nos jogos olímpicos de 

1984 em Los Aqgeles não haverá exa­
mes para deterrviinar a presença de ca­
feína no organistno dos atletas, apesar 
de uma recomeqdaçgo nesse sentido da 
comissão médica jo  Ckjmitê Olímpico 
Internacional, ^ue havia colocado o 
produto numa Usta de drogas proibi­
das.

0  COI tinha aprovado um apele 
de sua comissão médica para punir os 
atletas se descobrisse que tomaram 
cafeína acima dos níveis que seriam 
prescritos. No entanto, a diretoria do 
órgão, Monique Berlouix, anunciou 
que tinha sido aceito o pedido do C)o- 
mitê Organizador dos Jogos Olímpicos 
de Los Angeles para que 84 não se fa­
çam os exames de cafeína.

Telê satisfeito
com atuação do 
time brasileiro

O técnico Telê Santana 
apresentou-se para entre­
vista coletiva, após o jogo, 
com outra fisionomia. Era 
um homem totalmente dife­
rente daquele que analisou 
o amistoso com a Suíça, que 
considerou a pior atuação 
da Seleção. O treinador não 
escondia a sua satisfação, 
mostrando-se inteiramente 
satisfeito com o rendimento 
da equipe.

-  A Seleção Brasileira 
mostrou que está bem, no 
caminho certo, e deixou em 
todos nós a certeza de que 
pode melhorar. Num campo

bom, como o de Uberlândia, 
o jogador habilidoso melho­
ra seu rendimento e como 
vamos jogar em bons cam­
pos, estou esperançoso.

Uma recepção popular 
a chegada, segunda-feira, às 
22h30m, organizada pela 
Federação Portuguesa de 
Futebol, e dois dias depois 
uma festa na embaixada do 
Brasil com jantar e músicas 
de carnaval, abrem a pro­
gramação social reservada a 
Seleção durante a semana 
que permanecerá em Cas­
cais. a 29 km da capitai, 
preparando-se para a fase

inicial da Copa da Espanha, 
em Sevilha.

Até o dia 7 de junho, 
hospedados no luxuoso e 
medieval hotel do Guincho, 
na praia a 6km de Cascais, 
os jogadores brasileiros 
cumprirão um período de 
adaptação climática que 
compreende treinos táticos, 
bate-bola e exercícios físicos 
nos estádios do Estoril- 
Praia e do Benfica, cedidos 
a CBF. Não está previsto, 
porém, nenhum jogo amis­
toso com aqualquer clube 
português.

Colômbia inicia cam panha 
publicitária para Copa 86

Bogotá - Foi iniciada 
a campanha publicitária 
para promover na Espanha 
a Copa do Mundo de 1986, 
patrocinada pela iniciativa 
privada colombiana, com a 
impressão de milhares de 
cartazes, a fabricação de 
bolsas de couro, de gorros e 
de caixas de fósforos com 
emblemas colombianos e a 
gravação de milhões de dis­
cos com música nacional.

Esse material será leva­
do às ruas das cidades espa­
nholas durante a Copa do 
mês que vem.

O diretor da empresa

organizadora do Mundial- 
86. o executivo bancário Ro­
berto Ordonez, disse em en­
trevista coletiva que 25 em­
presas se vincularam à cam­
panha publicitária, apoiada 
pela projeção de slides que 
mostram a paisagem turis- 
tica colombiana.

Ordonez disse que dez 
dias depois das eleições pre- 
s id e n c 'f c i ’S na .Colômbia, que 
serão reíui/adas domingo 
próximo, ele vai encontrar- 
se com o Presidente eleito, 
para apresentar-lbe um es­
quema de trabalho que con­
ta com a contribuição de

uma sociedade mista com 
capital público privado. 
Mas os empresários estão 
prepaiaüos para uma res­
posta negativa do Governo 
deixou entrever Ordonez.

“Se o Presidente não 
der um peso, porque não 
quer se comprometer, nós 
nos encarregaremos de rea­
lizar o Mundial-86”, enfati- ^ 
zou Ordonez. Entretanto, o 
comitê organizador, inte­
grado só pela iniciativa pri­
vada,- não foi reconhecido, 
pelo presidente da Fifa, o 
brasileiro João Havelange, 
que disse que a participação 
oficial é vital.

Italianos gastam fortuna 
para transferir jogadores CJ

A Liga italiana de fute­
bol deu autorização para a 
transfsrência de 11 jogado­
res estrangeiros, incluindo 
cinco latino-americanos, 
para oito equipes da primei­
ra divisão. As transferências 
custarão as equipes italia­
nas o equivalente a 9,6 mi­
lhões de dólares. Antes de 
dar a autorização, a Liga 
analisou os estados finan­
ceiros dos clubes.

A Liga analisou até o 
dia 30 de junho o prazo para 
que o clube Torino de Tu­
rim contrate um jogador es­
trangeiro, por não ter conse­
guido 0 passe do atacante

iugoslavo Susic. O órgão 
italiano impediu a transfe­
rência do atleta porque ti­
nha assinado contratos com 
duas equipes diferentes. Os 
estrangeiros que poderão jo­
gar na próxima temporada 
no Campeonato da primeira 
divisão italiana são:

Daniel Passarella, ca­
pitão do selecionado argen­
tino, que jogará pela Fioren- 
tina, a mesma equipe de seu 
compatriota Bertoni, o ve­
loz ponteiro direito cam­
peão mundial de 78, Victo- 
rino, centro-avante uru­
guaio, foi contratado pelo 
Cagliari da Sardenha;

E d i n ho ,  zague i r o  
do F l u m i n e n s e  do 
Rio de Janeiro e reserva da 
Seleção, vestirá a camisa do 
Udinense, de Udine, assim 
como 0 iugoslavo Suriak, o 
ponteiro direito do Univer­
sitário de Novo Leon, Méxi­
co, e da Seleção Peruana, 
Barbadilho e Skov da Dina­
marca, foram contratados 
pelo Avellino. Peters, da 
Holanda jogará pelo Gêno­
va, Boniek, da Polônia, e“ 
Platini, da lúança, jogarão 
pelo Juventus, de Turim, 
enquanto Hansi Mueller, da 
Alemanha Ocidental, defen­
derá a Internazionale de 
Milão.

Passarella, o capitão da Seleção Argentina, jogará na Fiorentina
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Clóvis Bezerra envia 
mensagem à Seleção

v j

o  Governador Clóvis Bezerra, 
motivado pela goleada que o Brasil 
impôs sobre a Seleção da Irlanda 
do Norte, quinta-feira, no Estádio 
Parque do Sabiá, em Uberlândia, 
por 7 a 0, enviou telegrama ao pre­
sidente Giullite Coutinho, da Con­
federação Brasileira de Futebol, 
parabenizando a Seleção pela ex­
celente exibição, em sua despedida 
para a Copa do Mundo. O Chefe do 
Executivo paraibano também  
mandou uma mensagem para o 
treinador Telê Santana e para o la­
teral esquerdo Júnior (paraibano), 
desejando sucesso nas disputas do 
mundial de futebol. Eis as mensa­
gens, na íntegra:

Prezado Sr. Giullite Coutinho,
Em meu nome pessoal e no do 

povo da P a r a í b a ,  que r o  
cumprimentá-lo pela partida que a 
Seleção Brasileira disputou contra a 
Irlanda, na despedida do time que 
vai à Copa, e apresentar os votos de 
pleno êxito à Comissão Técnica eaos 
jogadores que representarão o nosso 
país no Campeonato Mundial de Fu­
tebol. Não poderia deixar de regis­
trar o aplauso e o reconhecimento da 
Paraíba pelo trabalho que V. S., vem 
realizando à frente da CBF, cujos 
primeiros resultados já animam os 
torcedores brasileiros a confiar na 
conquista de mais um título para o 
nosso futebol. Transmita minhas 
congratulações e o incentivo dos pa­
raibanos a todos os membros d a ,Co­
missão Técnica e aos valorosos atle­
tas do nosso Selecionado. Cordiais 
saudações, Clóvis Bezerra, Governa­
dor da Paraíba.

PARA TELÊ
Meu caro Telê,
Ao cumprimentá-lo pela exibi- 

^çâo que o Selecionado Brasileiro 
apresentou contra a Irlanda, no jogo 
de despedida da equipe que vai à Es­
panha, quero em meu nome pessoal e 
no do povo da Paraíba formular os 
mais sinceros votos de sucesso a você 
e aos seus comandados nas partidas 
que o nosso país disputará na Copa 
do Mundo. Toda a Paraíba animou- 
se com o desempenho que o time trei­
nado por você mostrou em Uberlân­
dia, combinando técnica, discipina, 
categoria e disposição para a vitória. 
Associado ao entusiasmo dos torce- 

, dores paraibanos, congratulo-me 
^  pelo trabalho que você vem executan­

do no comando da nossa Seleção e re­
novo o mais forte incentivo da Paraí­
ba á equipe nacional. Peço que trans­
mita a todos os jogadores esta men­
sagem do povo paraibano. Cordiais 
saudações, Clóvis Bezerra, Governa­
dor da Paraíba.

PARA JÜNIOR
Meu caro Júnior,
É com satisfação que, em meu 

nome pessoal e no do povo da Paraí­
ba, transmito a você, nosso conterrâ­
neo, votos de pleno sucesso na Copa 
do Mundo que o Selecionado Brasi^ 
leiro disputará na Espanha. Como ú- 
nico paraibano do grupo de atletas 
da Seleção, você tem o especial cari­
nho do nosso Estado, não sendo sem 
alguma vaidade que todos nós acom­
panhamos sua trajetória pelo futebol 
brasileiro, particularmente o desem­
penho que sempre apresenta na posi­
ção da qual é titular absoluto no Se­
lecionado. Receba, pois, as congratu­
lações dos seus conterrâneos pelo 
muito que você já fez pela Seleção 
Brasileira e a nossa confiança pelo 
muito que certamente fará agora em 
gramados da Espanha. Cordiais sau­
dações, Clóvis Bezerra, Governador 
da Paraíba.

Acep se reúne hoje

V

A Associação dos Cronistas Espor­
tivos da Paraíba realiza b̂ oje, ao 
meio dia, uma importante reunião, 
na qual, tratará de assuntos de iii. 
teresse dos associados. O pres|. 
dente Marciano Soares, informou 
ontem que a Acep vai coordenar  ̂
promoção do Carnê do Brejo, in .̂ 
ciativa da *‘Opçâo” , empresa rei«, 
ponsável pelo carnê. Ele espera 
contar com a presença dos assoei^, 
dos.

Pedrinho modifica o time do Bota
~i» '

O Botafogo - em plena crise - vai tentar se reabilitar amanhã, contra o Treze

Ai^entina vai 
abrir a Copa 
com o Brasil

Auto motivado
São Paulo - Rafael Armas e 

Guilherme Valiente, do Newell’s 
Old Boys, são os destaques da Se­
leção Argentina de futebol de sa­
lão, adversário do Brasil (na es­
tréia) do P  Campeonato Mundial, 
que será disputado no período de 
30 deste mês a 6 de junho, no giná­
sio do Ibirapuera. A equipe argen­
tina, dirigida pelo técnico Frede- 
vindo Tavarez, contará ainda com 
os jogadors Gamarra, Bruger, Mu­
noz, Barrios, Canterros, Minerva, 
Zimernan, Gradin e Baez.

A delegação da Holanda já 
chegou a esta capital e está hospe­
dada no hotel mediterrâeo, deven­
do a equipe fazer um treino hoje, 
em local ainda não definido. Já a 
Seleção Brasileira, que na noite de 
terça-feira realizou um jogo treino 
em São José dos Campos, contra 
um combinado local, treinou ante­
ontem em Taubaté, enfrentando a 
Seleção daquela cidade e ontem 
encerrou seus preparativos, jogan­
do contra a equipe do Gercan, em 
São Paulo.

para o jogo 
com, Guarabira

O Auto Esporte encerra hoje, 
com uma recreação, os preparati­
vos para o jogo de amanhã, no está­
dio Silvio Porto, contra o Guarabi­
ra. O time volante está ameaçado 
de não se classificar para o qua­
drangular decisivo do primeiro tur* 
no e vem de dois insucessos diante 
do Campinense e Nacional de Pa- 
tos.O treinador Evilásio Fissory 
acredita que a equipe possa se rea­
bilitar das duas últimas derrotas, 
muito embora reconheça ser tarefa 
das mais dificéis.

-  Realmente será muito difícil 
superar o adversário dentro dos

Operário vai 
disputar Copa 
Presidencial

O Operário de Mato jtîrosso 
participará de um torneio anual 
pela Copa Presidencial de Futebol, 
na Coréia a ser disputada entre os 
dias 5 e 11 de junho. Dez equipes, 
representativas de nove nações eu­
ropéias e sul-americanas, partici­
parão da competição. A Argentina, 
que empatou no primeiro lugar 
com a Coréia no ano passado, não 
disputará.

Entre os times participantes, 
além do Operário, estão o Philips 
da Holanda, o Leverkusen da Ale­
manha Ocidental, os selecionados 
nacionais da índia, Malásia, Tai­
lândia e Behraim. A Coréia do Sul 
estará representada pelo sua Sele­
ção Nacional, Hwarang e pelo con­
junto profissional Halleluiah. As 
10 equipes jogarão em dois grupos 
uma rodada preliminar, v daqualsur-i q i
girão duas equipes por cada grupo 
para uma série semifinal e final. 0  Auto também luta pela classificação ao quadrangular

Treze vem disposto a conquistar uma 
vitória sobre o fraco time tricolor

O Galo persegue o Campinense na Taça

O técnico Alencar não pretende 
processar nenhuma 'alteração na 
equipe do Treze para o clássico de 
amanhã, no Almeidão, contra o Bo­
tafogo, válido pelo Certame Esta­
dual e que está incluído no Teste 
600 da Loteria Esportiva. O time 
trezeano está motivado para esta 
partida, sobretudo depois da golea­
da imposta ao Santa Cruz, na últi­
ma quarta-feira, por 10 a 0.

O técnico fez uma preleção 
após o coletivo de ontem no estádio 
Presidente Vargas e advertiu os jo­
gadores para o excesso de confian­
ça, mostrando a todos que o Botafo­
go vem de um insucesso em Patos e 
está disposto a se reabilitar, princi­
palmente que está ameaçado de não 
participar do quadrangular decisi­
vo do primeiro turno.

Os dirigentes estão otimistas 
quanto a arrecadação da partida e 
acreditam que mesmo com o Bota­
fogo em má fase a torcida não dei­
xará de prestigdar o clube, além do 
mais vários torcedores campinen- 
ses deverão comparecer ao estádio 
-para incentivar o Treze a obter 
mais um resultado positivo .

Tentando superar a crise que se 
abate sobre o clube, realizando uma das 
mais fracas campanhas no Campeonato 
Paraibano, sobretudo nesta fase inicial, 
o Botafogo faz esta manhã, no estádio da 
Graça, treino recreativo com vistas ao 
clássico de amanhã, contra o Treze, jogo 
que está sendo aguardado com grande 
expectativa, embora o time pessoense 
tenha sido uma peça neutra no Certame.

O treinador Pedrinho Rodrigues, 
ainda insatisfeito com o rendimento do 
time contra o Esporte de Patos, quando 
foi derrotado por 3 a 2, resultado que lhe 
valeu um movimento da torcida, face a 
péssima campanha no Campeonato, ad­
mite fazer algumas alterações, na tenta­
tiva de conseguir se reabilitar da derrota 
sofrida para os patoenses.

Pedrinho não tem muitas opções 
para fazer alterações no time do Botafo- 

.go, mas está confirmada a volta do 
quarto-zagueiro Deca, que vai compor a 
dupla de zaga ao lado de Israel, já que 
Zecão não vem correspondendo, sem a 
mínima condição de vestir a camisa do 
Botafogo. O time ainda não está defini­
do e a escalação somente será confirma­
da após o treino recreativo.

Carlos Rangel não 
renuncia ao cargo

seus domínios, mas os jogadores es­
tão preparados para atingir este 
objetivo, pois somente assim conti­
nuaremos na briga para conseguir­
mos a classificação. As derrotas 
para Campinense e Nacional já fo­
ram esquecidos e todos estão con­
fiantes numa total reabilitação.
' Para o jogo com o Guarabira o 
Auto Esporte não terá o zagueiro 
Da Silva, expulso contra o Nacio­
nal. Os jogadores Careca e Júnior 
tréinaram ontem, mas somente no 
começo da próxima semana é que 
que o treinador Evilásio Fissory fa­
lará sobre a contratação dos dois 
atletas.

O presidente do Botafogo, Carlos 
Rangel desmentiu ontem que estivesse 
disposto a renunciar a presidência do 
clube e afirmou que a notícia não tem o 
menor fundamento e que vai lutar para 
colocar o time no lugar que sempre ocu­
pou no cenário esportivo. Rangel disse 
ainda que vários jogadores deverão ser 
dispensados nos próximos dias, sendo 
substituídos por novos valores.

-  Não é de hoje que o clube vem 
passando dificuldades e estamos dispos­
tos soerguer o futebol do Botafogo. Des­
de que assumi que venho lutando com 
todas as forças para atingir este objetivo, 
mas infelizmente ainda não consegui­
mos sanar a crise. Esta é uma hora em 
que todos os botafoguenses devem se 
unir e esquecer o passado, para que pos­
samos recuperar o prestígio tão abalado 
do tricolor.

“Essa onda de que eu estaria dis­
posto a deixar o clube não tem o menor 
fundamento e não passa de especula­
ções. Num momento como esse em que o 
Botafogo precisa mais de mim, não seria 
justo abandoná-lo. Vamos partir para 
novas contratações e dispensar alguns 
jogadores que não vem correspondendo. 
A torcida pode ficar tranquila que fare­
mos de tudo para levantar o time, disse 
Carlos Rangel.

Campinense quer 
conquistar o 
turno do Certame

O treinador Walfredo Medeiros li­
berou os jogadores do Campinense, so­
mente voltarão às atividades na próxima 
segunda-feira, quando será iniciado os 
treinos para o jogo contra o Nacional de 
Patos, no diá dois, em Patos. O time 
rubro-negro lidera o Certame Estadual 
oom 12 pontos ganhos e já garantiu a sua 
participação no quadrangular decisivo 
do primeiro turno.

Medeiros afirmou que a meta da 
equipe é manter a invencibilidade na 
competição e se possível conquistar to­
dos os pontos que ainda faltam para en­
cerrar a primeira fase. “É nossa intenção 
terminar em primeiro vitorioso, pois 
manterá a equipe em forma e sem des­
gastes para enfrentar o quadrangular de­
cisivo.”

Os dirigentes do Campinense acre­
ditam que a arrecadação do clássico do 
dia seis, contra o Treze possa superar a 
casa dos 2 milhões de cruzeiros e estão 
otimistas para o jogo, sobretudo que de­
verá decidir quem será o primeiro colo­
cado na primeira fase.
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O rubro-negro é líder do Certame



Situação do trabalhador rural é dramática
Clóvis Bezerra denuncia na Sudene que fim  da Emergência vai deixar 200 mil rurícolas da Paraíba sem dinheiro

BNB comemora 
30 anos de 
fündaçâo

Os :W anos de fundação do 
Banco do Nordeste do Brasil co­
meçaram a ser comemorados em 
•João Pessoa, anteontem, pelo 
presidente do órgão, Camilo Ca- 
lazans, com um coquetel realiza­
do no Restaurante Panorâmico do 
Cabo Branco ao qual comparece­
ram, além de diversas autorida­
des e empresários, toda a direto­
ria da Revistra Fisco que, junta­
mente com a FIEP-Federaçào das 
Indústrias do Estado da paraíba, 
promoveu a vinda do Diretor- 
Presidente do BNB à Capital pa­
raibana.

Ainda dentro das comemora­
ções de aniversário do BNB foi 
lançado, na ocasião, o número 98 
da Revista Fisco, especialmente 
dedicada ao evento. Estas come­
morações incluem também, du­
rante todo o ano, eventos de natu­
reza sócio-cultural como a con­
cessão de prêmios nas áreas de li­
teratura, jornalismo e estudos 
econômicos para escritores, jorna­
listas e estudiosos da região.

Várias empresas participam, 
nesta edição da Revista Fisco, das 
homenagens ao BNB, entre as 
quais a Cimepar-Companhia Pa- 
raiba de Cimento Portland, 
Conpel-Companhia Nordestina 
de Papel, Lajespuma-Companhia 
Industrial de Lajes, Adesene- 
Adesivos do Nordeste S/A, Moar 
S/A, Laboratórios Rabelo Ltda., 
Norteias, Ipelsa, Cocepa, Arno- 
sa,Ciraulo Móveis, Ibrave, Inco- 
mel e a Prefeitura Municipal de 
•João Pessoa.

Paraíba causa 
surpresa 
em reunião

Foi considerado de muito po­
sitivo para a Paraíba, o saldo da 
Reunião Técnica do Projeto de 
•Abastecimento de Alimentos em 
Area de Baixa Renda - PROAB, 
realizada de 25 a 27 do mês cor­
rente, em Natal, sob o patrocínio 
do Instituto Nacional de Alimen­
tação e Nutrição - INAN - e coor­
denada pela Secretaria da Saúde 
do Rio Grande do Norte, pois, se­
gundo o secretário Romildo Do- 
mingues de Melo, a Secretaria da 
Saúde do Estado da Paraíba sur­
preendeu a todos com a atuação 
nu execução do Projeto, superan­
do, inclusive, alguns Estados do 
Nordeste em termos de resulta­
dos.

Na Reunião de Natal foram 
debatidos os principais proble­
mas que. de certo modo, estão di­
ficultando o desenvolvimento do 
Projeto, como, por exemplo, falta 
de transporte, burocratização 
para a liberação de empréstimos, 
falta de esclarecimento junto ao 
varejista para a aquisição de em­
préstimo e inscrição estadual, 
além de local de armazenagem 
deficiente com relação ao espaço 
físico, diversificação das marcas 
dos produtos e maior divulgação 
da participação do Ministério da 
Saúde e da Secretaria da Saúde 
para a população.

O PROAB foi implantado na 
P a ra íb a , no m u n ic íp io  de 
Bayeux, sem delimitação de áreas 
carentes, por ser toda ela assim 
considerada, em novembro de 
1981, sob a coordenação da Secre­
taria da Saúde do Estado, com o 
apoio da Universidade Federal da 
Paraíba na pesquisa de avaliação, 
e das Secretarias de Planejamen­
to, das Finanças, do Trabalho e 
Ação Social e do Banco do Estado 
da Paraíba.

O Projeto que tem a finalida­
de de ajudar o pequeno comer­
ciante ( o “bodegueiro”) e tam­
bém de beneficiar os menos favo­
recidos financeiramente, conta 
atualmente com 112 varejistas 
cadastrados e 88 comercializando 
arroz, açúcar, charque, farinha, 
fubá, feijão, leite, macarrão, óleo. 
Peixe salgado e ovos, a preços 
acessíveis à população carente, 
pois todos os produtos são subsi­
diados.

Esportes tém 
área especial 
nas praias

A Paraíba Turismo (Pb-Tur) 
e a Polícia Militar da Paraíba, de­
limitaram quatro áreas que serão 
destinadas à prática de esportes 
na orla marítima de João Pessoa, 
a partir de hoje. A delimitação é 
uma decorrência da inviabilidade 
das placas sinalizadoras, ante­
riormente fixadas nas áreas apro­
priadas para o esporte.

 ̂ A primeira área fica no Cabo 
Branco, entre o antigo bar Bôoo 
Mõco e o-Jangada Clube; a segun­
da, entre o Busto do Almirante 
Tamandaré e o Posto Salva Vida, 
em frente à residência de número 
900.

A terceira área fica entre o 
Elite Bar e o Posto Salva Vida era 
frente à quadra de esportes de 
Tambaú, terminando em frente a 
residência de número 935.

O comandante do I Bata­
lhão. Cel Batista e os represen­
tantes da Pb-Tur concluiram que 
o estabelecimento dessas áreas 
são mais fáceis de serem assima- 
ladas pelos que praticam esportes 
e 0 grande público que frequen­
tam as nossas praias, pois são lo­
cais com pontos de referências 
por demais conhecidos.

Clóvis Bezerra levou d Sudene a preocupação da ParaWa',comaesativação

Gadelha afirma que vai 
ativar microdestilarias

Admitindo a recessão e o desemprego 
como “uma triste cantilena dos dia atuais” 
e propondo o “engajamento do comércio no 
sistema de apoio dos órgãos governamen­
tais”, tomou posse ontem, no auditório do 
Centro Administratico, como o novo secre­
tário da Indústria e Comércio, o empresário 
Francisco Benevides Gadelha, que substi­
tuiu o secretário da .Agricultura, Marcos 
Baracuhy, que acumulava os dois cargos.

Antes da solenidade, Francisco Gade­
lha concedeu uma entrevista ã imprensa, 
quando relatou algumas das suas perspecti­
vas nos noves meses que passará à frente da 
pasta. Ele adiantou que a operacionalização 
dos Distritos Industriais de Guarabira, Pa­
tos e Sousa, através da implantação de gal­
pões multifabris; incentivo à agroindústria, 
com o aproveitamento do tomante da bacia 
irrigada de São Gonçalo; e a colocação em 
ação do projeto de microdestilarias, seriam 
algumas das suas prioridades.

Em seu discurso de posse, o novo titu­
lar da Indústria e Comércio prometeu tam­
bém resolver de imediato as pendências sob 
a alçada da Secretaria; tentar soluções para 
algumas das indústrias fechadas; editar o

í^adastro Comercial do Estado; elaborar a 
programação para o próximo exercício; e es­
tudar e trabalhar em conjunto com os seto­
res comercial e industrial, no sentido de 
resolver os problemas setoriais, principal­
mente àqueles que “distribuem os produtos 
da Indústria”.

Também discursaram na ocasião, o re­
presentante do secretário Marcos Bara­
cuhy, Mário Angelo Cahino, que justificou a 
não presença do seu titular “por força de 
compromissos inadiáveis” ; e o presidente 
da Associação Comercial do Estado, João 
Batista Tavares, que, em nome da classe 
empresarial, saudou o novo secretário.

A cerimônia foi presidida pelo Chefe da 
Casa Civil, João Pereira Gomes, representan­
do o governador Clóvis Bezerra, a qual con­
tou com a presença de representantes de ór­
gãos públicos e privados; da Guarnição Fe­
deral, major Stênio Ramalho; do Poder Ju­
diciário, desembargador Luís Bronzeado; 
Parlamentares federais e estaduais; indus­
triais; comerciantes; representantes de enti­
dades de classe; secretários de Estado e de­
mais autoridades da Capital e do interior.

Francisco Gadelha recebe cumprimentos de Milton Venâncio

Termina 2̂  o prazo para 
depósito da Nota Quente

Termina segunda-feira próxima, 31, o 
prazo para depósito de envelopes contendo 
documentos fiscais (notas fiscais e cupons 
de máquinas’ registradoras) que concorrerão 
aos 61 grandes prêmios do sexto sorteio da 
Campanha Nota Quente, a sorte da gente, 
a ser realizado no dia 12 de junho, no Clube 
Astrêa, em João Pessoa com presenças de 
Secretário da Pasta, Milton de Sousa Ve­
nâncio, empresários, técnicos da Secretaria, 
classistas e consumidores em geral.

O Programa, empreendido pela Secre­
taria das Finanças do Estado com o intuito 
de valorizar o setor comercial paraibano e 
dinamizar ao máximo possível essa impor­
tante área econômica, em seu segundo ano 
consecutivo de realização e nos cinco sor­
teios anteriores, “já distribuiu 316 grandes 
prêmios - disse Venâncio-, sendo -25 deles 
em cadernetas de poupança Paraiban, cujos 
valores corresponderam a 750 mil cruzei­
ros”.

Com a realização deste sexto sorteio, 
programado para junho, “passaremos a dis­
tribuir um total de 382 prêmios de valores

elevados, dos quais 30 em caderneta Parai­
ban, o que elevará o montante, só em pou­
pança, para 900 mil cruzeiros”, disse Miltoi 
Venâncio.

Somados aos prêmios a serem entre­
gues no dia 12 próximo, aos consumidores 
paraibanos participantes, a Secretaria das 
Finanças repassa à Paraíba, em seis sor­
teios, um total de seis automóveis, seis mo­
tos 125cc, seis TVs em cores, duas passa­
gens de ida e volta à Ckipa do Mundo da Es­
panha (com todas as despesas pagas), 30 
TVs preto e branco, 30 geladeiras, 30 má­
quinas de costura, 30 fogões a gás, 30 liqui­
dificadores, 30 cadernetas de poupança, 30 
circuladores de ar, 90 bicicletas, 3ÍS conjun­
tos de panelas, três faqueiros, três aparelhos 
de som 3x1, um video cassete, 10 cestas de 
natal, cinco autoramas e cinco bonecas.

Para participar do sorteio, “o consumi­
dor deverá colocar três ou mais notas/cu- 
pons em cada envelope, cujo valor somado 
seja igual ou superior a um mil cruzeiros, 
colocando-o posleriormente em qualquer 
uma receptora até 31 deste mês”, finalisou.

Dirigentes do Incra esiingram ontem com o governador Clóvis Bezerra, no Palácio da Reden­
ção, numa vvsita de curtesia. Os srs. Plácido Brito, da diretoria Estadual, e Caetano Corrêa 
Lima, da Regional, apresentaram ao sr. Clóvis Bezerra, em nome da Direção Nacional do Ins­
tituto, votos de sucesso em sua administração.

Ex-Governador 
visita campus 
da Autônoma

Na tarde de ontem, esteve 
em visita ao Campus do IPÊ, o 
ex-Governador Tarcísio Burity. 
Acompanhado do Cônego José 
Trigueiro do Vale chegou ao local 
e, na ocasião, foi recebido pelos 
conselheiros, diretores de unida­
des, professores e engenheiros da 
Plancol, firma responsável pela 
obra.

A visita representou a efeti­
vação de um antigo desejo do pro­
fessor Burity de observar mais de 
perto os trabalhos de construção 
do Campus.

Inicialm ente, num a sala 
onde estavam expostas as plantas 
das edificações, o ex-chefe do 
Executivo paraibano tomou co­
nhecimento do plano de obras 
apresentado pelo engenheiro 
Franciraldo Loureiro, assessor de 
planejamento do IPÉ.

Em seguida, passou a percor­
rer toda a parte construída, com­
preendendo 08 três edifícios onde 
se localizam 34 salas destinadas a 
aulas, laboratórios e parte admi­
nistrativa e mais o bloco de ves­
tiário, já concluído.

Teve ainda oportunidade de 
examinar o moderno tipo de cons­
trução, onde se destacam os pre- 
moídados como estrutura geral.

Na última parte da visita 
percorreu a área onde estão edifi­
cadas os equipamentos da Facul­
dade de Educação Física; pistai de 
atletismo, campo de futebol, qua­
dra polivalente e piscina semi- 
olimpica.

Por coincidência, mais de 50 
alunos da Faculdade encontram- 
se em aulas práticas de natação e 
saudaram efusivamente o ex- 
dirigente paraibano.

Em palestra com os presen­
tes manifestou sua admiração 
pela obra que vem sendo implafr- 
tada, parabenizando-os pelo arro­
jo da iniciativa, não obstante e 
exiguidade dos recursos.

Ao final, os diretores do IPÊ 
mostraram-se satisfeitos com a 
honrosa visita, ressaltando o deci­
sivo apoio obtido durante o seu 
Governo.

Técnicos se 
reúnem para 
curso na UFPb

Técnicos brasileiros, perua­
nos e venezuelanos e de outros 
países da América Latina, estão 
participando, em João Pessoa, de 
um • curso interamericano em exe­
cução de projetos agroindustriais 
para desenvolvimento regional.

Promovido pela Organização 
dos Estados Americanos - OEA, e 
com patrocínio da Sudene e da 
Universidade Federal da Paraíba, 
o curso tem por finalidade aper­
feiçoar recursos humanos para s 
análise e o tratamento de projetos 
agroindustriais a nível regional.

Ao todo, v in te  e cinco 
técnicos-economistas, agrôno­
mos, engenheiros e outros profis­
sionais liberais -, estão partici­
pando do curso, que tem como su­
pervisores os professores Roy Tre- 
vor Gilbert - da Finder, e Ademir 
Alves de Melo - da UFPb.

Ambulância
descentraliza
assistência

0  secretário de Saúde do 
Município, médico Paulo Soares, 
em entrevista, ontem, disse que a 
ambulância recentemente envia­
da pelo ex-governador de São 
Paulo, Paulo Maluf, ã Prefeitura, 
servirá para a descentralização da 
assistência médica«Bm João Pes­
soa.

Segundo Paulo Soares, essa 
descentralização da assistência 
médica, prometida pelo prefeito 
Damásio Franca no inicio de sua 
administração, diminui o atendi­
mento de urgência na Fundação 
dé Saúde do Município, antige 
Hospital de Pronto Socorro.

O secretário de Saúde do 
Município lembrou que a descen­
tralização começou com a cons­
trução de Unidades Médicas na 
periferia da cidade, no total de 
sete (seis criadas e uma reativa­
da). Hoje, João Pessoa dispõe de 
10 unidades médicas, porque, an­
tes, já dispunha de três.

Essas unidades médicas fa­
zem com que a população de João 
Pessoa, conforme disse Paulo 
Soares, tenha uma pronta e me­
lhor assistência, e, agora, com a 
aquisição da ambulância, elas se­
rão interligadas, nos casos de ur­
gência,' com o Hospital da Fusam, 
através do veiculo enviado pelo 
ex-governador Paulo Maluf à 
edilidade pessoense.

Em seu primeiro pronimcia- 
mento no Conselho Deliberativo da 
Sudene, o governador Clóvis Be­
zerra, denunciou ontem que 200 
mil trabalhadores rurais do seu Es­
tado vâo chegar ao fim de junho 
sem dinheiro e sem crédito para 
pagar suas contas nas mercearias, 
pois estarão desempregados devido 
à suspensão do estado de emergên­
cia nos municípios atingidos pela 
seca.

- Não se pode brincar com o 
desespero de milhares de pessoas - 
afirmou o sr. Clóvis Bezerra ao co­
mentar que “por mais fortes que 
sejam as razões técnicas ou de ou­
tra ordem que levaram o Governo' 
federal a tomar uma medida tão 
drástica, urge a ^ ta r  medidas 
compensatórias cônjugadas, que 
proporcionem a absorção desse im­
pressionante contingente humano 
que será desativado”.

Ao observar a dramaticidade 
dessa situação, o governador parai­
bano lembrou que os 200 mil traba­
lhadores rurais desmobilizados em 
seu Estado não têm perspectiva se­
quer de adquirir bens essenciais á 
sua sobrevivência, pois como o in­
verno ainda não está confirmado, 
“não se tem de que viver até a épo­
ca da colheita”, ressalvando que 
muitas culturas não terão safra re­
gular. Para o sr. Clóvis Bezerra, a 
desativação não poderia ter sido 
adotada “sem qualquer anteparo 
para as consequências que dela 
advirão a curto prazo”.

O governador da Paraíba afir­
mou que para agravar ainda mais a 
situação econômica e social nas re­
giões atingidas pela seca, os recur­
sos do programa de crédito para 
custeio agricola estão atrasados. 
Ele revelou que esteve pessoalmen­
te com os ministros Delfim Neto e 
Ernane Galvêas, e com o diretor de 
Crédito Rural do Banco do Brasil, 
de quem obteve o compromisso de 
que não faltaria crédito para cus­
teio na Paraíba. “Recebi vários te­
legramas de diversas autoridades 
federais, informando que o Banco 
do Brasil mandaria 1 bilhão e meio 
de cruzeiros para esta finalidade, 
mas até agora não chegou nada”, 
disse o sr. Clóvis Bezerra, desaba- 
bafando em seguida: “Apelo ao 
Banco do Brasil, aqui tão bem re-

presentado pelo dr. Aristophanes 
Pereira, para que pare de enviar te­
legramas e envie com urgência o 
dinheiro”.

O governador fez um apelo ao 
superintendente da Sudene, Wal- 
frido Salmito, para que defina logo 
os chamados “bolsões de emergên­
cia”, a fim de que pelo menos parte 
dos trabalhadores desmobilizados 
volte logo a ter ocupação para ga­
rantir 0 sustento de suas famílias. 
Segundo o sr. Clóvis Bezerra, a es­
tiagem de 3 anos que atingiu dura­
mente a Paraíba reduziu cumula­
tivamente as principais colheitas 
do Estado, com profundos reflexos 
na economia local. Ele afirmou que 
em 1981 colheu-se apenas 19 por 
cento do milho colhido em 1978, 40 
por cento do feijão, 43 por cento do 
algodão arbóreo, 48 por cento da 
batata inglêsa e 49 por cento do al­
godão herbáceo.

No inicio do seu pronuncia­
mento, o sr. Clóvis Bezerra mani­
festou sua confiança na ação da 
Sudene, enaltecendo o trabalho da 
secretaria executiva e do conselho 
da autarquia. Ele destacou os , re­
sultados dos programas da Sudene 
nos setores de industrialização, 
modernização agricola, melhoria 
de infra-estrutura e promoção so­
cial, elogiando o desempenho da 
sua equipe de técnicos. “A Sude­
ne”, declarou o governador parai­
bano, “é credora deste voto de con­
fiança e, mais do que isso, do meu 
reconhecimento pelo extraordiná­
rio papel que vem desempenhando 
no processo de desenvolvimento 
econômico e social da Região”.

Pediu, durante o seu pronun­
ciamento na reunião, que fosse 
consignado em ata um voto de con­
gratulações pelos 30 anos de funda­
ção do BNB-Banco do Nordeste do 
Brasil e ressaltou o fato de come­
morações do evento terem começa­
do pela Paraíba, anteontem. En­
dossou, mais adiante, a proposta 
do governador do Ceará, .Manoel 
de Castro, para que Sudene forme 
uma comissão no sentido de formu­
lar propostas para uma reforma 
tributária no país. Clóvis Bezerra 
afirmou que esta “é uma providêr 
cia que não pode ser mais procrat. , 
tinada”.

Prefeitos do Sabugy vâo 
apoiar Tarcísio Burity

Os prefeitos do V ale do Sabugy confir­
maram ontem apoio ã candidatura do ex- 
govemador Tarcísio Burity ã Câmara dos 
Deputados. A sustentação ocorreu quando 
da visita de Burity aos municípios de Santa 
Luzia, São José do Sabugy, Junco do Seri- • 
dó. Várzea e São Mamede, sendo recebido 
nas concentrações públicas com faixas de 
agradecimento pelo que realizou em benefí­
cio daquelas populações.

Burity viajou acompanhado do candi­
dato ao Governo do Estado, Wilson Braga, 
do deputado federal Marcondes Gadelha e 
do ex-prefeito de Patos, Olavo Nóbrega. Es­
tes dois últimos são candidatos ao Senado) 
A concentração em Santa Luzia ocorreu em 
frente à residência do candidato a prefeito, 
José Ademir Pereira de Moraes.

Sob sol causticante grande parte da po­
pulação de Santa Luzia iniciou uma passea­
ta que se estendeu pelas ruas principais da 
cidade, terminando na casa do candidato a 
prefeito, onde os líderes do PDS fizeram 
seus discursos. A manifestação inesperada 
alterou completamente a programação do 
ex-governador, obrigando-o a permanecer 
por mais duas horas e meia no município, 
quando estava estabelecido apenas uma rá­
pida visita.

Ao discursar Burity disse aos eleitores 
de Santa Luzia que se sentiría honrado e en­
vaidecido se pudesse contar com o voto de­
les. Para isso pedia apenas que julgassem o 
seu Governo e que caso tenha feito alguma 
coisa que mereça o reconhecimento público, 
gostaria de contar com este apoio para pros­
seguir na mesma luta em prol dos interesses 
do Nordeste e da Paraíba.

Participaram da concentração os depu­
tados federais Wilson Braga e Marcondes Ga­
delha, o candidato a deputado estadual 
Efrain Moraes e Luiz Ademir Moraes, que 
postula a prefeitura de Santa Luzia, alem 
de outros líderes do PDS.

Depois Burity dirigiu-se para o mur 
pio de São José do Sabugi, onde foi recebrv. 
pelo prefeito Pedro Miguel de Medeiros, 
contactando, ali, com lideranças locais. 
Junco, Várzea e São Mamede também fo­
ram visitados pelo lex-govemador, que con-, 
citou 0 eleitorado a destinar seus votos para 
aqueles que “verdadeiramente zelam pelos 
destinos da Paraíba”. O Vale do Sabugi. na 
administração de Burity, ganhou colé^os, 
hospitais, postos telefônicos, açudes, pavi­
mentação de estradas, abastecimento d‘á- 
gua, etc.

Nas ruas, o povo abraçou o candidato Tarcísio Burity

Cooperativa já constrói 
açudes em 7 municípios
A Cooperativa de Eletrificação Rural 

do Vale do Rio Peixe já  iniciou as obras de 
construção de açudes e poços tubulares nos 
municípios de Cuité, Boqueirão de Cabacei- 
ra, Cajazeiras, Triunfo, Cachoeira dos ín­
dios e Antenor Navarro. Para a construção 
dos açqdes, o presidente daquela Cooperati­
va, Walderez Henrique de Albuqu«*nine, as­
sinou contrato com a Secretaria Agricul­
tura e Abastecimento do Estado nt'
Cr$ 20 milhões 850 mil.

Nessas obras, está sendo utilizada 
mão-de-obra e a frota de mecaniz 
cola da própria Coojjerativa. Esse^ açudes, 
conforme explicou Walderez, aten'^®’’®° 
munidades onde existe escassez d® égua.

Ainda em convênio com a Secf®*'®̂ *® 
Agricultura, a Cooperativa já conpttuiu, no 
primeiro trimestre deste £mo, 10 poÇos tubu­
lares e 20 açudes de porte médio. Junto ao 
Banco Nacional de Crédito Cooperativo-

BNCC, Walderez está pleiteando recursos 
na ordem de C r| 45 milhões, provenientes 
âo Provárzeas, destinados à infra-estrutura^ 
de trinta propriedades rurais dentro da área 
de atuação daquela Cooperativa.

PROGRAMA DE ELETRIFICAÇÃO
Walderez Henrique informou ainda 

que o Programa de Eletrificação Rural de 
82, cujos planos são feitos com a Saelpa, es­
tá projetado para atender a 160 proprieda­
des rurais, através de recursos provenientes 
do Grupo Executivo de Eletrificação Rural 
de Cooperativas, Eletrobrás, Projeto Serta­
nejo, Polonordeste e agentes financeiros.

Essa programação atingirá os munici- 
pioss de Antenor Navarro, Conceição, 
Triunfo, Santa Helena, Cachoeira dos ín ­
dios, São José de Piranhas é Bonito de San­
ta Fé, e terá inicio a partir do próximo môs 
de junho.


